o  Stiperíor  iribuiial  Militar  ob^dveu  qualro  Jonia- 
li5ta.H  coDdf^iiadrw  pela  6/  Clrcuii5criçáo  Judiciária 
Militar,  da  Bahia.  Na  defesa  funcionou  o  advogado 
Antônio  Evari.do  de  Moraes  Filho  (Lcla  na  {MÍgina  2) 


KJ«  DF  i.lMlRO,  < 


il»  197® 


perroUdo  na  batalha  pela 
fixação  da  cota  de  exporta* 
çào,  durante  a  reunião  do 
Conselho  Internacional  do 
Cafét  a  aiaior  parte  dos  pat* 
Mi  prodntores,  tanto  da 
ãméHca  Utina  como  da 
4fricaf  se  dispõe,  agora,  a 


sidcráTcl  das  cotas  (js  por 
cento)  qne  o  Brasil  conserra 
há  7  anos.  Os  ministros  Del* 
rim  Neto  f  Pratini  de  Morais 
disseram  qne  o  govémo  con¬ 
tinuará  a  controlar,  à  dis¬ 
tância,  a  política  de  comer- 
clallxaçáo  do  café. 

(PAGINAS  2  c  5) 


Orçamento 
de  71  já 
está  no 
Congresso 


Maracanã  forca  a 


o  pre&idptile  Médici  en¬ 
caminhou  ao  Omgresao 
Nacional  a  proposta  or¬ 
çamentária  da  Cnlio 
paru  o  próximo  ano.  e»- 
tlmando  a  receita  em  , . 
rr$  26.738.78«.00.  Tam- 
bftm  a  proposta  de  oiru- 
niento  do  Distrito  Fede 
ral  foi  enviada  ao  Coo- 
gresao.  O  presidente  dea- 
pachou  no  Laranjeiras  e 
assinou  derretoa  etn  rá- 
nas  Pastas  (Página  Si 


O  CHtado  do  gramado  do  Maracanã 
não  pmnlte  que  uma  purtlda  de  fu¬ 
tebol  possa  ser  disputada  —  essa  a 
c^xicluaáo  a  que  chegou  a  Federação 
Carioca  de  futebol.  (Conclusão;  a  prô- 
ilma  rodada  poderá  aer  desmembra^ 


dx  No  campo  da  sorte  o  13.*  teete  ds 
Loteria  Esportiva  fê*  onae  millor.árlos 
cada  um  com  Cr$  477  869.06,  Nove 
paulistas  acertaram  contra  dois  ca¬ 
riocas  - - - (Páginas  7  e  12) 


0  presidente  recepea  nn  Larúmfelra  s  o  presidente  da  Casa  dos  Artistas 


Paia  o  Presidente  Médici  ler  e  meditai 


Indústria  iormacéutica  dita  nacionak 
subversão  é  verdadeiro  caso  de  polícia 


V'>t  T  \M(5S  novamenfe  t  tndóstrla 
farmacêutica  dita  oaciooa!,  uro  ver- 
dadeiro  caso  de  poiida.  Só  meanti'» 
uma  mlervencác.  drástica  do  próprio 
presidraie  Médici  poderá  acabar  oom  a  ex- 
[>lonit,-án  do  povo  brasileiro  pot  essa  pode¬ 
rosa  indústria,  que  é  poderosa  no  mundo 
iodo  e  no  Brasil  mais  ainda. 

Velamni  ntab  algum  casos  escabrosos, 
a|gunul^  duk  fraudes  pralicadar  por  essa  in¬ 
dústria  que  é  93  por  cento  estrangeira  c  que 
«e  tulfía,  M  dit  e  parece  mesmo  ser  tnatio- 
glvd  O*  braços  da  Lei.  por  mais  compri¬ 
do»  que  setam,  náo  chegam  até  onde  te  si¬ 
tua  a  lodúsirta  farmacêutica  dita  nacionaJ 
e  os  lesias-dc-fcrro  da  ABIF  l.ámociaçào 
,Bnisilcim  da  Indóstrin  Farmacéaticn.  Con» 
é  qnr  pnd«  nistir  ama  .XssAdação  BRA- 
SIl.KIRA  duma  indnslrta  qor  é  93  pot  cen¬ 
to  eslningrira?  Quundn  é  que  algnern  cs* 
pNcnrá  á  opinião  puMIca  isse  paradoxo  hw- 
CTtdi  Ovei  essa  realMude  stridadcinimcnte 
hwiportÉvcIT  I. 

Enquanto  bso.  revelemos  mais  alguns 
aspectos  desva  indústria,  retirados  do  Uvto 
do  comneLmédioo  Mário  Victoi  de  Assis 
Pachex» 

I)  Sonegnçâo  do  Impóctn  de  Renda  —  A 
•ntiúsina  farmacêutica  estranfixira  instalada 
nn  Brasil,  suhfaturando  seus  lucros,  tndom- 
do  desposa*  fan*ásticss  de  propaganda,  so¬ 
nega  o  Impôstr  de  renda  devido  no  Bra.sil. 
com  rarKsimos  esceefle*  Altuma.*  emprésas 
iMH  usam  de  suNerfúgias  para  lesar  o  fisoo 
no  Brasil  pois  se  hnnfonr  a,  mentir  O  coro¬ 
nel  Detisdédif  B  Crnia.  em  dc>:lBraç»>$  pres- 
ladas  à  CPI  da  CImara  do»-  Deputados,  (fia- 
se  qnc  a  emorêsa  brasileira  Moura  Brasil- 
Orlando  Rsneel.  em  sna*  declarações  de 
renda  refer<mres  a  I9<f  e  1948.  aensava 
tucror.  em  f<M|  s  emrrísa  tarmacêutka 
norte-americana  Vici  cr»mr»rou  a  citada  fh 
<na  bmsíleira  e.  mdscada  nclr>  comoel  Deti»- 
dódlt  da  dtujiçfir*  da  emrmísn  por  elo  ad¬ 
quirida.  a  Vick  mfi  rmou  qur  de  l‘»58  a 
1961  8  Moura  Brnsíl^VInndr  R.mrel  ha- 
•da  sitio  defidMnB  \'cs-e  deromimto  dh-e 
ainda  r  coronel  fVuttlédl'  qor  aprowertnn 
do-ne  (k>  fsip  dí  .7*  Titpfr-í*  rMÍii>tãniea* 

•táo  p*ra»c*ti  •mp.  -  \  >  A-  »?•  ■  ii-— j 

enn  um  arfmri'  C r* 

nbn  fáctlmrn-r  uni  -i-,  íN  -  r"-'  t  i-»  ai.si 

faai  mifhio  í>  >  f.rms 


nSo  W  revelado  0®e  emprésas  dominam 
a  propaganda  at.-avé*  da  difusáo  radiofóai- 
ca  e  televisada?  E*  claro  qva  náo  sAo  as 
nacionais. 

2l  Redaçàn  aaa  cn^aiafHM  —  Bm  rários 

lornais  foi  pvNicadn  que  a  emprêaa  nor- 
fi^-amcricaiia  NMnthrop-Sydney  Rons,  fra». 
dando  a  proibiçio  do  Govéroo  Brasileiro 
de  aumentar  os  preços,  reduzio  em  S0%  e 
conteúdo  de  nm  scai  produto,  mantendo  o 
mesmo  preço  de  venda  Oucr  dtaen  o  |p- 
vêroo  prnfbe  ai  emprésas  de  anmentarcni 
sew  nreçoa.  Essas  emprésas,  então,  dnica- 
menie,  nas  “barbas’’  do  próprio  govêrnn, 
neduiem  a  embalagem  do  remédio  a  50  por 
cento,  o  que  significa  lògicamonte  dobrar 
o  pr»,'o  do  remédio. 

3)  Cnnhrin  At  tiiipiliias  —  Q  coronef 
Deutdédit  B.  Costa  demtocion,  em  seu  de¬ 
poimento  i  Comissão  Parlamentar  dr  In¬ 
quérito,  qur  hi  emprésas  farmacêuticas  ca- 
trangeiras,  sediadas  entre  nós  c  fabrkanrea 
de  BotibHSticos,  que  se  aliaram  para  man- 
ter  preços  ünicos;  nenhum  dos  produtores 
venderia,  em  concorrência,  por  preços  abai- 
*o  de  um  preço  “aolo".  Disse  ainda  o  de», 
poente  que,  para  náo  baratear  os  preços, 
as  fáhncas  a  que  se  referhi  operam  cotn 
1/3  de  sua  capacidade  de  produção,  e  que 
tais  fábricas  são;  E.  R  Squibb  ã  Sons  c 
PfiíCT  Co.,  norte-ameriesnat,  c  Ouimica 
Rhodla,  francesa. 

V«ncs.  assim,  ifoe  estas  três  fábricas 
estrangeira'  aumentam  seus  lucros  oonloian- 
d<vse  para  preiudicar  o  Govêrno  e  o  poro 
brasileiro»  e.  operando  com  1/3  de  sua  ca 
ptddade,  deixam  de  empregar  maice  núme¬ 
ro  de  cécniccn  e  de  operários  brasileiros. 

4»  Simllarts  —  Os  tio  apregoados  produ¬ 
tos  nos'oa.  em  sua  grande  matona,  enqna- 
dram-se  neste  capitulo  de  fraudes,  pois  «âo 
<íi  mesnvM  proluto*  antieo»  com  tmi  nòvo 
•ngftdimfe  que  náo  ê.  quase  sempre,  dc  fun- 
Jamcnia!  imppr‘Ancia  para  cfdto  teopeu- 
*k)a 

Segundo  depoiment?  do  mWlco  Henri- 
r.ie  Mdepa.  fwiado  A  CPI  la  r imura  ili«s 
Deputados,  o  etosAív.i  númcTo  de  limiUrcs 
t  st-sílufammfr  c  l-cto»  ,'.r 

-  porlitTian  ríimirai',-,-.  D;-.,c  jin  Ir 
'r  ,  .  1  •,  n  p'  ‘ 
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provem  na  C&mara  qoe  no  Brasil  são  fabri- 
cbdus  mais  de  20  niil  remédios  e  qnc  nera 
1<X)  déks  são  indixpcitsiveis.  Quer  dtaer: 
uma  nova  forma  de  üodlr  o  comprador. 

AcreditanKK  que  nenhum  médico  db- 
oorde  quando  afirmamos  que  medicanietito 
sem  capacidade  terapêutica  indicada  é  frau¬ 
de,  tanto  mais  grave  pooqne  ameaça  a  vida 
dos  dcrntet,  além  de  itesacrcditar  o  médioo 
que  o  reoeitni  sem  éxko. 

5)  RuaifWaçsMn  —  p*ra  aumeatar  suaa 
vendas  ás  drogarias,  farmácias  e  revenda- 
draus,  a  indústria  farmacêutica  um  do  ro- 
curso  ik  conceder  bonificaçóeB. 

Dcpotidc  na  Comissio  de  toqaêriUi  da 
fndóstria  Farmacêutica,  presidida  paio  co- 
Deusdédil  B.  Costa,  o  dr.  Thisfs  B 
C^rMtinho,  mi  época  preskkntc  do  Siadicalo 
do  Comércio  Varejista  de  fruduios  Farma- 
cêuticiM  do  Estado  da  Guanabara,  dime  que 
muitos  laboratórios  dio  “dúzias''  dc  20  ■ 
24  unidades;  disse  ainda  a  empréaa  far 
macêutica  norte-americana  E.  R.  Squibb  A 
Sor»  do  Bra.sil  vende  ás  farmácta»  produtos 
dc  penicilina  cm  “dúzias"  de  24,  bto  é,  bo¬ 
nifica  na  priiporçio  de  100%.  O  deputado 
federal  Unlrio  Machado  relackmou  eutre  os 
pradju-i»  fraudadoa  a  penicilina  de  E.  R. 
S«íuibb  A  Soas  do  Brasil  chamada  “Despa- 
cilina  reforçada*';  dessa  forma,  a  etnprésa 
cstniftccira  pock  boaificar  em  abundânda. 

O  w.  Maurfcio  Clbolarea  (antigo  ofidal 
do  Exército  e  hoie  economista  respeitado), 
ex-prcsidentc  da  COFAP,  depondo  na  CPI 
da  Câmara  dm  Drputadoa,  oonfírmou  k  de- 
ciaraçncs  do  dr.  Thiers  sôbre  a  cmprèsa 
norTe'-am6ricBna  Septibh. 

A  bonúicaçio  acima  lio  permitido  por 
lei  *6  traz  desvantagem  para  o  crstsiunidor 
e  vantagens  para  o  industrial  e  para  algum 
ionos  de  farmácias  Para  compensar  «  bo- 
iiificacíVs.  o  industrial  aumenta  cs  preçm 
1«  efumstios  produros  novos,  náo  tabela- 
J«.  O  industrial  ainda  lucra  quando  "Já" 
nnnificaçfics  porque  os  donu»  de  farmácias  e 
Irocana*  pa<sain  a  propnçandistas  gratuhos 
los  prnduio*  da  emprès»  qs»ç  bonifica  com 
•pcneroMíIaJe”  isto  é.  que  cemeede  fcooiR- 

.Je  40^7^  n  lOQ-ç. 
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I  honffkkla,  o  fucro  de  algnru  donos  de  far¬ 
mácias  é  dc  1(10%,  além  da  margem  habi¬ 
tuai  (k  luern. 

I 

I 

I  De  tuik}  hlo  ijuc  temos  dito  aôbre  a 
índÉBtna  (armacêutica  nc  Brasil,  dcprccn- 
I  dc-ae  que  C(lMO  ESTA  Ê  QUfc  NÂÜ 
fDDE  CONIINUAR.  O  govêrno  tem  que 
veooer  éasc  iropame,  desligar-«e  dêsse  dr- 
cuJo  vicioao  que  nos  empobrece  laola  vez 
maia.  E  aparentemente  a  solução  é  »6  uma; 
O  GOVERNO  ENTRAR  NA  INDCSTRIA 
DA  FABRICAÇAO  DE  MEDICAMEN- 
TOB,  SFJA  ATRAVÉS  DO  INSTITUTO 
NACIONAL  DA  PREVIDÊNCIA  SOCIAU 
SEJA  POR  INTERMÉDIO  DO  DEPAR¬ 
TAMENTO  MEDICO  DO  EXERCITO, 
SEJA  DA  MANEIRA  QUE  FOR. 

O  próprio  gcwèrno,  cm  outubro  do  ano 
passado  (ante»  do  presidente  Médici  tomar 
posse,  durante  o  perkxlo  da  Junta  Governa¬ 
tiva),  ícanou  importante  dedsto  a  respeito 
do  pagamento  de  Ruyalties.  A  indústria  far¬ 
macêutica  cstranícira.  aliada  à  Federação 
das  Industrias  do  Estado  da  Guanabara 
(aliai^a  espúria,  inacreditável  e  verdadeira- 
mente  escandalosa),  está  tentando  revogar 
êsse  decreto.  Mas  duvidamos  que  consigam 
alguma  coisa  com  o  presidente  Médici. 

6  preciso  qur  náo  só  êsse  decreto  náo 
seja  revogado,  como  também  entremos  de- 
ffflitivamenie  na  fabrkaçSo  de  remédios, 
para  (|ue  grande  parte  dos  nossos  re- 
cTira^  náo  sejam  desencaminhados  para  o 
cxtcTHr  e  náo  deuemos  prãticaniente  « 
^  milhtVs  (k  brasileiro»  i  mercê  tk  uma 
indústria  (joe  é  93  por  cento  estranoeira, 
qne  »e  especializou  cm  transformar  cruzeiro» 
em  dólares  da»  formas  mais  criminosas 
Qoe  êles  tentem  Isso  ainda  se  compreende. 
Mas  oue  consieam  oom  a  nossa  cmfabcra- 
çio,  erm  a  nossa  omissão,  com  a  nossa  di»- 
pticéneis  c  oom  ■  nartidpacáo  dos  mais  di- 
ver^  tesfas-de-ferro.  é  que  ê  inacreditável 
demais  ptni  que  possamoa  aceitar. 

L  rgr.nte.  presidente  Mécfici.  Uma  dccl 
»lo  para  nacionalrzar  s  IMPTtRT  A.NTfSSI- 
M.\  mdtistrit  farmacctitica 

^4  —  O  rtiitllv  -ijn  -Sr^ 

SaUa  iu<l..^l.T,  r.rTT.».  .iT,  .  r.lM<.  •.»’ 

ir-iM.-lli.  i„  S,ni  „.  ,  -i.-  ,.il,  ...  ■, 

’  I  '  •  .  ■  ^  .  ... 

_  ,  .. .  1 .  ,  , 

■  -  If  -  ,  »  Nii  ,  ;  '  .  I  \  I  , 

-'1  !>.  V  ,, 


De  HfllO  FERNáUDfS  i 

m  rommta  Utnhra»  nm  malta  ln,<iti®Mia  S  1 
nw  a  r««lr  dr  MiprnnrrraU»»  rtXi-PaU  aar- 
toSM«  ao  imi»  do  Mnl»r  Gardon.  U«  trmma 
r^tnmgHrm  ranUwan».  ainiai.  ampHando  rada 
tta  nau  a  saa  acAu  aa  Hnuél. 

ft  na  drra  da  lndii,ina  fannacduUca  I 

U»  rann  srtdadrtrainFM»  vaUmxdorva.  cn- 
■m  Ma:  a  crua»»  narloaal  .HaanrSo  VIleU,  ha 
Umpus,  r«»l*t«a  brrdiraamiu  aa  anadie  ám 
iraaUa  «tronidras,  qw  drsaiaraai  cuntpnir 
im  laburaSdOA  |a  emlainaiii  pagat  até  o  dd- 
bra,  datda  qiw  acabam  cun  a  coneonVacia  na- 
ctanall.  NAu  aa  saba  o  moiin»,  nuBR  o  fãte  é 
Qaa  a  crapa  Maartrin  VUaU  «afran  Iobo  dapota 
pasada  moita,  qur  a  onaiaa  panToiidamanla. 
Fstaa  aoiaa*  qaa  ratoa  rrarlanda  «Aa  cnobactahtii 
da  qoalqaar  dota»  dr  famiAHa,  os  qoa  maU  a»- 
tei-n*  •  sva  slsam  atr-morisadca  oam  o  Impava- 
atoMni*  a  Indlaratlvrl  pndrrifi  da  ABIF  Até 
qaando  darara  a  impiraldada  ddaaaa  *— nr  th 
ferra  t  dn»  cbalaa  0*nt»  rraona  nMnmpotUtaa  | 
aAUaattaoasT 

H.  F. 

a*  PS  —  I>B  ponta  da  rtrla  homano,  o  a«- 
Urro  do  |a*mi  Luit  Caria»  (fZarUoi  McMiolsa 
fai  um  do»  oialora»  Manlaalmanta»  a  qar  Itáo 
Paole  ia  aauxila  Kni  a  srrdaiirtra  atana  da» 
nm»  qoa  danrilara  dianta  do  catxAo  do  ieram 
>nnmH»la.  qna  morra  qaaodo  aproas  rumpiala- 
ra  ®*  amm. 


O  fnipe  dirifvnu  da  -Katadi»  da  SAa 
PaaW-  perda  cara  a  morta  da  CartAa  SlaMialia 
•  o»**  Imprrmiunanlr  lArça  dr  caamnlra. 

çAa  CsiiAo  Ma«qalla  maalinha  rrlaetiaa  am  ta- 
doa  o»  «atara»,  era  rstimodo  o«a  mal»  dirrron 
ctrcalo»,  Unha  amlcoa  da«dr  os  uparSiim 
»na  rmprtaa  ala  as  mal»  alias  flsora»  da  Ha- 
pébitea. 


Ba  aalérta  da  CarlAe  Ma«nalta  m«int«a»- 
raa»  oa(n»a  omio  ama:  a  (randa  InUrprata  da 
mnnra  pe|Nil»i  bradMra.  Arar,  dr  iUmrida. 
entOM  na  rrldrto,  w  dirtfta  para  o  caixão, 
briíoo  rarlAo  Hanqmu  no  mate  r  lul  emb»im» 
»rm  talar  ama  mat»  alafarm  Outm»  otamro- 
da  daalaqur  de  Iraira  do  cim-ma  doa  mata 
«*'**•  «rrolo*  InialarUiitl».  miUUr»»  da  M- 
daam  landanrta».  ««nta  da  raa.  •  ximdlMra 
rlioraodsk  ravarvnrtend»  o  bnmam  no  qoa  éta 
**•*  ^  ■’**»  hnportania;  »  ,1,1,  rondicAa  ba- 
mar»^  Podar,  ildrla,  prmtlfft».  dinhairo.  tade 
Hao  tiAa  «Uidfles  roé»m  aicnma  <liaola  da  tor- 
didvlra  framtare  honiaiw  F  ca»a  rart^  s|*a- 
qnlta  llntw  InqMa-ttkfnàtrlmaAta  C  t»or  «mirm 
diwo,  «n  foarta  IM  um  rbona.-  d<>l.»r«v>.  pnda- 
*•  ftorr  qt»  pnn-vr.Q  um  trtvma  tm  lod<n  eo 
qi»«  -r  roBlJaHnn, 
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2/TRIBUNA  da  imprensa 


RIO  DE  JANEIRO,  1  DE  SETEMBRO  DE  1  V70 


GIBSON  PEDE  À  CJI  MEDIDAS  CONTRA  0  TERROR 


Govêrno:  Brasil  não 
muda  política  do  café 

o  miniili-o  Marcuu  Vinklui'  PruUnie  de  cia 

Indüstrta  e  do  Comércio,  e  o  prcsidenlc  do  Cunsellio 
Monetário  Nacional,  ministro  Dolfim  Neto,  fizeram 
a  (tefuinte  declaração  conjunta  a  respeito  daa  cons*.- 
quéncla»»  da  reunião  de  I/mdres  quanto  a  pol*tica  do 
café: 

"As  diretrizes  estabelecidas  para  a  coincrciuU- 
zaçáo  do  café  pemuuiccem  inaltenidna  A  atual  ptili. 
tlca  fd  traçada  com  busc  na  realidade  estatística  do 
mercado  e  sua  firmeza  decorre  da  p«>sição  dos  ncKsos 
estoques  e  do  íato  de  estar  si'ndo  coUiida,  no  momen* 
lo.  uma  dtu>  melhores  safra.<  de  café  que  este  pais  já 
teve.  A  alta  de  prêços  do  mercado  deairreu  de  íatb- 
re^  climáticos  o  a  firmeza  das  cotações  é  uma  conse¬ 
quência  direta  da  escassez  da  oferta.  O  íato  dc  ter  sido 
aprovada  uma  cota  ampla  na  reunião  do  Conselho  In¬ 
ternacional  do  Café  não  influirá  sóbre  nossa  politica 
cafeeira,  pois  os  estoques  mundiais  continuam  os 
mesmos,  nãn  havendo  oferta  coirc-spondente  às  quo- 
hui  fixadas. 

O  pa^wl  do  gmémo  na  política  dc  comerciali¬ 
zação  do  café  continuará  a  ser  o  de  contrõlc  à  distân¬ 
cia.  As  cotações  diárias  do  produto  dependiam  c  con¬ 
tinuarão  a  depender  do  livre  jôgo  da  oferta  e  da  pro¬ 
cura,  cuidando  apenas  u  govèmo  de  não  estimular 
!nanobras  especulativas. 

O  Conselho  Monetário  Nacional  e  o  Instil»- 


»  jcr.  .1  <3*  iXiir'iusAo  j;- 

c'!  -i-cí.  o  Síân  »  Oi>- 

■«jii  s  íMjfiírçi*  a-T 

t>o  bTü,%.!k-;! isi-,  tl»  CJi, 

tan<Jo  g‘.v*»  u:i; »  i;:s«  rt'nU-n,iiJ  u  -a:  o 

TwTíOlunio.  tM.  '.-orjaíri.  .W  c.ií;« 

.-^6,  o,  i>.»i  L'.'-,  .'...inr  Ufc  tr-i 'j  -ii.i 

.......  í  ^ 

u  .  Uj  M.t  \  j 

3.-.U  lA'<..r1w«  du  Hnnll.  i  diHittr  Jo- 

nt}  Juat|ulni  CUi-^hIo  CttJVü.i  cojjcr.- 

•jlAr.o  c  flci'iir:  .  olm  m  mi-íJ.ki  nn 

t:;.,  d«  rjl  b  brat.;(Sr>  *  ü  úsirctura- 

■jcml  Ca  OKA,  >.•  Oc.'..  pia/T’,.  qiK-.  '.ijrü./rt,. 
nttv*  pr^.-v':'.*  d  ««''•'Ao  UAUHAirnl.  »etA 

-oiniao  .>  i;êvo  pr..'.nJ«T:‘A  d.  Oanit.'^«Ãa  .lurt 
dica  lr\>."iár.rricnnji 
rUOHI.IAI  t  1  0.>  I  I.M.M  AL 

ârí-jii  1  <  «.aru>'.>a  o  Bd/Ue^-o  Mflf.''  Oitwin 
•TJ  piutiUir.-»  1.:.  Vt-j:  '  ...  /•  C  tt  IM- 

7.1.,'  do  ür*«J  i‘  tk  •  ;  •■tj.iC  rt 

t.«|iv  «  cia  Oomu.-o.>.  tsira  g-K  dr- 

ppl».  »mtno,  wji  Im-ado  a  A-wuid^íl»  0«:n»l  cw 
OHA'  Acracontou  qu«  a  CJI  drvrrâ  MXudtu 
no^.u  JurldK'iM  pom  um  piut.ii-iiiu  qoo.  an.- 
bora,  nlo  M.mdo  udQiãrlu  f-.ruuui  « 

(oqü«  riove»,  mi^rccerifk»,  co*vv<]U"r.uinv*f..»», 
novva  ociiuli». 
ttiriMÇoE» 

p.^r  MT  o  tniUa  orc.Uo  r  (•oaoriiAn**'  r.» 
CJT,  o  «1! baixado;  Ca]i.'«tlo  CanUltii,  da  CoiAln- 
Ida,  rxlou  em  nomr  dt>  ««■•.u  >-i«npai'.b«1rija,  tuu- 
daiMla  AC  preaençoa  d>o  «e;T^'r«w  MArtn  Oibaori 
e  Uain  PlaxuA,  iia  reunlAo  iiiaufural  ci.«  r... 
mtSEAO. 

Ao  aecratiOiviíiua}  da  OE.A.  o  brr-rtíftiuió- 
te  MdombUoo,  mwutou  a  tmportàitda  dr 
iie-ímM  im  AinWca  IaUtu  como  *'dlplima'a 
«  ealatltcUi.  cujA  d^aiKnaçflo  pnra  MVieiUrlo> 
gflral  (la  OKA  IM  um  acrm»  inc*A\'«d". 

-Sua  vinda  no  Itlo  —  oceiUnuou  n  oir.tMüxa- 
dor  CcAfllla  —  drnvorotr*  o  Intrrí*.»'  de  V-vuia 
ExielAncla  pdna  iirotolrmac  que  o  cumIlA  deve¬ 
rá  «etudar.  Noete  particular  p^mbo  garantir  que, 
neetu  ucaaiAu,  nano  etn  UnUs  outrui;,  o  ro- 
mitZ  ruiapnrá  omplitmcntt'  eten  wu  dever.  cott. 
siderando  k>or  «us  diversos  arpent.*  a  qtK»uko 
em  quwtOi»  iMjo  estmio  (i4  rreomendudo  pc’* 
B&Munbtéia  ECiOi-, 

mrtíitidc-ne  ao  mtiiUtpp  doa  HclaçiVTs  Kxre- 
rlom.  do  Oiaxil,  u  rcoreaoriMrite  cotoriblano. 


b./orL-T  Caj.t.uo  v  _.....a  ea;ir«Jí«^.l  .'.ua  •atí.irf- 
l.:íO  .  *.  -  .v.  SlAr  , 

a;;tt>;<jnt.(iab.  “A  .itMCi.,..  >  Uív-eld." 

'  un,  e  o  .nM...o  r,.!!'  o  Tv-rH.u'-!  clm  -- 

^.1  ii  ir.iv-  Pr!'ri;’ii 

--Hirt.!'  .n  p-..’:»  ..'  >.  r«jrti*».Ui  e  dí- 

t  VI.  "■  '.ilUUO.  •'  'Oit.li.  I  íív  iTVnfc 

,f,ii  .  „  li!',,  I  .^r  '  O'  CBíarUj^UO  J-."l- 

'  *  '  '  è  ir-*’  . 

I  III  l.l  %l 

I  i.  _u:,  í::.  .’.  jr  .tr. Pao!  )  K'..' lUJi.;!..,  i.- 
■■  !«lí  “I  ;V-i  viri!'.ir,n  onlái/  iSr 

fõ»v«-  .  .  i  -«itía  -■  i-í' iftr.i'..''.  •>- 

U-  a!f  j  tttuwií:  ‘  do  nà<J  !  .arrwtw.V.'  esi»m»- 

M  .  .  V  U'..  11 

i-  ..  o  i>r.  iilema  fu::u- - 

a •  r  l»  ÍT  «100  c  d»-!' nadví'.:»:  a 
uji!  lüi  ‘  t-  ,.^di»  |u  .  O  Ur  nái  t  c.fr  l-a 

I.  V  a.,  j  .o  .iUA..,jer  r.  '-So  pre- 

cot''  >1  II  vu«rü  y.i;u.t  ,  _t  «iit  puidçdo 

■iin;.  p  n./hl.  .il..v  •  de-.Lar'.^ 

sobre  u  dlreiCo  de  amo  a  quauitcaqáu  ae 
crlniMi  ixkiUlns,  qijr  cciãti  ns  ii.tuta  dc  dUenu- 
íAas  da  CJI.  o  a''ui{uaia  dia* 

o*  .jfai-jMtr  UiVllnüHJ*»  o  .[ue  cxiuta 
uniu  rotnpk-.a  m  .lUciucAo  Ponror  laíiJ  eobre 
I.Mb.uiiuj*  q..^  onvvtivi.-un  a  M^juiança  Ir.tema 
do  Uraguui,  :>  a.'.  Hiooduni  dl«c:  *0  prol'le> 
ct*  .1.1  tacu  i^ala  eu  d:M'uU  omir»  dn  nteu  pr«>- 
pr...  .«aUi*, 
u  I.  \ 

Pu;  fini.  Inlou  o  i<  .'fetArli»..;.'  ,i;  da  CJtA. 
ar.  Oalo  Piu.-Jt.  que  e«íUir.  a  bojo  ;a>r«  Uma, 
nc*  Perii,  D:iv».  1nlcl<ii:nent«i,  quo  o  nAro  papv*! 
que  a  ixmtaniiO  exercerá,  de  ai-úrdo  com  a  Ca-* 
'•i  Rrt.f.-mAdu  rU  ÜSIA  "é  prova  de  cuainanca 
^n  alia  rupucItUd*  du  C'XtiliUlu,  micarrr.TiKia 
do  iV  um  problernu  eumanier.io  delic**- 

do  «  que  tem  >eiK>lbiilzada  (undan;rTfl:A 

a  opiiilko  pública  muiidialr  («  atoe  d*  lerro- 
rUrno  e,  etn  Mpcclal,  ot  neqUiatroe  de  p>vMaiaa 
e  aa  M;V>r«dea  oon(<xae  coir.  úAtba  dlUmoi,  qu« 
«•«a  íriurUíncla  e  ).*randa<lti  crnsoenlne,  «atAo 
OLUirretidu  ntmtm  hcndslérlo  t  uni  pmblenia  de 
t.;ii'UKedénciu  e  atue.  ulndb.  K  um  pn>b'ema  ur- 
senlfl  q.»e  requer  «nlüçdcs  urvertU*". 

fV’iTt*ndo  o  xr.  <IhJo  PIsm.  a  utrruvacAo  de 
iiuaiquer  rrevi|a(Au  i-ura  mt  levada  A  Aseet'.* 
l  iti-rJeral  da  OKA,  rv-i  prtWrtno  ano,  drpettde 
exrluílvamrnUi  de  nmlnrla  stuiplon. 


Testemunhas  depuseram  em  favor 
dos  seqüestradores  do  Caravelle 


o  1'iins.Ui;  .  Ciu.;  ilr  d*  I*r1- 

Audltuda  lúi  .WnHi.MitSii:;  luijtUrIu 
qaatru  t^  xtrrduiihae  de  dcfcsa  do  .•«qürst.-a- 
drir  OoliimU'  Vbirt  dc  8ou»a  Junior  que 
teiit-ai  dcA.-iar  ü  -OvmvfUe"  da  do 

Su!"  para  Nararra,  no  din  1  de  Junho  pas¬ 
tado.  luntamente  cotn  Fernando  Falhs  l^l- 
re  e  Jo«de  jRiir  sendo  p'e80S  etn  nHK7;mtc 
no  Ae-opo-i/>  Intent acionai  do  Oali  .io, 

O  terrente-i’oror;el-nvliid<>''  Mr.’!!*- 
ntulo  Rcb  corflrmiw  o  dvoí-Inie"*»? 
do  no  auto  de  nri-tlU.'  em  fíaí-onti*  e  reco- 
rlteceu  tjjrj  oflclo  pn-  x’.  epramlniindo  Aque¬ 
la'  Auditoria,  que  traiuv*  <Je  «miunlcjieão 
d-.t  qu.'  Flraldo  PnJlia  Pieira  estan  Infem»- 
f'"  no  H  •vpltal  da  Aeronáutlrui  etn  face  de 
ÍCiditifntoe  "puc  K!e  meomo  produzidos'’  P-- 
el.xrri-eu  qu*  aí  Informscftev  rAhre  <«  ferl- 
r.tenUis  de  Ktrsldo  fOram  ohtldos  peloe  coo- 
dnterts  doe  nroxoa  Re.-tpcjrtderdo  a  pecçunta 
do  adrorwlo  Alexandre  OixliU.  dlsee  qtie, 
^  Kiralüo  náo  eslava  presente  por  oeaalio  d.a 
lavratnre  do  auM  de  n-i^So  «UB  flaamnle, 
pc>r  «e  encr.n*’-:*-  internado. 

CORPO  .\-r(iRrn 

o  majur-anador  Itégl»  Almeida  de  P.- 
pieiredo,  reirpondendo  fndnqacâm  do  adro- 
jiado  OkvtiWo  Mendonça  e  do  Jule  JcAo  Nu¬ 
nes  dw:  Nerot.  dlwie  oue  eomandon  a  rvpres- 
rJo  aoc  ren{lortn'díce«  em  cmnprtmento  â 
dctermlnaciio  snnerlor.  Afirmou  que  eo  en- 
rrur  no  arlSo  -lela  poivn  traseira,  verl ficou 
oue  no  infericir  da  aeronnee .  Unha  multa 
fumava  e  ifàa.  prejiuhcando  á  vldbllldail*. 
OuTln  ncAsa  ixiadão  dlAparty  e  nm  mito  no 
interior  dn  rubln*  de  posua^tros,  atlmndo 
e  dep<->l«  levantando  o  broco  com  arma  na 
máo.  O  dep*ieni*  lulimii  que  e«ui  pesaos  Ia 
atirar  cm  ai  p^Aprin,  e  por  esaa  razfto  lo- 
p'Mi-«e  «libre  ela.  colndc  ambne  no  assoalho 


Uu  c.lhil.f  c  ell  T,  níli-i'  !  que  ,t  .jt,* 

inals  tarde  vpio  a  .--'.ber,  chanisi-y-  Rlralâc< 
Viil.avn  fe^ila  *■  *an;rr5ind*:i  no  mato,  ocar 
Musgnr  cor.-t  r.ilo  n.v  altura  tio  qacixn  para  c 
irraico.  rrt..«*u  taniN^m.  que  o  vulto  pie  M* 
'tvlsndo  enr(intrxva-‘e  dc  eoatae  para  o  ue- 
poenlc 

O  •*  qundo-t''ncípi<''av>ador  Aidcir  Sos 
>!!’  Rlhelro  «mílrmou  os  ilepulmentoe  na 
do  su*o  d*  prl'  ;to  etn  flnirranie  e  d1v« 
»e*  Tifirfcleloado  da  ml' vto  de  reprvt«A' 
Mirmou  ter  ouvido  iUmt.  q»''  tíraldo  havln 
•-nfado  0  loTlddlo  Infvrmnefto  esla.  obtida 
•'or  pEisapcIrp-’  e  mlHiarrx,  m  quAla  nio 
•^Nde  precisar  o*  nome',  e  nem  IJcntlflrd 
loa 

O  ortnietro-santento  Fd^trrlm  Tetaetri 
fiitimíi-le»  eorfirrrou  depoimento  sntíTV» 
f  dlwe  *tmbétn  feito  wrfe  da  ml  «sio  du 
reivreválo,  erclarerendo  oue  qunndo  nen» 
♦*on  eo  avIRo  ouvln  Hms  e  viu  quando  Ktral  ■ 
d»rt>en>u  eiin  ama  Ouanto  at*  Aulcldlt. 
r^rt  ri-Bido  driçv*.  T>re*nmir  oue  Iam  tenhs 
oefWTldo  Tv>i*  O  mesmo  caiu  emnunhando  s 
e-TTiB  eesii  0  braço  levantado  à  altura  do 

’V*«COCO. 

IIIA  S 

O  }ut*  Jnc.o  Vimt-  dví  Neves  tnarcon 
p»rti  o  ordrlmo  din  8  bA  13  horas,  o  pro»»- 
vqlmenio  do  snmàrln  de  culo.a.  para  ouvir 
f>?  t*.ír*muei"v!i  de  do^e«n  de  Fernando  Pn- 
IJ.B  Fre*-^.  eiie  seHio  anresentadE»  oelo  ser 
trtvovado  Heleno  Friaoso.  Decidiu  ainda 
trimsferl'  JcskIc  Jnne  d';  prl.«áo  militar,  ctx- 
dc  se  crpontT»  pnrn  a  Penitenciária  de  Mv 
jhere*  d*  Penrii.  notando  reoucrlmcnto  da 
artrtvrada  Arcrtri’’  l-lore  Fee-elr*  e  i  eor.- 
i"vdAer»lA  (lo  enearrevedo  do  Inouiirito  pr.- 
oídftl  'fllltar  Instaurado  na  Bom  Aérea  d' 
OaíePo. 


lo  Brasileiro  do  Café  “ 
iiroaaeguirão  aiiallziuido 
A  continuidade  das  me¬ 
didas  para  a  exfiortação 
de  café,  dentro  da  linha 
de  firmeza  que  vem  pre¬ 
valecendo  nos  últinioa 
meses 


TRIBUNA 

DA 

IMPRTNSA 

empui  sul*  <1*  á.’a  I altera 
ntlBtNA  U.%  I.HFkKRsa 

(jirstor-  AumuUsiranvo 
NICI  OAK('l.«  HRAl^ 

ChtM  <M  Reoacao 
■DNIMH)  lUNbRCA 

I 

I  «sdacAo.  AxantnJstrsgÉo  t 
onetoa.'  Roa  do  Lavramo. 
9a  —  Telefone:  I33-Siea 


Vwids  Avutu: 

auanabsrs  «  Bs- 
lado  do  Rto  ... 
Minas  Osrauí  s 
ipplnto  Btnic 
Distrito  KWtersl 
•  8Ao  Paulo  ... 
Qoias  . 


Cr*  0,S0 
Oi*  taM 
Crt  OdO 

Ul*  <i,SU 


Coara  .  Or*  RIO 

auCURtlAlá 

aao  PsaM  -  Avetuoa  an- 
gadstre  UHs-  aniAnio.  Ilta 
•  L*  sndar  -  Pm.:  is-neM 

Balo  RonsonM  —  emneio 
CodO  -  Avenids  Ammionaa. 
13&  -  Ooniunio  613 
Tolofarw:  I4-WH7 


Publicidodá: 
REPRENAES 

Endereços: 

BiU  Oe  JA.MIBU: 
TravaSBa  &>  Pneo, 
33-11*  snoar 
EAf)  PAUM>: 

Rnx  1  do  Aum, 

3*1  -  a*  sndar 
RECIKR; 

Av.  Dantns  Banvtn, 

ST*  -  10.*  andar 
PÔRTU  ALKCUK: 
Trat,  Prancieco  t<eooardo 
rmda.  40  -  sndar 
Nimol: 

B’»  86o  JoAo.  36  —  f/aifl 
BRAHILU; 

hd.  Cana  du  Sáo  Paulo  — 
1*  andor  —  «...«S 
aru»  nURI/XlNTL; 
Riia  onjos.  40«  -  ~  I.  1 
FORT  Ate/.  6l 
Rua  Uborato  0:  r  ' 
JPJ  —  S*  sndsr  - 
á*L\  AOUBt 
M  C*  '  I, 

CfRITIBA 

r 

*• 


I  1 


I  1 


A  PRAZO  OU  A  VISTA  l:.Vi 

GABRIEL  HABIB 


Ruo  da  Airandago,  797  m  301 


PIONEIRO  EM  VENDER  BARATO 


LOJA 


Baldo  Capiicldado  10  litros  •  ATMA 
JdgodsCaixsp/MuntImanto  -  CARIOCA 
Bujéo  15  litros  p/Gasotina  -  MIMO... 

Banheira  Plástica  -  CARIOCA . 

Paqa-paga  da  TROL . . . 

Bola  Pneu  -  Cromo  n.*  4 . 

JAgo  Cal  nio  Cal  •  ESTRELA . . 

Mickay  Equilibrista  •  ESTRELA . 

Qsrrsfa  Térmica  eapacidado  I  litro  - 
TERMOBRAS . 


da  rnv 

ESGOTADO 

9.90 

11.90 

6.90 
109,00 

11.90 
17,20 

9.90 


A  PREÇO  DE  LOUCURA 


t3,9S 

11,80 

9,40 

134,50 

14,50 

20,70 

12,00 


7,00  5,90 


Mala  Nylon  p/ Senhora  -  CRUZEIRO 
Pasis  Documento*  Executiva  •  QOYANA 

Caderno  UnlversHárlo  Espiral . 

Bilrini  Espuma  p/Sanhera . 

Cueca  Malanca  p/Homam . 

Sabonete  LUX  -  atandrird . 

Detergenla  RINSO  -  600  gra . 

Oesodoranta  AVANÇO . 

Leite  de  ColAnia . 

Modata . . . 


da 

1,95 

14.95 

2,50 

2.20 

5.90 


SÔBRE  LOJA 


Boneca  Vsientina  da  ESTRELA,..., 

Boneca  Tippy  da  ESTRELA . 

Panela  pressáo  MARMICOC  •  4,5  litros 

Forma  Pizza  FULGOR . 

Balaria  de  nlum.  -  33  peças  •  ROCHEDO 

Cafeteira  Bander . . . 

Kelõgio  Frigideira  -  RUBNICK . 

Travesseir.3  Esp.  -  60  x40  OVERLOCK 
Lençol  Sanbsta  p/Casal  -  ROYAL. , . 
Coruna  p/Box  ISO  x  140  -  VULC/^ 


Aspirador  Amo-Pcrt(tll . . . 

TV-Phllco  Portátil  -  16" . 

TV-Phileo  -  23" . 

TV-Admiral  Portátil  -  13" . 

NauliHis  -  Modèlo  Luxo  1071 . 

Fngto  Orssttmp  Prineipa  Luxo . . 

Raffiaerador  Grástemp  •  230  iítroa . . . 


19.00  15.90 

130,00  109,00 
42.00  31,00 

11,25  10.90 

in*  •*  «<•  nn 

ESGOTADO 

éa.UM  *U.«U 

8,00  5,90 

11,05  8.80 

B,7S  3.85 


Panos  de  Copa  •  Divaraoe. . . 

Guarnição  Mesa  .  PRIMAVERA . 

Colcha  Chaniia  Casal  •  MADRIGAL... 
Ap.  Jantar  •  42  peças  porcelina  Roal 

Stsstila  a  Schmidi . 

Ap.  Ctiá  •  IO  pças.  Pttrô.  Raal  Steatiu 

•  Schfflidt . 

Ap.Csfé  9pç.  PofC.Real  Slaatita  e  ScHmidt 
Ap.  Jantar  Docorado  •  Qoyana  49  peçaa. 
Copo  Infantil  QOYANA. 


por 

ua 

11.50 

1.90 

1.80 

4.80 

0,45 

2.30 

1.40 

0.75 

LIS 


t.35  1,00 
8,00  5,80 
41,50  28.80 

154,30  99.00 


ra."  ANDAR 


10.50 

22.50 
257.00 

2.40 


159.00 

799.00 

985.00 

879,00 

193,00 

379,00 

999.00 


Uquldificador  WAL1TA . •..., 

Liquidificador  LUSTRENE . 

Ferro  QE  -  Automático . . . 

Engenheiro  ElatrCnico  PMIlipa . 

Barbeador  Phillipa. . 


^  3.°  ANDAR 


Carro  p/Crlarça  Burigolfo-SantaraDaitar 

Tãboa  p/passar  Qiovam>tofrada . 

Escada  òanovasi  e  Oandeiranles  • 

5  dagraus . 

Masa  de  Fuiabol  da  BotOas . 


93.50 

48,00 

49,90 

28,70 


87,20 

29,50 

38,90 

19,10 


Balanço  piJardtm-Todana . . .  121,90 

BIciclata  Berllnutinha  Csfoi . 

Bicicleta  Dobrava!  aro-20  Caloi . 

Monaraiac/boliã  Monark  aro>20-  ano  70 . 

Monareu  Portátil  Monark  aro  20  •  ino  70. 


VEJA  BEM!  AS  LOCURAS  DO  HABIB  TAMBÉM  SAO  A  PRAZO. 

RECORTE  ÉSTE  ANÚNCIO.  E  VENHA  TOMAR  AQUÉLE  CAFÉZINHO  NO 
2.'  ANDAR  E  COMPROVAR  O  QUE  ANUNCIAMOS.  E  CENTENAS  ^ 
DE  OUTROS  ARTIGOS  TAMBÉM  NA  LOUCURA! 


Seguradora 
IraSistiiale 
Mercantil  S.A 


Sabe  fazer 
0  seu  seguro 


A«.  Pr«*,é««ta  VaqyM..  900  ■ '  . 
9L«  Üedáir  •  tal  '34S.4't03 

sucujrSais  ^  ' 

~  •* 

.ááo  LiWFarUI«9/JaSc  Rsspo* 

'  AfsoãH/Recde/TereiJn*.  Sshaéor 
S6e  Piüis/faéirto  A>eort.'B«<'> 
Heruoela/jísx  O*  Kék» 


28.50 

18.50 
198.00 

1.90 


74,00 

87,00 

48.00 

79.00 

79,00 


93.00 

219.00 

318.00 

249.00 

299,00 


-  —  I 


STM  absolveu  Iodos  os  ex-dír  ioentes  da  UNE 


o  Suiixinur  Tnlama)  >DUlar  aUwixxu,  pur 
unãnlmldhrte,  cs  J«iri>ivlts».a*  Corlce  Albnrtu  Oll- 
■dra  d«a  dontos,  José  Uds  P:.xpanvt  Sampniu. 
Olhou  Kemoedn  Jambetro  a  PerniuHlD  AnkSuio 
ihmçal»a*  Alcoforton,  que  frinxm  oordenock*. 
lielo  Oorarinu  Parnumcrite  de  Justlç*  da  Aud.* 
'.orts  ds  SexiA  Cineur>fh;tlv6o  JuxSlclárla  Militsir 
da  Boida. 

O  advesMlo  ánthmo  Bverlsto  dr  Mornta 
fttho  lavuntou  *  SiroUmlnar  de  prearrl^  aléni 
da  ciinsidarã:  s  tuvpcia  dn  dciiúncli»,  que  niu> 
prectfvM  s  data  nen;  o  locaJ  era  ijue  ter!*  uldo 
•'«anrtido  a  delito.  -Máo  há  proxit  de  que  » 
srrlantes  hoavesaem  prrlewldo  oo  Partido  Cc- 
uiunlou  Bnudlei.'o''.  dlasa  o  Jurista. 
lATI  Ut.VTK 

O  iidiiigddo  Cnvrao  Tsv.waa  dli**.'  muls  ou 
loeuva  m  Uiesma  certsa  que  afirmou  o  udvogudu 
Bvartsto  d*  Moralr.  Pilho,  STTumentando  que 
,'omaltsCM  eram  membras  de  orv^dasçOes  os- 
tvlanttf  lezsltrtdu. 


J  oc  Luls  1*  ubiwnrt  e  Carica  Alberto  to- 
rsm  c>jruk>iutUt«  s  dob  aiu»  e  or.  ut-uuas  s  mu 
no.  í!'ir*  'w  •j  jate  Jxfi  rtimanilo  nsrcls  Mv- 
•  hodo  <ls  Silva,  i>dv\«putii,  e  ATistliUno 

r'é  romv^r  o  mlnWtro  tama  Tôrius.  qin. 
mtordeu  quo  as  etlvldadtt-  et*  ex-UnUIo  ItiKir- 
'isJ  dm  K.'iü'Janbvi,  ra  éexxa.  Urina  s  chMri' 
oo  smréntn  a,  portanto,  n*n  eram  cnmmauA, 

Fiiniponvt  C  Kxclólivb,  Cartas  Alberto,  Sd- 
voy.vJo  e  JaniaJlets;  CNfiun.  JumnlUta;  Atrofu- 
mdo.  rnsimliciro;  Arimlliuio,  jumaUsb*;  e  J<r4 
Kerr,ani1o  aurclã,  advogado  e  Jijmslbita. 

O  hüpcrivir  T^hunoJ  MlMtar  dnctdlu  aâ>.i. 
pa.'*  aiintiihá,  o  Julsnmeuto  da  speloçAo  «Ki  uti 
i'j|iuòo  lieierio  Frasnao  rtn  favor  du  eaonter 
Paulo  Ceio  Trado  Junior,  que  fd  condenado 
a  4  soas  dc  mclusáu  vielo  OJiioelhu  Permsnm- 
ca  de  Justiça  d«  Serinds  Audhorln  do  KNár- 
clbi  dv  8áo  Pauk)  8cri  rctaCar  ds  .i>*iCér:ã  e 
min*Bt-o  Lln.»  Tfmra,  - 


Recenseamento  começa  hoje  para 
saber  quantos  somos  no  Brasil 


A  partir  de  hoJe,  quando  um  rapaz  oo 
ume  máça  bater  cm  sua  sxxrta  coui  uiu 
qucotlanaiii.)  iia  mão,  a  fim  dc  obter  rc»- 
pixíU,  exlJa  dflc  o  cartão  de  identifica- 
çàn.  tr.se  cartão  coaterá  alem  de  nin  rctni- 
to.  o  Dotue  por  extenso,  uma  Indicação  de 
setor,  do  Munlciplo  e  do  Xatado  onrte  tralxa- 
Uia  e  a  data  de  validade,  com  a  devida  au¬ 
tenticarão. 

8e  tudo  esUver  eorretu,  abra  sua  porta 
para  òle.  skHs  trata-ae  de  um  dos  UO  luU 
:ecenaeadarr-s  que  —  num  praso  que  pode 
extender-se  a  um  mlnhno  de  20  dias  — 
baterã  em  «ua  casa  para  saber  como  c  roía 
quem  vocé  vive,  seu  (trau  de  Inutrução,  «ua 
reltalão.  o  que  você  piasoe  e  a  quantos  oa- 
tron  vocé  se  .«omA 

Ho  final  dêrse*  20  dla«,  mal.v  ou  fntvios, 
vnré  firarã  sah*ndo  qtje  sua  contrib  ilçâo 
serviu  para  definir  quanto  somas,  como  vl- 
vemoo,  o  que  piuisamos,  «n  que  acrntlía- 
mcw,  e  quanto  valemos. 

CrN80-79 

i««  trabalho  .se  chama  o  Onio-70,  e 
le  pnipde  faaer  o  bidanço  de  tòda  s  popu¬ 
lação  através  do  Vni  Reoenae«ir.ien  o-Oerol 
do  Bradl.  dentro  de  uin  plunejamuito  me¬ 
ticuloso  e  «efundo  as  melhores  normas  tér- 
nleaa  para  que  o  Pala  posaa  contar  rom  da¬ 
dos  estatísticos  corretos  e  atualixid.Hk 

Os  80  mil  recenseadures  eapa  flaüos  por 
*odo  0  Pois,  f'inun  treinados,  :e1o  TBOE. 
para  os  trabalhos  de  enleta  de  ren.xo  de- 
mofrãflco  que  ostã  tendo  tnlr!  i  hote.  Pa- 
ra  sua  tranqüllldade  deve  exigir  dé.iae  re¬ 
censeador  o  cartão  de  Identlda  le  e.  para  o 
progresso  do  Pais,  deve  respxrider,  cont*- 
tamente,  ao  qnestlonãrlo  ao  q-ial  w-rã  sub¬ 
metido  ramo  deve  também  tratar  bem 
ve  homem  cujo  o  bom  trabalho  dei»erd*rÁ, 
exelndvamente.  de  vnré. 

Um  dos  qucsUonãrio*  qu  «erxi;  res- 


poiididtxt  hoje,  contará  enm  os  dados  do 
•.xrealdentc  da  Repiibilea  Onrrastazu  Médl- 
cl,  que  o  responderá  na  presença  do  mlnl:.- 
tro  do  Plaiiejannmto  João  Paulo  doa  Reis 
Velnso  e  do  pre«ldrnte  ds  Fmidução  do  TBOt 
I^ase  Kersfenetriçy. 

Jã  xe  eneonfra  em  Rrasllla  o  dtrator 
«uperlnfendente  do  Iiiítliuto  Brasileiro  d* 
FsíatlstlcA  Itudolf  WalU'”.  Fmns  Wcnsclm, 
que  fi>1  cfiletar.  nej^soalniente.  oa  qnc.sUonã- 
rlos  de  outras  sitas  airtorldadex.  como  o  vl- 
ee-tvresldenfe  da  Repéblicn.  0  preuldente  do 
Oonaresup  Nacional  e  di)  presidente  do  Trl- 
bnnsl  TVderal  de  Recursos 

Vos  F<tAdo«.  03  govemoílorefi,  presiden¬ 
tes  de  Assembléias  liéirtslntlvaa  r  outras  au- 
hirldades  eivis  e  militares  .serão  recensea¬ 
dos  «leloe  O-tMmdos  Fitaituals  da  Fundação 
T^OF  O  rciverrerlov  Veurán  dr  Um*.  serS 
recen.sendo  oelo  diretor  rio  ncní»rtBn,í.nto  d> 
«"hasflfio  de  Oliveira  Rrts. 
Rn.u;i.\o 

No  our-xtJonõrlo  quo  o  een.*-or  levar  k 
Mia  casa,  no  quesito  que  ,se  refere  a  reü- 
tpno.  eoninortará  5  resrwrtnsr  a'  eatdlles 
b»  evnnvãtlei:  ct  espirita;  dl  outras:  e  f 
'em  religião. 

A  fim  de  colaborar  rom  n  Cento-TO,  o 
peitOT  João  F.alcãu  Sobrinho,  sccretúrio-vf - 

'la  Junta  Execuflvn  da  Convenção  Batí' 
ta  Braxiltilra,  dirige  uma  r*:rQnie:)dacão  ao 
«•eus  piulorcA 

A  r**Cf?mrndac.An  dlr  que  "os  b-tlfdAs  de 
vera  Informar,  na  coluno  "eT.aMéllen",  su.. 
••oiljflflo.  nofí:  fif>  (*(7ntràrtrt,  JKftnarão  mt 
‘ontrac  irllgiões”  o  quo  desfiguraria  o  re- 
mltado  do  Crnso.  Coninreeiidemce  que 
I90B  não  poderia  computar  mais  de  SíK' 
«n  Qu«  «■  Mibdlvldlrio  o  qmiUi: 
nano  n.  7  »  ('j/mr  mpty' ficar  rnrin  ran;" 
rli  expUcou  o  pa-st..; 

JpáAn  KAlbvinlae,.  ' 


Frederico  Trota  vê  o  progresso 
com  funcionárias  de  pantalonas 


Fur  «nUmiv-  qr-i-  c  -■fxgnifco  iwu 
;s'rmlt»  certo*  prvr «*•-'*■ '  ■,  e  doonrtadj  !■?..■.- 
rtea  Tr.M  (MDB)  envie  i.  ãlrar^  di.  er. 

A...—';'  ■»  -■•lau-.r-*- in  í 

I  .  dr  Urín 

coar.  a  pealáçio  •  •  a-zi  de  c-Hç  c 

<iéM.  ;  jtiialjnor  e  ••ri’  i*...*  -.•..-x 

tur, 

-  . 

-■  ta-M  í/ V  v-S  •  (V-  M 

■  ■;  .«  r 

.  Pu^.cX  .  .  . 

»J>.  blru  V.  ■  • 


»>  fhlM.KI.sHO 

.:'.nn— iU\*  r,,-.,.  _.  , 

C.ic  .-■*#npr.;«.wi,  ■  ir,L„  *11.. ,  -  . 

■>.  ’lla*Illa*  fcéiJjt.tl.,.  .  »  I  ;  j  M  ;  j 
-.11. rj;*.  «i'.i  ,.  .  '  '  .  'e  - 

vt  r  .j.oííiimt  inKi!-.  .  ... 

-Xr*‘i  •-. 'jiuoi  ....  ^ 

-  K-  -  . 

* 

•*  ■  .  "<4.  V  ■ 


‘A“(E:kC,  Í  de  setembro  de  1970 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/3 


Pleito  será  farsa 
eleitoral:  Oposição 


XâftrOS  0  -  _____  _ 

rumóres  EM  PRIMEIRA  MAf 


KHASILIA  —  Eatá  oiaciaxuMlo  o  Umao  do 
puiiiiodi  cout  ■  ixutidpa^  iixicvkU  dok  » 
rx.ii^trTC  ua  camiMiiiu  «doitunl,  falo  qoe  to 
4Uí*nii<,  n-twlw  d«  o^iniSo  pública  e  tunuliuâiiiio 
«  nJa  (H>lthci  dú  Pai».  "A  docknçte  é  do  vk» 
kia  d.  MÜB.  deputado  Poe»  de  Andmde.  •*. 
eçwfou  .jue  *08  foioa  coecmo»  documrnúmi  •  in- 
iBivr-  untld.  cancieríaaado  o  «boio  de  pedw.*' 

Farsa 

A.roruoq  O  parhineninr  opoddooiwi  <pje  *ie«iT» 
dumoí  pua  um  pkito  tyie  ic  oooaertcii  oe  maior 
lat-a  ciubirai  de  hxlo»  o>  icnipr»,  Tenioi  (d  o*  Ha- 
utfcai  do  N.wfr  «  Nordeeta  afundado*  na  mab  sw 
>-..:!unta  roRupffo  clHtmal  E  ainda  maif  a  pMc^ 
rl*  IcBali-iad#  onçindria  da  Cboitínilçao  oumrt^ 
B  coodiciona  o*  natao*  do»  Ikicra  opodcio- 
tí)'’a».  E  o  pk*  ♦  mina»  »e  tnta  de  punir  o*  tK 
Iriiota  d*  IW,  m  dlrpoqriant  limmdta  qjns«  *em- 
[a*  «e  tran^fnnnnnti  em  ietn  mona.* 

O  Anijjo  237  do  Câdlqo  Eidtoral  condnuoa 
(»  Miamenui  do  MD8.  que  pune  o  »bu<o  do  po.i« 
poWtlco.  oio  foi,  t4h«  tamait  tef»  aplicado.  No  Ceo. 
*í  a  pantri^V»  dn  rutum  gmrenKidrir  na  campe¬ 
ai  otritorai  i  (implconmte  eieandato».  Njo  m 
lifiif»  apenaa  a  pcrconet  «  municipiat.  pewmieen- 
do  rcumdea,  atn<n<ando  chefe»  poUticca  dc  fntum» 
IwnlpSe»,  tal  mai»  adltma:  penetra  do*  dndlcnro 
xndwindu  peia  mSo  <eu«  candidatnt  ao  SenatK 
«rimolaodo  a  política  ponidida  ooa  ateio*  «o- 
i>£al*. 


Acentuou  ainda 

he  ..Tv-nto  I 


I  One  nio  ean  ai  o  oompott». 
pelcíiibta  do  candidato  òflral 


M  sfKirao  d^  CmrA.  Fa#  crtutilo  enn  ot  candi¬ 
datos  ao  Senado  oo  lecitian  do*  «cJ^Kioa,  díMia»  de 
ineMKs  a  ahinoa,  pata  (arer  tua  ptejpv^  puiitka, 
abrindo  andm  um  ptreedeote  pniiioaa» 

Infração 

P»r»  eapanm  de  luki*,  diue  o  reptcaeoianie  do 
MDB,  é  a  polidcaitem  penetrando  no*  undicaio*  e 
•0»  numa  infracio  nunifetu  àa  RÚPrie* 

Iria  emanada*  do  Ptaier  Rcraluciotiário.  Kadioüi- 
poK  a  CBinnnha  efritnca]  no  Ceari,  por  cm 
dus»»  rrtponahiudadr  do  futuro  qnvamadu. 

Finalitoa  o  (rpiarmanae  opoticionitia  que  o 
"•  Cí*aT  Calca  odo  «e  peJe  dc  piuclnnat  qne  afC 
tob  bnpitaçfln  do  petidente  da  República,  o  que 
fie  tóo  actediin.  Se  o  bontado  ebefe  do  Pal»  deao 
ta  devolvei  ao  Ptfi  aa  fnmquiaa  demuci  ática*  csa 
*»•  H**lri»dr  cercimcnie  druutorinrá  a  conduta  do 
■'  Cfaat  Caloa  por  ac  oonstituh  na  prática  de  oú- 
feqo  de  influência  anm  dcMespdto  ao  aentlmcnio 
da  pno  e  nutra  afronta  a»  tndipjea  Ua  tsxa  ona- 
(mtr. 

Poder  económico 

No  SciumIo,  hlentio  pele  Opoaicáo,  e  aenador 
AurNio  Viana  nwnnheccu  que  o  mal  da  Intcrfe- 
ifnda  do  pndct  eoonêmkio  ita*  eldcSea  é  um  *»<► 
Hto  mal  braUleiio,  ma*  que  ptedia  aei  combatidn  c 
eJimInada’ 

Lamennni  a  náo  ctaocessâo  de  rrcunoi  pera  • 
fnndo  Mrtidáiio,  o  que  eriiaha  muitoe  caaoa  de 
•bti*o  <b>  pnder  cneWitnico.  O  fundo  é  uma  erpee» 
«lo  da  lei  "ma*  •rmiwcntr  a«ê  —  diiM. 


MDB  reúne-se  amanhã  para  ver 
emendas  e  sigilo  do  Direito 


BHASHIA  — -O  Mtnndor  0.‘icxu'  Pattsog. 
qof  retomou  ontem  k  capital  da  Repúbli¬ 
ca,  connrmou  pnm  amanhã  àx  10  horaa,  ■ 
reunião  da  Comixsilo  Rxwrutlva  Nacional  do 
MDB.  para  tratar  dentre  outros  autintns, 
da  participação  dos  ícua  representantes  na 
próxima  reunião  do  Conselho  de  Defesa  dos 
Direitos  dn  Pessoa  Humana  e  de  outrm  as- 
tos  de  intcrf.ssp  partidário,  dentre  os  quais 
0  exame  rins  emendas  ao  I»ro«rama  dc  In- 
teffracão  Boclal. 

O  presidente  Oscar  Passos  pretende,  na 
reunião,  faier  um  balanço  das  poKdblil- 
t^ndes  eleltõmbi  do  partido,  no  olelto  de  15 
de  novembro  próximo,  e  estudar,  ainda  a 
partidnarão  de  representantes  do  MDB  na 
"nnreróncla  da  União  IntemarUmentar.  a 
-etllTsr.flt*  em  Haia  TTotanda.  em  setem¬ 


bro  próximo.  A  participação  oposicionista 
está  condicionada  à  aprovação,  pelo  parti¬ 
do,  dos  térmos  do  documento  que  a  dele- 
SPtÇio  brasileira,  composta  de  deputados  s 
senadore.s.  em  número  de  19.  levará  ao  coa- 
clitve.  F  n  estudo  da  matéria,  amanhá  pelo 
MDB.  fies  eondiclonado  no  recebimento, 
ainda  hofe.  pelo»  oposlelonlstaa,  do  do- 
enmerrto.  eni»  euho^eão  Já  foi  concluída 
na  áees  da  ARFNA. 

Quanto  ao  ex-rme  da  pnrtlrlpacão  etne- 
deWrta  na  reuntáo  do  CDDPH  ela  envolve 
problemas  lieados  ao  slatlp  qne  cerca  a  reo- 
niAo.  nrna  ves  mie  o  MDB  eonslders  o  ca¬ 
ráter  secreto  das  mesmas  prefridlrlal  a  soa 
psrtletoarão,  á  sus  resnnnsshiHdade  peran¬ 
te  a  opinião  pòbnea  Naekmal.. 


MéJici  submete  orçamento  de  71 
equilibrando  receita  e  despesa 


BRAfilLlA  —  O  presidente  dn  República 
iMivioii  mensaaem  no  Congresso  Nacional 
•Mbmetendo  o  oroposla  orcamentártn  da 
"nlão  pam  uni  e«tlmnndo  n  reeelfa  ireral 

«m  Crá  25  735758.00  Inclusive  . 

790000  OOP  00  rrlptlvos  a  operaçfies  de 
-rédito  a  Tevii!****-  e  flxnndo  n  despesa  em 
'"•inl  Importância. 

Fm  ontm  m«‘n»eitem.  o  pre.ridente  Mé- 
•llrl  snhmeteu  no  Omeresso  s  nronosta  of» 
•imentárln  do  Kovfmo  do  DF.  pars  1971, 

<  omonnhndn  de  exnoslcão  de  motivos  do 
'mvmindor  Hóllo  pmtes  da  Sllwlrn  pre- 
•.rnde  nm  enulUbrio  entre  a  receita  e  a  des- 
509 '134  nOO.OO. 

Na  n.eifsrrm  ao  Conaresso  Nacional,  o 
p.-eniuente  Js  R**pi''bllca  do.staca,  '  liclal- 
mente  q'ir  dn  Revnln- 


çâo  é  a  construção,  oo  Brasil,  de  tuna  ao- 
ciedMle  desenvolvida,  democrárten  e  sobe¬ 
rana"  e  qne  "no  próximo  estávlo  do  pro- 
aresso  nacional,  êi^  cometimento  aerá  al- 
enneado  através  da  reallsação  doa  objeti¬ 
vos  fnndamentals  definidos  em  minha  men- 
ssitem  ao  Conaresm  Nacional  em  31  de  mar¬ 
ço  do  corrente  ano", 

Dlí  ainda  o  nresldente  da  República  que 
a  estratécla.  para  o  período  1970/1978.  con¬ 
siste  na  reall»neSo  do  desenvolvimento  me- 
rbsnte  a  InteiiTseão  da  Indóstrlfi  e  aitrlcuí- 
trrra  eom  nm  pmscJmento  qne  asaeirnre  a 
eTTXinsão  «Imnltánea  de  oferta  e  deman¬ 
da  e,  ainda,  a  Incorporação  de  novas  fran- 
telrns  económicas  qne  possibilitem  tirar  pro¬ 
veito  da  dlm<m»ão  continental  do  Palt. 


Bipartidarismo  é  causa  do 

% 

desinterésse  pelas  eleições 


BRA.stLlA  —  conicstendo  o  btpartlda- 
luno  o  vlce-Uder  da  maioria,  no  Senado, 
r  Ouido  Monoiin,  dK-c  que  a  atual  estru- 
'nra  hrii.sllnlra  detrrmlnadn  pelo  proeef.so 
■"roludonftrlo  ou  oiirra*  -Tóe.s  «•«'correntes 
'  «e  processo  é  a  cansa  do  desln- 
•-/f-if.  neto  olePn  qne  se  avi.dnha  0  pela 
«*«..«.,  pnr*'rlpnrão  em  l!*tas  d« 
srfOrlstna, 

rw— '«♦••'«So  rv  prnb’mna  i*P-mon  ooe  o 
■  »'.**  ipn'il0^*ir<do  á  o  *.psnltsdn  «tc  om 
"ífi  •  0  frijto  -d* 

■— «,•<«-. 0«it«,*/*r  rq  rie  Imedla- 
"'*rm  A  'sVb  dc  Idesls 

"■  't»»..  r"p  **."O0  vem  m'’eendo  a  po« 
TVc<0  urm  rrsse  ponto  0 

'•--lOn  ^  ptrr>se<r'‘*ildo  afirmou? 

-»•  ■>,,  r«.r>.***dos  da  Inapo- 

s  ,r..*e'*cv:*  dee  «'-«•'essos  Insosten- 
rrr  vr  bu-rrrá  rnc^lvnCftO  POTS  nOVa* 

-•••t,.Spe  ri>'r  Cíwnep-m  com  a  disposleão  de 
--tinvar-se" 

-mt  «r.»»* 

—  Rpii  dv  ntte  trínsldemm  «Impllsta  a 
-í  tinn  B»nn!a  rcuberfura  noUllea 

”  ■  •  f  a  •  '  *1  •sV'S|a  d»>  »r.*'s  aa  sclucftes  Nilo 

.-•.r  .'...r..,»  ■),  '  -imiis  tRo  ^•''''ado* 

...i.», .  mesmos 

--•r-  p  .1 .  1-  inimort'-  Impu- 

,  .  ... 

•  ' . .  ..  -»  ''--m 


clamenta  no  nível  de  educação  e  no  desen¬ 
volvimento  económico  dos  povos*. 

Observou  qne  s  “'rritallnção  o«a  reabl- 
llfq''ào”  do  OÓnvressr'  Nsrlonal  não  ssrá 
obra  do  acaso,  “mas  da  ronsclónHa  de  po¬ 
sição  em  face  do  palpável*. 

—  N5o  cor^ptbni-emoa  para  orna  tma- 
fem  Idenl  do  Conerew  se.  aqui  ehefando, 
noa  transformarmos  em  tnbns  por  conta 
nrA-,.«a  ,*«.,«4,.^  nossa  fama  ou  mn 

r,r*A^rn  ♦'aítem  como  partlrlpaçio. 

Dl-ie  atrda  oue  a  democracia  "é  um 
rpadwie  que  eeoouas  oa  oualldsdc  doa  rtda- 
(fl  e"  0  m’e  o  rrwerevao  terá  maior  ou  me¬ 
nor  ejmre««ao  -vwnmdo  as  rlrtndes  dos 
.aens  componentes". 

Comparandn  n*  últimos  eleitos  asacFU- 
eon  ene  "b  anaMs  d.a  on»nlio  pública  em 
relncRo  (Is  pró?rlmss  elefcóes  é  tal  e  qual 
o  one  *0  ohwrnrou  nas  eleicóe»  de  lOSA  "Não 
fhrtsrie  —  di^íc  —  de  fód»  parte  rão  alen- 
n«  v,h-e  a  qnallflcacãe  de 

noro'  0i0!forr«“. 

ronclulndo  sua*  npreclacóes  sftbre  o 
-.PíVíMKo  ei«'!tf>n1  mie  se  avldnha  a  Imaimm 

#40  r*-".i-0«!«o  *-.<-4r,n»i  0  o*  (vini'e!*or  «*0  rie- 
piccrr-ls  enf.-t*' .'e'  uuc  p  restsuracão  dB 
ItTje'’-  "T  '•e*t0  d.,  r-^tigrctsn  Nnclopal  l«i-t«j 
no  -vivn  “é  da  nlcada  erclmlva  ânn 

•  r  uuc  r.rita  hom  dc  nobl- 

’  •..-V-  r  df  =-  f—bc  «Irr.l"- 

•  V.-,  m.  .1-  -  rv.»  •  r  ^  \  rrtrt.lrt 


niNARTE  MARIZ  . 

O  deputado  Erasmo  Mar- 
Una  Pedro  anunciou,  du¬ 
rante  O  olmóço,  que  o  dl- 
retorlo  regional  Unha  re¬ 
cebido  o  resultado  de 
uma  peaquLsa  de  oplnlóo 
pública  que  mandara  fa- 
ser,  e  que  revelava  o  pro¬ 
pósito  de  707b  do  eleitora¬ 
do  carioca  de  votar  noa 
tréa  candidatos  a  senado¬ 
res  da  Oposição.  Segundo 
a  mesma  pesquiso,  êsaea 
70%  votarão,  para  depu¬ 
tado  federal,  era  IS  can¬ 
didatos  do  MDB,  encabe¬ 
çados  pelOB  ars.  Marcelo 
Medeiros  e  Lédo  Ivo,  e  em 
18  candidatos  k  Assem¬ 
bléia.  encabeçados  pelos 
sra.  Sllbcrt  Sobrinho  e 
Frederico  Trota 

O  ministro  Airn?4Ía  Rutald. 
da  Justiça,  checa  hoje  à 
Guanabara  e  às  15  bara< 
preside  a  solenidade  de 
abertura  da  rxpetUcão  r«>- 
memnrallva  à  Semana  da 
Pátria,  nrganitada  pelo 
Arquivo  Nacional,  conten¬ 
do  documenio*  e  peras  da 
lli.stória  do  Brasil.  F.nlre 
«a  doeumentos  que  serão 
expostos,  riçura  o  testa¬ 
mento  de  l>  Pedro  I.  feito 
rm  Paris.  •  qne  até  hoje 
vem  provnc.xndo  contro¬ 
vérsias.  — O— 

O  Kccretárlo  de  Mln.x<;  e 
Pncrrla  do  Fstado  do  Rio, 
sr.  NRo  Pecanha  Araújo 
Siqueira,  garantia  que  a 
poniilacão  fluminense,  até 
o  Fm  do  otual  envórno.  fl- 
earã  •em  problpiras  no 
rompo  dn  «n«rphl  e  que 
oa  gronden  beneficlodos 
Fcrão  a  Indústria  e  n  agri- 
enllura  qne  tlvcrom  de 
rerar  seus  prónrloa  meios 
cnerxétleoe.  "Não  sc  repe¬ 
tirá  mais  —  Miou  —  o 
niiadro  do  pa.s.sado.  quan¬ 
do  o  ItstBdo  teve  na  falta 
de  energia  o  sen  maior 
fator  de  afnxtamento  In- 
dnstrlnl.  Já  que  nem  as 
grandes  emprésos  se  aven- 
tnrararo  a  sutoproduvir 
energia  para  fnser  funcio¬ 
nar  sqgs  próprias  mAqul- 
na-s*. 

o  ministro  Rei*  Veloso,  do 


Hélio  Fernandes 

Todos  os  189  candidatos  do  MDB  as  eleições  de  15  de  novem- 
bro  (3  para  o  Senado»  57  para  a  Câmara  Federal  e  129  para 
a  Assembléia  Legislativa)  participaram  ontem  de  um  alrnó* 
ço  oferecido  pelos  deputados  Chagas  Freitas  e  Erasmo 
Martins  Pedro.  Durante  duas  horas»  os  candidatos  oposicio¬ 
nistas  (ou  seráo  situacionistas? )  discutiram  vários  assun¬ 
tos»  inclusive  as  diretrizes  da  campanha»  que  deverão  ser  as 
mesmas  adotadas  pela  direção  nacional  do  partido:  rede- 
mocratizaçào,  oposição  sem  contestação»  repudio  ao  terro¬ 
rismo  e  condenação  ao  voto  nulo  ou  em  branco. 


1'lancjainento,  confirmou 
ontrra,  ao  Palácio  Lonui- 
Mnm,  o  que  eu  anunciei 
«tquJ  há  mala  de  tréa  ute- 
sea:  o  aumento  do  funcio- 
nalLsmo  aé  virá  no  próxi¬ 
mo  ano  o  uaim  mesmo 
naa  baa4M  previirtas  no  or¬ 
çamento.  ifrio  ê,  nada  aci¬ 
ma  de  85%.  O  ministra 
esplieou  que  a  dolaçáo  ea- 
tá  prevista  na  Proposta 
firçamontária  da  Uniáo. 
qne  aerá  encaminhada  ho¬ 
je  ao  rongrosso, 

O  deputado  Humberto  Ln- 
cena.  Uder  do  MDB  na 
Câmara  Federal,  dlria-se 
contrário  á  tese  de  que  a 
Oposição  não  deve  partici¬ 
par  do  Conselho  de  Defe¬ 
sa  dos  Dlreltoo  da  Pessoa 
Humana.  "Pelo  contrário, 
—  afirmava  — ,  o  MDB  de¬ 
ve  integrar-iie  ao  Conselho 
e  lutar  para  que  o  orga¬ 
nismo  cumpra  os  seus  ob¬ 
jetivos  e  realize  inquérttas, 
náo  aó  no  âmbito  de  sua 
competência,  mas  em  tô- 
dos  as  áreas  onde  o  di¬ 
reito  da  pessoa  humana 
estiver  sendo  dcíreapel- 
tndo". 

.Murilo  At.xeedo,  diretor  do 
Banco  Nacional  de  Mina» 
Geral»  em  S5o  Paulo,  foi 
convidado  pelo  futuro  go¬ 
vernador  llaroldo  Leon 
Pereii  para  presidir  o 
Banco  do  Estado  do  Pa¬ 
raná.  Murilo  Macedo,  que 
está  em  Pari»,  só  tomará 
ousloner  decisão  qusndo 
voltsr  na  semaba  ptóxlmB 
e  «e  rrnnlr  com  4>s  dirigen¬ 
te»  do  Nacional. 

Podro  Aleixo  passou  sába¬ 
do  pclo  Rio.  eom  destino  a 
Pernambuco  Motivo?  foi 
fazer  uma  confcrénein  na 
Faculdade  de  Caruaru. 
Curiosidade?  e»sa  Facul¬ 
dade  é  prcddldn  p-lo  are- 
nlsta  Tnbn-dn  de  Almeida, 
Ontem  Pedro  AleIxo  vol¬ 
tava  a  Mtnn.«.  passando 
outra  v«  oel»  Oiimobara. 

Milton  Campo»  continua 
rm  Sfina».  grittarii»»lma. 
'la»  amanhã  deverá  Ir  a 


Urasilia,  poi«  quinta-feira 
falará  no  .Senado,  nos  4X*- 
memoraçóe»  d**  cenlebá- 
rio  de  António  Caries,  lis- 
prra-se  que  o  senador  a 
ex-miiilKtr«>  da  Justiça  fa¬ 
ça  importante  disenrxo  dn 
ponto  dr  vista  dos  liber¬ 
dades  pública'!. 

O  julgamento  do  escritor 
C.slo  Prado  Jr.,  qne  seria 
«>ntrm,  fot  transferido  pa¬ 
ra  amanhã,  no  Superior 
Tribunal  .Militar.  Aguar¬ 
da -ae  eom  grande  ansie¬ 
dade  ésse  Julgamento,  p4»l« 
cie  pode  aer  bastante  de¬ 
finidor  do  ponto  de  viata 
dn  diferenciação  entre  aa 
posicóes  de  nm  intelectual 
que  defende  firmemente 
suas  convteçõe».  moa  sem 
atravessar  determinados 
limites,  e  os  agitadores  e 
terroristaí. 

Fm  São  Paulo  consldcm- 
«e  que  Uno  de  Mattos  e 
Hilário  Torlonl  Já  estáo 
eleitos.  O  primeiro  é  do 
MDB  e  o  segundo  dn 
.ARFNA.  Ninguém  entende 
como  é  que  o  ex-mlnlstm 
Franco  Montoro.  tendo 
gnrantida  uma  cadeira  d« 
deputado,  foi  »e  meter  nes¬ 
se  verdadeiro  cipoal,  tirrls- 
rando  ficar  4  anos  sem 
mandato. 

Algtin»  Jornais  dn  Gnnnn- 
hnm.  em  sun  edicão  de  28 
de  ngôsto.  revelam  que  o 
Renhor  Hermnn  Knhn  de¬ 
clarou  que  -o  Peru  encaf- 
regon  o  estado  de  nlano» 
para  a  constroráo  de  la¬ 
go»  artificiai»  iitiliiando 
M»  águas  lenta*  dn»  rios  na 
região  amnr.nnira".  A  res¬ 
peito,  o  Departamento  do 
Tmprensn  da  embaixada  do 
Peni  Informa  que  o  Peru 
não  encomendou  no  Insti¬ 
tuto  Hudson  (ao  uual  tam¬ 
bém  .se  refere  n  Informa¬ 
rão)  nem  ao  Senhor  Kahn 
o  eriudo  de  conriirução  de 
Ingos. 

Não  convidem  par»  o  me», 
mo  jantar:  a  depiitaito 
JoMO  Calraon  e  o  jnrnalis. 
la  Gilberto  f 'hateanhrlnnri. 


Dependendo  ilos  rlrcuns- 
tânria».  seu  jantar  pode 
fiiMr  com plet  II  mente  tn- 
malluad«). 

O  ex -governador  José  Sar- 
ney  tem  dito  a  amigos 
qiie  deverá  ae  eleger  para 
o  Ronado;  pelo  Maranltáo. 
com  80  por  cento  de  todoe 
os  votos  do  Estado.  Oxn 
!<mo  ae  aproximaria  da  vo¬ 
tação  relrardt  Já  obtida 
por  um  candidato  oo  Se¬ 
nado:  o  ministro  Jarbo.» 
Passarinho,  que  em  tPOO 
se  elegeu  com  83  por  cen¬ 
to  de  voto,»  dos  naraensea. 

A  propó»it«i  du  üenodn:  a 
renovação  na  rhamadn 
Cãman  Alta  será  nuite 
grande.  Serão  elelloa  n« 
dia  1.3  de  novemhru  45  sa- 
nadore»  (14  corresponden¬ 
te»  a  2  por  Friado,  e  mal» 
2  da  Guanabara  e  (totã* 
par*  preencher  n  Ingar 
d#>»  qne  foram  cassados). 
Dos  que  terminam  seu 
mandato  agora,  menos  de 
nm  ouartn  (ou  seja,  mal*» 
nn  mebn*  15  senadores» 
conseguirá  se  reeleger  em 
15  de  novembro. 

.Adelino  BortUl'  e  afmlrsn- 
te  Arv  Gonçalves  dlrct**- 
-es  «1-»  PSVTAPAUV  A  MV- 
r  iIORAMKNTOB  R  A,.  «- 
zeram  ontem  enfrem»  do 
profeto  do  Wano  Santa- 
rvBTiTn  dc  optmacAn  PeonA- 
intcn  t^tegrnd?»  d»  AmtvJiA- 
r1*  15  enrese-tndo  etn 

snas  Pnb»*  tmca.ls  s#»  nre- 
-'dente  5»é/ilcf  em  abril 
TV*»eodr>  Adettr.o  Ror?*)!!. 
cntenden«lo  one  rãn  nodem 
bnver  omlrsõer  no  Instan¬ 
te  em  o'e  o  gnr.trno  brari- 
Iclro  se  nronóc  resolver 
tão  imnort-trte  nrréilema 
Nacional,  com  »ub  vélffla 
cmerlénrl'*  no  G-mPO  da 
("oloni«u:ão,  elaborou 
Protefo  no  qual  se  encon¬ 
tra  dcP"<M»dn  A  solução  da 
Integração  da  .AmarAnIii. 
•solncão  que  se  Impóe  po¬ 
rá  a  nrónrla  preservação 
da  Soberania  NarlotiAl. 


Surprésa  no  Rio  Grande  do  .Norte,  com  a  dcri-.jo  do 
procurador  da  Jnstlra  FIritoral.  pedindo  a  impama- 
cáo  de  varias  eandidatnras.  Atgnmas  da»  airrxcães 
s.ão  ridículas  e  não  se  sgflentnrán  qiMnrio  levail.4»  ao 
Tribunal,  ma»  outra.»  são  ninito  grave»  e  dIfleeU  de 
de»lnilr.  Vetamo»  alrum,*i.»  dela». 


Odilon  Ribeiro  Oontlnho,  candidato  a  senador  o*io 
MDB.  Alegação  Infantil  do  procurador  e  que  o  Tri¬ 
bunal  certamente  nio  acolherá.  Odilon  ae  pronjin- 
dou  contra  o  terrorismo,  mas  falou  que  a  campsnlút 
eleitoral  deveria  servir  para  n  reafirmação  democrá¬ 
tica.  5  0  procurador  ronsldcroii  Imo  um  "ato  sub¬ 
versivo’',  o  que  é  um  evidente  exagéro  e  não  sr  en¬ 
quadra  nos  rerooiendocóes  do  pnVprlo  prealdcnlc 
Médlcl 


Olaro  MnnteDegro,  rahdidaio  a  depalaóu  estadual 
pela  ARENA,  fel  impugnado  por  ter  mBn«1a(l«.  em 
1955.  um  telegrama  ao  deputado  Djalma  'fartnho. 
'  elogiando  a  sua  atuação  na  Câmara  dos  Deputado» 
j  Aconteee  que  mal*  85  deputados  pasoaram  telegrama 
t  a  Dlalma  M.vrinbn  e  apenas  Olavo  Montenegro  fot 
impugnado.  K  o  próprio  Djaltna  'tarinho  (uma  da* 
melhore»  figuras  da  rãmara  do»  Deputado»  dr  atua- 
çi*  axarcante  •  eoralosai  é  candidato  à  reeletçãn. 


As  duas  impugnardes  maU  bem  fundamentadas  pe¬ 
lo  procurador,  r  qnr  rvtâo  provocando  a  maior  re¬ 
percussão  no  Fxtndo,  sáo  de  dois  candldatoia  da 
ARFNA,  llgndfv:  a  Dinarte  Moriz.  que  disputam  om 
lugar  na  Câmara  FederaJ.  A  primeira  é  a  do  depu¬ 
rado  e  ex-ricc-govemndor  Tcodorlro  Bezerro,  aetua- 
do  de  coimpcão,  com  fartas  provas  apresoniodas  pe¬ 
to  procurador. 


'  «lutra  é  s  do  drpatari«i  Grimahii  Kil>etro.  acii»a«ici 
também  de  rorruprão  e  «Ir  enriquecimento  iltrito 
Re»|mndru  .•»  um  proce»»o  de  iiivr»tigacáo  qnr  tom«»o 
o  número  575/5S  «IrpoU  rnraminhvdo  à  t  íil.  onde 
foi  pratorola«la  «ob  o  n."  bb.AI/ÇO  Depot»  pel »  Ilr»o- 
liir."io  n.*  25Í  «la  t’r;i.  foi  prrtiria  jo  nilnl»lro  da  lu*- 
tlc.v  s  ««ja  ra«sacão  e  rnqti.iUr.ntiento  no  'to  n"  ' 
l«*«l<*s  4  40  «-0e«>r.0f  „  Trl)'«iiial  neU„ra|.  n.  t* 

é»|e»  doi»  «'«ltirr"«.'  rVMi»  piirrrrm  «If  uif  .r  lmpi<'..i 
*el  drtrsa 


UR-GENTE 


o  fomcM  pintor  Fnrlro  Btanco  trnbnlhonâo  com  a 
maior  Intensidade.  Motivo;  tom  quatro  expoMcões 
?á  acertada.».  A  nrlmelra.  no  nróximo  dta  83  de  no¬ 
vembro,  na  Petite  o.iicrie.  Denol».  em  Romn,  em 
morro  d»  107j  outubro  de  1971.  cstnrá  exrondo 
em  São  Paulo,  «mde  náo  vai  de«<!e  1942  E.  em  nm  em- 
bro  de  1971.  Pl.anco  estará  rxnondc  novamente  na 
I  r**’  MUflí*.  ♦  A  nropóslto'  pura  a  sua  eitpo- 
slcáo  cm  flán  Pa-ilo.  Blanco  está  ronnltMjo  os  elo¬ 
gios  oue  foram  feltn»  k  .»ua  obro  em  1943  por  Má¬ 
rio  de  Androdc  (4  erónlc».»  epormes),  Bérrlo  Míltet 
e  fmtro».  .Tá  nanneH  énoro.  ba  •.•5  anoa,  Mário  de 
•Andrade  prrvsertla  «m-  Blnnro  riria  a  ser  o  grande 
pintor  de  hole.  ♦  Airíws.snndo  nausndomente  o  Ter¬ 
reiro  do  poço  o  udvogndo  e  e**peclnllstn  em  ORSUnVts 
cannvielrw  Moft»  Msln.  uin  dos  d«»>'Bnos  d»  eolA- 
nla  sHcmarn  ns  nunnahars.  F  ne»»»  condição  é  nm 
doe  mnl»  entoslp.smndo»  mm  i  randMntun»  dc  lédo 
Tro  á  rámarfl  dos  rvputodíw.  •  o  senador  Daniel 
Krtegger  cm  nlrnn  oamnanh.a  stoiforal  no  RJo  Gran¬ 
de  do  Pnl  V«'lo  ao  Rip.  M  ao  casnmento  da  fllh»  do 
denotado  rrtsan*n  M-^mln»  do  Rocbs  e  voltou  nara 
o  •cu  Edodu.  Agora,  Dantol  Kriegger  deverá  voUar 
p,»rn  fater  um  pmgnvmn  de  televts.Ao  no  vivo  reco- 
m-ndando  .»  csndldntur*  de  Gilberto  M.»rtn»M»  pa- 
rn  rrelelcâo  v>  Seni«d«i  «  Wilson  Bimontd  nrorrogou 
contrato  ^  ^  ffhrii  e  partlripnri  também  de 
WOB  n  n»ibllç|nado  nw  «»«^sb  comnanbla  Tw-iroliVern 
e;<trangelrn  fará  com  P  lé  Qnnrdo  é  que  Pr,»ro^ 
brás  fará  promoefi#':;  iguala  a  e«s.n  e  •m  ImblIPará  a 
ficar  rom  o  eortróle  total  da  di»t-ihu?r.Ao  r*a  nelró- 
leo  e  derivados  no  Rrn.ril  Infriro"  •  .á''P«v'Bndo  «o 
evretento  rcstmirnrte  dn  Hotel  o-;*-'  ferd»'  n  rx- 
«"-retírio  Alrarri  Americano  r  n  Jorrm  )'>rn«l'si.» 
\fnreeio  0n-,dldnto  .»  riopuMdo  Ferfimnl 

pclo  aídb  de  Guanabara.  .Alroro  Amertonro  está 
.(«'«rondo  todo  o  **'«1  prestigio  parn  onr  «.t^.reio  Me. 
rt'’(ro'!  -•''In  tnn  do»  drrutsflo»  mal*  vr,'fri-'-  «'t  rt  in- 
onbnr:'  ♦  Confribulnde  no  sábi?«)o.  n-*»  o  cp-lfjne- 
rlnep*'-  dr  p.ir.irdo  Aimara»  no  «•u  rAvr 

de  S  ir>  Cíinrado,  o  ?Euno»o  n'*'v 

ninnc<«  ♦  o  tovrm  nreriderte  dr»  rnr  G-rlr-  V’a- 
-orT  não  TvVr  («Xgnr  'on  “nelod-i"  J. ilr.^  ,;l. 
b-íd-v.  m  CB.^.  rio  «‘j Merrr,.  T-itiflo  M't- 
»'”o-  quando  t-  foir  çe  ca*»  o  ministre  p* 'rim  V.'»o 

nv-vrmu.o  nara  que  lhe  0xpljrs<»e  i,»rtn  .■  .«uk  .«•- 
»  -n  íiptocendo  r^m  T-ijidr*'-  ev  «n.'*.'  :  ■  •  ^  r*  */.  q 

;  lv.'r  (4-,  f,.-!-».,  nr,  4^,,, 

' '(  ?»'f?«rin  ri,"  -.«•  •»«.•—  , 

'  «,  ,-i  Ç';’*.  -'r-,  *>  ^  .r  .  , 


4/tribuna  da  imprensa 


RIO  DE  JANEIRO,  1  DE  SETEMBRO  DE  1970 


O  Grande  Rio 

Sebostiõo  Nery 

La  Fontaine 
e  a  ARENA 

%jbrai  m  ^rrdjKtrira  hUliirtn  da  fornii* 
(•uiaha  tral»;iNnNtrini  e  da  itKiuriíilui  laniiidrtn? 
l  i.ini  inuii«  amiyuv  IVxlu^  m;  vactintra^uin 

•IO  ‘‘JinKi”.  A  foniiif;uinli:i  liit atido  <i%  |>ralo^;  a 
nuarrinha  i.inlaado  o  ic^i^ié. 

A  fnnntjciuiiln  luurna  dt^  prna  da  ciptfrinka: 

—  íl  iotmiu  mi  cÍK*)!ar  «  *oc«  iiáo  m»ao- 
iuíaih  niid-.i. 

IK’poÍN.  a  liMmii^uiitiia  toi  Initialtutr  no  *X'a< 
m-tuu'*  Lttmta  sõ/inha  aqnrlc  hrtitnmlio  áe  chão. 
L  II  ci^urrinlm  lá.  lód»  aohr,  tuatando  c  dajirjiiMiB. 
K  a  íoriiih:uÍBha  tniu  p^aa  drin: 

—  O  iu%mw  mi  chtpu  c  «ot-r  não  Koankin 
niHln. 

fK‘|MiK.  a  loriiii(>itinhM  (oi  traindluir  no  Ga* 
Iriio.  Cnrrvfiata  inaU*^  como  nni  niouni.  F  lá  »cm 
A  ciuarriiihn  dr  iiinquiim  a  tiracolo  c  chapi-a/inbo 
dl*  \ut  kiiiK  (  ok*  A  Innni^iulu  fic^  cm  páaico: 

—  ViMtdc  mi  viKv?  Não  seja  loucx  Fsta  I 
u  ultima  tcmnaa  do  verão.  O  inscrito  mi  cinttar 
c  mec  nÍKi  Ir?  poupança  ocnlinma. 

— >  (MIh-,  qnaridii.  etton  indo  para  u  .Suiva. 

^  oo  lesar  tiiis  dolan-.s  para  minha  coatn  interna* 
ciouul.  I.a,  oubu  ao*  Alpes  para  isquiar  mn  pouco. 
Na  solta,  passo  em  Paris  para  ser  o  Alain  llelon. 
A  iky  i|ucr  alguma  nika  de  lá? 

*—  Quen*.  sim.  Se  soeC  cncnntnit  um  tal  de 
I.H  Fiiiitaiiif  diga  a  ele  que  sá... 

Pois  é.  \  lormiguinha  ficuu  /aogada  orni  I.a 
Foniiiiiii-  porque  não  conhece  a  historia  da  .... 
\KI  N  V,  II  t‘lonn«;i  Aliança  Kcinisadoni  Nacional. 
Ouc  nnsceii  par.i  pnrifitnr  a  sida  p<iliticn.  momii* 
rar  u  processo  elcitund,  ambar  com  a  cornipvão 
piildica.  r  esta  cumundiiiMlo  at  elciv<'ies  mais  cor* 
rupias  da  historia  dêsle  Pais. 

F  quem  di/  não  sou  e«  não.  São  os  ilusirca 
tideres  clii  VKFN  \  no  (ongresso.  I.Nteres,  sice>li* 
deres.  siilibdfn>s.  mnltiliderts.  1}  drpiiindo  Pedro 
\  idigal  (aqoêle  qiie  era  piiilre  Pedro  e  largou  a 
hatinu  paru  ser  pui  Pedrot  disse  isto  da  irituinu: 

— *  **<>0110  dia  oiisi  de  nm  rolc);'.i  da  \RFN.\ 
qiie.  SC  o  SNI  quist*\se  prestar  um  svrsico  á  Kc* 
siilucnu,  talvez  iu*m  50  candidatos  ila  VKKN.A  a 
liepuliido  poderhini  cooeorrer  no  pkilii.  Ouvi  tani* 
Ih‘Iii  de  sarios  eolr»a*  do  Niudesle  que  ha  depu* 
laikss  ((ue  estão  dispostos  a  gastar  200.  .100  uiiJ 
cni/eirus  e  ale  mais  para  a  conquista  de  uoia  ca* 
deira  nu  C  aioara  nu  (inra  a  sua  rerleícáu.  O  depu- 
t.ido  fliiroo  de  (‘arsalhfi  (vice*lider  da  VKKN.A) 

‘  visitou  sou  n')p.'U>  ekilonil.  em  Mimrs.  e  eneontithi 
tjnt«is  compradoret  de  solo  na  sua  região  que,  s« 
uno  Oisse  candidato  a  suptenlc  dc  senador,  pediria 
H  eMiiisãn  de  sen  nome  da  ehapa  para  depuludu. 
i  stas  eli-ieòes  darão  preponderância,  dentro  do 
('ooKrc*sso  Nucionul.  a  iimu  ptuincrurin  rroiMknicu, 
siilucamio  os  rcinanc.scenles  da  rcpirseolação  po* 
polar  iiulvnlica”. 

Kis  oi.  Koi  nisso  que  deu  a  rcnusnvao  da  re> 
denioru  Aliança  Kemisadota  Nacional.  \KKNA. 
tillia  espiiriu  ria  pior  CDN  com  n  pwu  PSD.  fonio 
hisiortu  ihi  carochinha,  é  melhor  ik>  qne  o  l.a 
t'oiilt'inc. 

So  qur  as  potoca.s  ile  La  Fontaine  não  fanro 
inal  a  niiigoeni.  t  por  causa  da  .VKFN  para  ela 
e  a  sersico  dela.  temos  eleições  de  ineolira  c  muita 
r•••*upcão  de  svrdadv.  * 

ABC  do  2.®  time 

F*  pieeiso  dizer  que  tudo  isto  está  ocuniccen* 
du  iNirque  tirai  am  dc  campo  o  primeiro  time  c 
samos  lazer  clciç«k‘s  com  resersas,  com  o  segundo 
lioK-  ila  pohtica  nachinal.  Jlnba  qui-  il.nr  nissO 
nicsiim.  t  orropção  em  massa,  solo  lu  buse  do 
qiK-ni  ita  inuis. 

I  —  (  orrupváo  sempre  bouse.  huserá  sempre. 
Mas.  untes,  as  ricicoes  eram  uma  disputa  politica. 
MS  caiididuios  jogas  am  na  campanha  posiviie.s  pu< 
Wicus,  niuitus  sézrs  ideológica.s.  Hoje,  mio.  .Nlo- 
giicm  pensa  nada,  ningutm  quci  dizer  nada.  Indo 
mundo  está  morrendo  de  medo  dc  que  alguém  diga 
que  êlc  pensa  oo  diz  alguma  coisa. 

I  2  —  0  poso  não  tem  culpa  nenhuma.  Sc  não  ha 
opeão  politici  a  fazer,  atinai  de  contas  o  povo  nãn 
[  é  do  {uri  do  Flávio  Casalcanii.  pam  escolher  • 
candidato  uuiis  honiln.  termina  solando  no  qiic 
ilcT  mais,  no  que  pagar  mols, 

.)  —  Quem  la/Cf  justiça.  Sei  qoc  nem  todos  com¬ 
pram  voto.  sem  lodos  corminpcm.  nem  lodos  «ão 
do  segundo  lime.  Mas  a  serdade  é  que  as  »• 
ceçnes  são  raras,  mrtssimas.  Basta  olhar  as  Ihi- 
los  de  randidaios  Mirto  pooca  gettie  do  primeiro 
lime  nesta  partiria  rie  15  dc  aovemhro. 

4  —  Jt  citei  gente  aqui  rio  príme-iro  time.  Por 
csemptn.  Nrlsiiii  Carneiro,  Hoje,  quem  citar  nutn>. 
O  MDIt  ri;t  Guaiialiara  tem.  em  sua  chapa  para 
rfepnfario  estadual,  um  homem  do  primeiro,  do 
primeinssiRNi  lime  Ja  cumpriu  vários  mandatos  na 
( uoiara  Frdr  al  e  sr  deslacon  senipre  por  sua 
cumh.<iis  idade,  sua  lionradez.  soas  posições  inlroii* 
vigentes  cm  delesn  ikis  lutrri-sses  nacionais. 

5  —  toi  lok-i  de  liuctiino  na  (  âmara.  foi  presk 
deiilc  do  Ctin'k*lfh)  Superior  da«  CaKav  tcnnunii* 
niv.  mandou  neste  Pntv,  e  ron  iniiu  pi’hrr  e  tuin* 
rado.  I  .  .■>l>rrliNÍi>.  nãn  rcnurtcúiu,  iiã»  dvãvliit. 
miii  »!■  icn  iii' •<01  V  "lid  liitj  p «r j  *•'  nih'eij 
'l:i  I  .)>  11  li  ir  ' 
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Euclídes  da 


Cunha  e  a  Amazônia 


De  Oswaldo  Golotti 


São  Joné  do  Rio  Pardo,  cidade  da  Mé¬ 
dia  Mogiana,  dedica*9e  desde  1U12  an 
cülto  euclldiaito.  No  piincipiu  eram 
simples  visitas  dos  amigos  dc  Eucli- 
des  ao  recanto  onde  éle  escreveu  “Os 
Serliies*’  no  dia  certo  de  sua  morte, 
lã  de  agdsto 

Ans  poucoz  o  grupo  foi  aumentando; 
as  escolas  primárias  aderiram,  depois 
o  proprlo  povo,  despols  colégio,  as 
cidades  vlainhas,  as  cidades  dis¬ 
tantes  e  hoje.  a  Semana  Eucli¬ 
diana.  que  vai  de  9  à  15  de  agòao.  è 
uma  festa  cívico-cultural  brasileira. 
8ão  vários  os  oradores,  os  ciclos  de  es¬ 
tudos  sôbre  a  obra  euclidiana,  as  ati¬ 
vidades  artística,  as  exposições,  as 
competições  esportivas,  num  conjun¬ 
to  de  manifestações  visando  sempre  a 
maior  aproximação  e  compreensão 
entre  brasileiros,  ligados-os  à  mem^a- 
gem  euclidiana  da  Integração  nacio¬ 
nal. 

E  uma  .semana  de  sadio  patriotismo. 
Multo  devem  os  brasileiros  ao  povo 
generoso  e  culto  de  São  José  do  Rio 
Pardo,  que  hã  mais  de  melo  século 
vem  mantendo  vivo  e  atuante  o  cul¬ 
to  a  uma  das  mais  destacadas  figu¬ 
ras  do  nacionalismo  brasileiro. 

- XXX - 

Introdução  à  “A  Margem  da  História". 
Foi  CoelJio  Neto,  grande  amigo  de 
Euclides,  que  o  induziu  a  editar  seus 
livros  na  Editora  Lello,  de  Portugal. 
O  êxldo  editorial  do  autor  de  Livro  de 
Prata  (pelo  as.sunto  e  pelo  estilo)  u 
animou  a  aconselhar  seu  colega  da  A- 
cademia  á  prestigiosa  casa  do  Pôrto. 

A  morte  inesperada  dc  Euclide.s,  po¬ 
rém.  as  naturais  dificuldades  para 
os  necessários  contatos  com  editò- 
res  e  a  falta  de  afinidade  dos  portu- 
guéscs  com  a  temática  euclidiana  fi¬ 
zeram  coin  que  as  seguintes  edlçô&s 
de  Contrastes  e  Confrontos  e  À  Mar¬ 
gem  da  História  se  espaçassem  cada 
vez  mal.’!  e  não  tivessem  a  indlspien- 
áável  assistência  direta  do  Autor,  ou 
de  revisores  afeltçis  à  matéria. 

A  .Vtarge.m  da  História  (obra  pi'>3tu- 
ma  que  só  saiu  um  mês  após  a  morte 
do  escritor)  vem  era  sua  1*  edição  — 
provàvelmente  pela  falta  de  uma  re¬ 
visão  final  de  Euclides  —  eivada  de 
eno.s  e  descuidos.  Graças  ao  zélo  de 
seus  editores,  as  edições  seguintes  .<«« 
apresentam  mais  corretas  e  melhor 
revistas. 

Soido  crescente  entre  nfts  o  interê-síie 
pela  obra  euclidiana  c  dada  a  impor¬ 


tância  dos  livros  para  a  perfeita  com- 
pi-eeoHáo  da  problemática  do  Autor, 
impunha-se  fossem  êles  editados  entre 
nós,  na  nossa  ortografia  e  sob  nossos 
cuidadas  revlsórios. 

Graças  aos  entendimentos  da  Edlt^ 
ra  Lello  Brasileira,  de  São  Paulo,  con¬ 
seguindo  autoriza^  da  Edltôra  Lel¬ 
lo,  do  Pôrto,  e  cora  o  estabelecimento 
de  textos  feito  pelo  sr.  Oermal  Monfrf* 
temos  agora  (como  iniciativa  da  edi- 
tôra  nacional  em  comemoração  ao 
Ano  Euclidiano)  os  dois  livros  edita¬ 
dos  no  Brasil. 

A  Margem  da  História  compõe-se  de 
quatro  partes:  Na  Amazônia,  Tenra 
Sem  História  (7  capítulos  sôbre  essa 
região),  Vários  Estudos  (3  capítulos, 
assuntos  americanos),  Da  Indepen¬ 
dência  ã  República  (ensaio  históri¬ 
co)  e  E.strélas  Indecifráveis  (crónica) 

O  livro  apresenta,  bem  nítidas,  qua¬ 
tro  constantes  da  personalidade  cul¬ 
tural  de  Euclides:  o  cultor  da  língua 
e  verdadeiro  esteta  da  linguagem,  o 
erualsta  e  o  humanista  brasileiro. 

Náo  há  preciosismo  no  faiar  euclidi¬ 
ano;  há.  sim.  o  rigpirismo  da  pialavra 
exata.  Seu  vocabulário  riquíssimo, 
técnico  e  profissional  quando  neces- 
.sário,  era-lhe  o  Instrumento  próprio 
para  captar  tòdas  as  sutilezas  da  rea¬ 
lidade  e  exporologiclsmo  de  seu  racio¬ 
cínio  dc  investigador  e  a  lucidea  do 
intérprete.  • 

Nas  palavras  densas,  carregadas  de 
cmcx;ôcs  e  evocações,  dispostas  numa 
estruturação  sintática  de  ritmo  ve¬ 
emente.  que  se  toma  frémito  de  vida 
e  poesia,  temos  a  própria  autentici¬ 
dade  de  Euclides,  numa  linguagem 
que  é  bera  tropicalmente  brasileira, 
no  tran.sbordamento  íenomcnológico 
dc  fonnas,  sons.  calor  e  luz.  Se  n' Os 
Sertões  éle  foi  mais  ünprm-isado  e  por 
isso  mais  grandUuqü(*nte  e  espetacu¬ 
lar,  agíira  el-lo  mais  equilíbrio  e  mo- 
turídade.  O  capítulo  .^idas  Ahsverus 
(que  nasceu  inteiriço  como  ura  bloco 
de  beleza)  continua  sendo  uma  das 
melhores  páginas  da  linguu  jxirtuguè- 
sa. 

O  espirito  cientifico  de  Euclides.  sem¬ 
pre  estudando  e  suiniuiando  os  as¬ 
suntos  (formado  na  juventude  con¬ 
forme  o  espirito  de  éixxia).  dado  a 
hipótese  e  prefigurações  muitas  vôzes 
discutíveis,  extravasa-se  iia  Insopltã- 
vel  vocação  ao  ensa*srno.  exigindo-lhe  < 


I  conhecimentos  e  pesquisas,  para  que  | 
se  tome  mais  lúcido,  mais  penetran¬ 
te.  melhor  Intérprete  Por  isso  acha- 
mos  que  há  necessidade  de  uma  ini¬ 
ciação  cultural  para  se  sentir  e  com¬ 
preender  Euclides.  Não  estranhamos 
ser  èle  um  escritor  popular.  Sua  l^ 
rcfreável  tondênda  à  interpretação 
flslolúífTca  dos  fenômenos  naturais 
mostra-se  através  de  uma  vibração 
romântica  c  idealisUca,  fazendo  sur¬ 
gir,  dos  algarismos  e  teorias,  sua  fi¬ 
gura  inigualável  de  artista. 

Euclides  él  nesgotavei.  Por  mais  que  se 
qclra  delini-lo  e  caracterizá-lo,  ainda- 
da  se  descobrem  novas  veredas  e  mag¬ 
nificas  perspectivas  que  escaparam  á 
delimitação... 

Seu  tema  central  e  a  pátria  e  u  gen¬ 
te  brasileira.  N’08  Sertões  o  objetivo 
último  é  o  homem,  n’  Amazônia,  o 
tema  principal  è  a  terra. 

Seu  nacionalismo  mais  se  prende  ã 
preocupação  do  bera  comum  e  da  de¬ 
núncia  das  estruturas  desequilibra¬ 
das  de  nossa  sociedade  Já  de  algum 
tempo  era  sua  intenção  escrever  um 
"segundo  livro  vingador".  Deveria  re- 
ferír-sc  à  Amazónia,  acusando  os  des- 
casos  pela  terra  e  o  desprezo  pelo  ho* 
mem. 

Devería  chamar-se  Paraíso  Perdido, 
Nao  o  completou,  porém  alguns  de 
seus  capítulos  constituem  a  Terra 
Sem  História,  que  abre  êste  volume. 
São,  no  entender  de  alguns  euclidia¬ 
nos,  as  roais  expre&sivas  e  belas  pá- 
glna.s  dc  Euclides. 

Quando,  em  1904,  escreveu  a  José  Ve- 
rlásimo  sôbre  sua  ida  ao  Acre  (como 
Cliefe  da  Comissão  de  Reconhecimen¬ 
to  das  Nascentes  do  Rio  Punis)  con¬ 
fessa  o  intento:  “Aquelas  jiaragens, 
hoje,  dE]s>is  do.s  últimos  movimentos 
diplomáticos,  estão  como  o  Amazonas 
antes  de  lavare.s  Bastos:  se  eu  não 
tenho  a  visão  adrairavel  déste,  tenho 
o  seu  mesmo  anelo  de  revelar  ns  pro¬ 
dígios  tía  nossa  terra”. 

Seu  desejo  ei-a  mostrar  os  aspectos 
físicos  e  as  riquezas  essenciais  da  exu¬ 
berante  região. 

"Além  disso,  se  as  noções  estrangei¬ 
ras  mandam  cientistas  ao  Brasil,  que 
absurdo  haverá  no  encarregar- se  de 
idêntico  objetivo  um  brasileiro?”. 

O  grande  rio  teve  o  Intérprete  i  altura. 
Conhecerá  melhor  a  Amazônia  aquéle 
I  que  ler  as  páginas  de  Terra  Sem  His¬ 


tória.  Não  é  somente  a  gografia  des- 
critica  que  o  empolga;  são  suas  trans¬ 
figurações  no  tempo. 

O  mesmo  critico  da  caatinga,  d*  Oe 
Sertões,  é  aqui  o  arrebatado  revcladi-i 
do  sistema  hidrográfleo  da  (ainda 
hoje)  desordenada  região.  E  se  o  ser¬ 
tanejo  e  antes  de  tudo  um  forte,  o  se- 
ringeelro  é  um  tijio  de  lutador  excep¬ 
cional  Devido,  porém  ao  ego,smo  de¬ 
senfreado  das  patrões  opuientoe  o  ho¬ 
mem  alt  “trabalha  para  cscravl* 
zar-se”. 

Se  n*  Os  Sertões  a  denúncia  fica  mais 
como  um  alerta,  aqui  EucUdes  é  mais 
objetivo  e  recomenda  leis  traballilstas 
(luso  em  1906...)  para  que  “salvemos 
aquela  sociedade  obecura  c  abando¬ 
nada". 

Enquanto  Contraste  e  Confrontos  es¬ 
tá  rccxieado  de  estudos  e  ensaios  que 
são  o  desdobramento  ou  a  cmnplemen- 
tação  d”OB  Sertões,  éste  outro  em  na¬ 
da  a  éles  assemelha,  a  não  ser  pelomcs- 
mo  tema  da  Integração  nacional  —  a- 
travéü  da  penetração  nu  Amazônia  —  | 
e  o  mesmo  desvelo  pelo  sofrido  homem 
de  nossa  pátria,  o  que  faz  de  Euclides 
da  Cunha  um  dos  primeiroe  c  mais 
ardorosos  cultores  do  humanismo  bra¬ 
sileiro. 

Continuara  aqui  suas  preocupações  e 
seus  interêsses  pelos  prolili  mas  orne-  i 
ricanos,  principalmente  os  referentes 
á  América  do  SuL  Isso  em  1904.  Se  os 
tivéssemos  acompanhado  e  estudado 
c<Mn  Igual  dedicação  e  cuidado,  hoje 
terfamos  uma  aliança  latlno--ainerlca- 
na  melhor  e  mais  cficieii  temente  estru¬ 
turada  e  conseqüentemente,  uma  vida 
econômica  e  social  mais  conduzeiitc 
com  nossas  possibilidades  e  riquezas. 

O  hl.storiador  Euclides  tem,  no  esbô- 
ço  Da  Independência  à  República,  um 
ensaio  cuja  leitura  deve  ser  obrigató¬ 
ria  mlsmo  para  os  especialistas  no  as¬ 
sunto.  t  lúcido  e  ori^nal  na  Interpre¬ 
tação  do  evoluir  de  nosso  processo  lua- 
tórico-soclaL 

O  livro  termina  com  um  capitulo  que 
parece  chamar  a  atenção  para  os  céus 
indecifráveis,  assunto  que  hoje  seria  o 
ponto  alto  das  pesquisas  cleiit  (ficas,  nas 
penetrações  espadas.  É  poesia,  ciên- 
da  c  confissão  do  agnóstico  diante  do 
infinito  desconhecido  e  sua  ãnsla  de 
decifrá-lo...  Os  euclidianos  brasilei¬ 
ros,  exultantes,  multo  têra  a  agrade¬ 
cer  à  Lello  Braslldra  8.A.,  pelo  retôr- 
no  déste  dois  filhos  pródigos... 
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Nob  arquivos  da  minha  nemória.  dis¬ 
postos  «»n  linhas  ncgra.s,  lunda  estão  presen¬ 
tes  alguns  livro*  da  inTincia  Rm^rdome 
perfciUmtmte  de  um  que  tóda  tnãtc  dcsli- 
zava  da  mesa  inua  as  minha*  mâos  c  volta¬ 
va  a  ela  depois  dc  dcfinitivamctite  pesqui¬ 
sado,  lrata-«r  <k»  “(.inunlcs  Benfeitores  da 
Mnmanidadc".  eênero  dedicado  ao*  que 
cumu  en  marcavam  oa  prímetron  passos  na 
Icituni.  Lneantavam-me  as  páginas  meladas 
de  altruísmo,  o  cheiro  verde  do  sucesso  al¬ 
cançado  por  nquêlos  perseguidores  da  reali¬ 
zação. 

Enumeraria  o*  tanto*  dest*  galeria  av 
«ombrnsa.  Ma*  o  assunto  prende-mc  aos 
que  corohateram  os  mai*  diverto*  tipo*  dc 
moléstias  que  abalaram  o  munda  Desta*,  a 
uóicra  representa  a  s-oita  do  vdho  mal.  A 
nossa  estudada  Lei  Básica  da  Saúde,  uma 
tentativa  diste  Minhtério.  «eria  um  proces 
so  capo/  suTKientcmcntc  de  dar  envottório 
protetor  oo  ikisso  Museu  de  doenças  anti¬ 
ga»,  já  totalmenie  honkles  da»  sociedailes 
organizada.*.  A  Saúde,  prezados  leitores, 
con*omc  Mincnte  do  Orçamento  bra¬ 
sileiro. 

A  Cólera  'ermina  na  Ruioria  das  vè- 
^  peb  mofic.  ma>  leni*»  que  ocroecniai 
..u.  !•  ''•fmn*  <.!r  irjinniciilo  fre*lu*ranm 

■  O  “  1  -ii.'  I-.  1.  ■  i  (1- 

-  •  ini,  r  .  ui.,! 

C.  ,i*r  jíin.i  „  v,-i  ■> 


tos,  cafefna  e  aqnechnrnio.  Acredito  que  a 
ftede  Hospitalar  da  Guanabara  n.âo  está  to- 
talmcnte  comprometida  com  a  organizaçõó. 
PcrcebiMe  desU  ixos  impcrdiwvd*  por  pant 
de  médico»,  cspedalmcnic  dos  Hospitais 
eoni  atendimento  facilitado,  que  abusam  do 
direito  de  nsurpur  os  sagrados  cnmpromis- 
m*  um  dia  adquirid>H. 

rorua-se  impérios,  no  entanto,  que  en 
destaque,  a  bem  do  serviço  público,  o  tra- 
•mlho  realizado  por  uma  c«|uipe  dc  ATEN¬ 
DENTES  que  a  todo  momento  cxacerhom- 
»e  em  ser  o»  melhores. 

PEROLIA  ALBGOUEROUE  assalta- 
nos  com  a  sua  compreensão.  Voltaila  para 
o  atendimento  desde  jovem,  debruçada  no 
sentido  humano  da*  suas  atividades,  cb  traz 
o  traço  caracterizadiv  da  alma  nacional:  a 
realidade  da  rcconcilinção,  a  bannonia  total 
de  sentidos  que  eln  despeja  cni  cada  ikente 
que  solicita  sen*  competentes  serviços. 

EDI V AR  SOARES  DINIZ  funoona 
uo  Serviço  de  Ortopedia  m»  H<'sjMial  Miguel 
CiMifo.  Corporifica  bmbem  a  piOptia  ver¬ 
dade  em  ação.  nxercita  um  ritmo  dc 
Jcncins  (ip  tdl  ordem  qur  c  mimo  afirmai 
une  o  «rrviçoile  OnojHÓiu  (l..vr)i..il  Mi- 
?i'v|  (  .;f'm  s  n-,  ...  .  . 

*  f  d’  vn 


MANVFL  Al.VTS  DE  AI  BUOUERQUE. 
JUR.ACV’  PEREIRA  BASSÊ,  ALAT^ÉA 
BIIT\t  (K-RT  c  ANTONIETA  JOSE- 
PHIN  A,  componentes  da  Comissão  dos 
Atendentes  dos  Hospitais  do  E.st8do  da  Gua¬ 
nabara  que  vêm  à  IRIBUNA  DA  IM¬ 
PRENSA,  oa  busca  dc  um  crédito,  de  uma 
qualificaçfio  para  seus  pedidos  que  têm  se 
perdido  nas  salas  frias  de  nosso*  adminis¬ 
tradores. 

Passo  a  transcrever  a  reivindicaçáo: 

O  Grupo  “8"  de  Profissional  Oitlifi- 
cado.  Código.(PRO-836),  Atendcolc  A-nb 
vcl  !4,  Atcndente  B-nfvel  12,  está  pedindo 
às  autiMldadcs  competentes  o  que  posso  a 
enumerar; 

I  —  Que  seja  transformado  o  (ORP-ji36) 
—  Aiendcntc  Amhvl  14.  Atcndente  B-nfvcl 
12  pura  o  de  outra  denominação  qual  seja: 
Auxiliar  4e  Serviços  Médicos  —  A  —  nivel 
UV;  B-ntvel  07. 

iUSTinCATIVAS: 

I  —  No  quadro  dc  PeuuaJ  Federal  crhrte 
esta  denominação  para  os  que  exercem  a 
fuiiçã<'i  de  atendentes. 

^  —  O  atcndente  do  Lsudo  oserce  a  fun¬ 
ção  dc  lusiluu  dc  Enfermagem. 

^  —  Nt>  Oitligi.,  <  PR< ct«“fdcns  ;is  ^e- 


Virgílio  M.  Moreira 

Massagista*  _  H  ^  ^ 

Massagista*  _  ^  "07 

Atendentes  _ 

Atendentes  _ y  "  l‘> 

4  —  No  Fitado  o  Au.xniar  de  Enfermagem 
e  o  Atcndente  exercera  a  mc.sma  função, 
sendo  assim,  náo  há  justificaiiia  de  tão  gran  | 
de  di.sporidade  de  nível,  cuja  diferença  é 
evidente. 

O  Auxiliar  de  Enfermagem  vem  de  uma 
Ejcola  Oficial  dc  18  meses.  O  Aiendcntc 
vem  de  treinamento  nos  hospitais  do  Esta¬ 
do.  com  o  minimo  de  10  ano*  de  prátiac 
poi»  a  última  turma  dc  atendentes  que  en¬ 
trou  para  o  Estado  foi  inclusive  enneursado. 

A  sugcMào  dc  um  nóvü  quadro  ami  a  deno- 
miiuçáo  dc  AUXILIAR  DE  SE.R\  l^cíS 
MTDICOS  não  só  daria  estimulo»  a  cv*a 
classe  táo  sacrificada  e  incomprecndhla 
como  darb  oportunidailc  para  que  outro* 
pudessem  ser  admitidos  no  Euado.  t  com 
meno*  ónus  para  o*  cofres  déste. 

Esta  comissão  está  convocando  tivvo 
os  atendentes  do*  Hospttak  tía  GH  ,  . 
rcuairem-*e  cm  Awcmbíêia  Geral  da  í  *  ! 
setembro  dc  1970.  â»  1 6  hora*  cm  prime  I 
ra  convocação,  coro  a  rinalkiade  d-  .'.cliN 


f  \  lMÍ'í  i  \v 


í  riintíK 


. .  n»» 


RIO  DE  JANEIBO.  ^  DE  SETEMBRO  DE  1970 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/S 


OS  preços 


Os  pregos  do  café  em  1970 
1971  se  manterão  estáveis 


\  purtir  dc  biiir  a»  dcrtviMtcM  dti 
pelrol«4>  Irrao  im^os  prevo»  em  lodti 
<•  (crritami  lurionul.  %  det-Uão  Iwt 
^pnitsida  pcki  Ccinsclho  NacMmal  d«> 
qur  w  rrnnia  e^tmordinunii- 
iiiriUc  O  jnmrni».  cm  iimlia.  dr  lo- 
ilt**  iH  loi  de  5.4K7  pm 

ren’«» 


K  dr  «c  ntaiau  u  mtlucni-M  do 
munmtD  do»  Irrtr»  maritínHi»  no» 
acrr»ciiiNM  do»  cti»to  do  preço  Cll"  do 
prtrélro  importiido.  cnoruda  put  om»* 
iWit»  Indepentlrnlr»  d»  rnniimtura  m- 
irrna  do  Fai».  \o  R(o  dr  laneiro  a 
e^»olina  paoiara  ■  4.65.  n  i|nero«rni 
»  5.70,  o  ol«»  riir»ri  n  3.87.  o  oleo 


iomlHi»li»«l  H  r  o  tPO>  lM|NClctUi 
»  7.45. 

I  \  B  K  I  \ 


Kl»  ii  luhrki  dr  preern  dr  «rtidn. 
Nepuiido  a  Portarin  P-2y70.  do  Coo- 
»rnMi  Nndoiwl  do  Prtrdiro.  com  vi> 
srnria  a  p«rt{i  dr  boie: 


IXiNDREts  —  o 

OocimUm  IntcnMrtoual  tio  C»* 
rr  iMlotou  nnuanicni,  a  uuito 
aqnl.  O  la  (MVftatt»  rixauOo  «n 
M  milúAu  de  «acaa.  a  quota  dt 
«xrortaçAo  tnldai  para  o  axiD 
voiretro  defunao  o  morlmeis- 
to  do  prrw  aotam  ou  atoatac 
do  latço  mtdto  <tr  K  ema 
ma  dr  ddlur.  èwe  numuno- 
DOdera  aumentar  ou  diiirnutr 
roí  (juairo  mtlhfim  dr  earaa 
em  (ftuw  etapa» 

•*»r»  dar  oor  pradutoir» 
uma  baixa  aom'Uada  doa  ore 
CO»,  toram  prrrla*o»  rortra  qur 
riXaltaam  fr«a  rnUbAm  dr  m- 
'•»  ar  0  preqo  tnrtieatfro  rata. 
tg  abaixo  de  4A  ertitaror  dr 
ddlar  r  drtioir.  ababia  dr  M 
rabrro»  O.  aitKtr»  «rlrtln» 
dr  quiXa»  ptvirrto  romrear  » 
ra»ltmr>rr  deade  onr  ar  miria 
0  onwtmii  ano  c»írr*n)  Pn- 


«KKOtuuitu»,  u»  obacrtaiKiit- 
''ofia.-toranuw.  que.  rm  ruu)iiu 
^  a»  prree»  oi  loio  t»7i  «e 
mtmirrto  no  aie;t  moat 

AaRAV.VRA 

AO  qur  dlr  ceapecto  no  0161. 
iitamento  dn  Botai)  r<inu>  «o 
i>ettKK«n‘ia  pfodTJtor»  de  nu* 
qur  rtotencAdroti  o  moinurtno 
.Utwxaa  r  moittci.  00  oedldu» 
.-im  rxporiiuiorr»  de  eota»  rir 
mela»,  rm  uumrroao»  eircuk». 
tanto  produtMTc»  romo  eotirti 
mldote*  ai!mioii-»e  mw  p«n 
nirttnatAnria  prjrriu  açra* 
rar^  iw  protUno  anq.  • 
nJÜirtt»  hnallrtm  ai/noetair 
0»  Sa  inllltA*»  df  »árar  P>k 
o»tr  o  iionto  que  utworuu  a^ 
per»  dlaatssflo  >)»  »r*j>i«r  du 
Ponoítlto 

%  maicir  parte  do»  p»t*^ 
mcicnitore*  tairte  da  Amés-ira 


Lacitia  .tano  da  Airvat  »  o**- 
ia'>rm  a  relriisdlí-ar  uma  smr.r 
«ia  ■«'naldrrAirl  i«en*ra'ad«t>> 
io  Otouellto  .Uuniuu  qta'  a 
B.-siMl  mnitrr*»  *8#  pui  onU» 
•tourte  o  u-^do  <1»  na  «<«r 
ano»  Sfiir  ilw#  i>odr>»r  trr 
«n  Cond'e»  timo  •»  qti"br«..t 
iirunefrt)  t  pindut-»,  drooi»  » 
»üJlsl!iri»d*tlr  qui>  ia?lu 

iitmot  na  apat^ia  la.  nie  o  a», 
mento  autrr  o*  p««'dut’'t»* 
rtmee  aoi  con»Hin.clnn>» 

NOfl  16  O»  rtXnuito»  «friiitnor 

a»  fip«i*eTi«m  d<t»df  o  tnlclo  á- 
rvwemna»  iirnailelraa  •.uniu 
ttntbein  'itvfTfdncJii»  cad»  vt^ 
«"U»  int*T>t«»  amvlniin  ritife 
M  pnidutarf»  Ifttteo-BTOfim- 
00»  a  «rmirniwnirf  nota»»/!! 
0  Rr.irii 

»  «tli  tn»  «««MO  do  c«Nmir 
tu*rrn»rirM»l  di>  Cnfr  *«cte  tU- 
tar  pe'a  orimefra  vm  dfwr 
qtl*  ft  <.>titbe1»i'et|  o  ui-fteclo  l•.a 
«ate  ano*  aw  itm.»  td^inr^o  «»<« 
d;!louIdade»  re'«t.'»tt.  drtxH»  ar 
im  mr*e<  di  bH»  KWitlnu*  «$c* 
orecoa  O»  prdídn»  d»  toím* 
cotKninWotr*  da»  rnia*  d»  a»- 
Dortepflo  .«mtntfw  —«nnrki  «ip. 
born  mftlrnoí  »  rtm  dr  'enn- 
dft  o  •p-rrlmentii  air*»*»  ou» 
eotpirou  j  areVrrnT-»»  itr  t..r. 
•n»  't»irt(e'ontr  rm  ?!'••  di  «h». 
•'■mbro  dr  lOCB  •hoMnitt'  >* 
>•*▼««  ro»’t'-a  1  firra- 
tv»  oTnthrora* 

nrBurey 

Itnfa  foniKtuoti  dr»- 

*«  nmmf»  ma»r*.  um  ntnem 
1  ptnutado  ipir  •omr'hit% 
«•norarmentr-  na  tt-timn  «r*. 
tfiO.  para  aartimi  na  drtrite» 
«t»trrt<«nicto  dr  ultmr  *?>- 
trr  orp<t(tiorf«  a  -otírnmidorr», 
a  narthmlannrnra  rT«r?r  o 
Rrn«‘)  »  o»  nitndrw  pninor  rr» 

«  orlmdn  da  Inmanata^nrfa  cte* 
mon«*T*d»  ded.*  rrr  «w<,vir  'm- 
poriAdore»  fc<»e»  nalm»  •*»»• 

11»  ni  «n^rmfo»,  tneliaHv»*  a  niio 
•otaimr  nr-*,  mieni»  rr»msoa* 
»  lUU»  thf*.  «■meriltuMant  ai 
•tKii»t*elm»aMrtt  ”id!aoaa'i<ttT>» 

O  rrMSltodo  dnrra  baram», 
.aila  fttdrta  water  nnrtrr»n*a 
■to»  p'i-m  <v»i«»jm'dor»» 
anoladai  twtoa  rolrutm,  a.  «-m 
d}tiin*  attttla».  r«e)a  arind» 
mtUoilB  doa  nrodutoma.  ntoaTu 
antra  da  tiMjo  qtir  oiniriOtá. 
iirodu  torr-  nrm  ««nirainldarr». 
prn«am  rm  orearindlr  ttnal- 
omntr  do  Aedrdf  TntaniBrlo. 
fiaj  «dbm  n  rafe  rlia^ife  Cbw 
fa*«  foi  aecnipado  rloobmt*- 
masitr  rom  <1  aboenHUi  do 
Bra*l)  IO  am  «no  de  »ni*r  roai- 
ten  a  proooata  adotada  orlo 
Ojoaeího 

fcMa*  pii«m  ratavam  dupc»- 
ina.  biehiBivr  a  nfln  vofarmi 
na»  cotar  annat»  «a  nAo  s* 
lhea  ecnrrdi-raem  o»  aliaatrr!. 
oiento»  Indtanmaaividi  nara  d*- 
t»T  o  tBovfmmto  aPtsra  tn. 
metanto  Htf  fato  fot  aermtn. 
do  aioqflrrdrmmt.  «xmi  a  ah»- 
raneéo  do  Rnml).  ao  em  vea  <te 
rotor  oontra  a  prapoata  ado 
ada  nek»  ronarlho  Tnd«na  o 
lanbota  firon  nbnrin  por»  ama 
•vwn  d'itr1btitHb>  do  Mrrrodo 
mtrr  o»  produtono.  Wo.  para 
'«tipnlar  nnraa  ootw  dr  bar» 
IWo  «Iftmislo  cTUwt.mtlrfa  a 
na»,  dr  todna  oa  trabatbm  do 
Oawelho  atd  (ptr  rm  J#7J  re- 
norr-ar  e  Ardrdn  tntrmario. 
n»l  do  ftifé 

RRAfiTL 

No  qur  r»«peiTo  ao  Rmafl. 
‘'mnrnh»do  a  fundo  na  tndu» 
■rWlraeio  qur  podrrá  cnuia- 
*>otb4-!o  drntm  dr  algimi 
•no*  numa  da»  »T»ndf»  ootdn- 
'laa  di>  mnndo.  o  roptpruitiaou 
*ao*ado  prio  ron-tr»ho  Vlun- 
Itai  do  r»fe  revmr  para  tol 
tal»  aaprrfo*  .  laramentr  ran- 
’a)oaaa  Nlnmein  dumda.  ae> 
rindo  opHwram  oa  obarnm» 
•forra  qite  a»  nvetiaa  qur  o 
cof*  ppwrfona  ao  Bratíl.  ai- 
-aoçiiTflo  r  ainda  nipriarbo 
nela  nrimriia  «raa  oa  mi1  ml> 
tliAea  dr  dtUnrra 

B\ntA 

A  «Aoio  Ou  Oonariho  fntrr- 
■ttcionn)  do  cafe  qtie  trron- 
ooti  coiB  om  ront'imffll«ci  rp. 
tfp  Q*  paiBM  ronatimtdorra  r 
«  Bmxil  dmi  um  nAvci  ofro  ao 
■omdTrjo  mundial  do  rafe  otu- 
'•oram  op-».-»  aqu)  n*  oharr. 
*'.doraa 

A»  dírmenra*  tinham  pm 
•«»  ba  rr^rí-vt*»  <*ii»  thictk 

•ni-orti-drr»,  qq,  OtlTTTam 

''*•1  •  •'r»‘»*ao  d*»  iTirca  * 

■  »jrmnr4  ia  Rlí,*n  qtM  ^ 

•n.tnh*  »  munrr  aua  nne. 

■■*0  n)é'r*<'<i  mtiml  ii  «tn 

fjur  •v'.»  a  ma  A^firt^n-r  urv 


O.tMHJNA.» 


OLIsll 

rOMBl.STIiEI, 


OI.IAJ  IMFjttt 


\U  UIPUMIO  It.A 
t-IA  OISIRIUtlIlOKA 
t  r*  TOMXJUIA 


t^>rU*  Velho 
-tw  Braitci. 

Matuiuk 
ihica  .ii  Ac.a 
Rrunapl 
Ctr  acarai 
Heirto 
tiailtai-rui 

d  atiuo'1  uti  tiiüu!.* 

fhui  Ljif 
trreiin» 

l‘arnaiha 

rurtairsia 

Nata» 

JüAo  t^cai 
Canaooic 

Cutuur.»  0!M.rU 

(teeire 

A-<'«iHir«ir 

M.»«;*t0 

Araraju 

Ratvaour 

Kin»  S»i)‘^,ia 

tineu» 

IrahUiia 

Ituuem 

JcqkUc 

fi^lMIa  Conquiata 
f»e!o  lltui»juu 
ãeio  t{i;4'4b(Anio 

Darmvnfttio 

H4n)tu*t)a 

Corinto 

CSC!  •''aonciano 
nov.  Vniaoaraa 
Ibin 

Juu  de  Fose 

tovra* 

lampoidiiia 

.Monto»  Clariai 

Kaiio  NcAU 

Uberaba 

ClK-rtandia 

Virgtnn» 

iflidna 

t^iioXoeíit-  impantrun 

Cotatuia 

.Nlueroí 

Bttrra  Manae 

Uurra  Mantai 

Campo» 

tXaiua  CkXiaa 

Nllotolta 

líoei»  PriMirao 

.Mura  Uujiçu 

tvtrdpoiia 

Bao  Ja6o  da  Mertp 
Hao  Cuncaiu 
roroMipoha 
Rio  de  Janolit) 

Ru>  d»  Jonalra 

.SAo  faulo 

SAo  Fauio 

odaiuanuna 

Araçatpba 

Araraquara 

Oamuia 

Barrlnha 

dauru 

Campiniia 

Cnuatro 

OuaraUnguaiA 

( tapes  inlnga 

Jau 

iundlal 

Una 

MartUa 

Moql  doa  Omaaa 
MauA 

.'Aiitnhoa 
OBaai;o 
)*lraoiaate 
Rroodenle  rrnibiii  1 
tUbMtAo  Ptdto 
fUipenio  ral>6 
tantoa 

dao  Joar  Iim  Pia^e 
fkirotaba 

rupà 

Uuittaia 

Apucarano 

.Vaponaaa 

Ombe 

Jandaia  oo  aai 

londrina 

Mandaeuaai 

Marialva 

Madiqm 

i*arana«aa 

«Anila  Orcaaa 

Roiàndi.. 

nanan^»2<M 

iAiumcnau 

Itajal 

Joinville 

Jjacaha 

HArhl  AIrin»  I 

I3aq4 
''a.-Kxu 
Alto 

llill 

UVT1UI.«rmc 
VUitt  FuitAo 
»*eiou* 

rilu  0~-'?<lr 

Hania  Man» 


üvejij 

Jtfl».J4 

JMAIP 

My..ia 

nMfX 

3i»»4: 

mM 

mj2 

JW42 


Asty.ax 


Aos  consumidores 


3l«94> 

iSu.iV 

AIIO.AH 

M.òi 

jnM 

4C«,â« 

«i:jd 


«MJ«» 


BPF-  »I.I15 

w-  nj» 

8PK-  iiajj 
APP-l  11,41 


«,*»•.  li 
■ia:.4‘» 
'«wjk 

43!  Jt 
4U.47 
436.13 
«4130 
426.43 


A  Companhia  ísíadiial  de  Gás 


drntro  da*  romemnnirar»  riu 


SfMANA  DA  PATRI4 


vai  promnvrr.  no  praxim»  dia  3.  uma  •otenidadr 
r*porl»VB  rm  «iia»  drpend^nrta»  For  li»u  motivo 
•*•»»  aa»  ran*ttiiitdorr>  dr  ca»  qor  o  rxprdiriitt 
»era  enrrrrado  a»  IS  hom» 


COMPANHIA  TELEFÓNICA  BRASILEIRA 


481,43 
431  .'<4 
41031 
04  »« 


11043 

HH.37 


ENTREGA  OE  4ÇÒES 
PLANO  DE  EXPANSÃO 


444.06 

435.90 


ConvtdanioB  o*  bta  Acioalaln».  drtentw 
<fo«  raniès  intccraJlzadoa  ahiilxo  reincinnadoa,  a 
rompapoccrem  h  nia  MMro.  1S8-B  lol»,  daa  »  hf 
lêJOhM  dihrinmrntr.  «rxfcto  aoa  «dbadoa. 


44038 

43B.04 


A  entreca  xerà  falta  a»  tltul.i-rv  mr- 
diante  aprr*rntacáo  dna  camAa  e  da*  finha»  d» 
Inarrlrfto,  0  rxJWrSo  dr  documento*  de  irtenti 
dade.  00  a  repre«ientnntea  munidna  dr  proriirn- 
rio. 


44041 

41033 


famè»  Rrsidetirlai»  n.*» 


i>ata  dr  Cntrecu 


lO.aoi  a  — '«.MO  iBo»  qur  na«i 
rompa  rrr  rr*em  na*  dulo*  arimai  33  a  35-0 


O»  utolarra  dr  cairnO»  de  numemrOn 
acima  He  30.00(1  «rrlo  cbfunadoa  a  neqiUr. 
aUavOu  dr  nova  cwmonlcarilo 


44e40 

«0143 
•Viu> 
«:?.. . 


6/TRIBUNA  DA  IMPRENSA 


RIO  DE  JANEIRO.  1  DE  SETEMBRO  DE  l>7f 


AMUICA  REBELDE 


EvolBo  Dm«i* 

Elricoes  chilenas— It 

l)iir>itiic  u»  duK  prtmrinix  aniM  «Ic  t!***truu  pn-  i 
sidviih-  I  dourrf»  Frei,  II  Fudídii  IVmiiinilii  (.‘ríslüii  itiii- 
scCuiu  niiinitT  uniu  si.lidu  iiiiidadL'  idvnlii^icj.  Xtredila* 
tMifWlj  «poiii,  qui>  (t,«R  n  ÍH«4diHiii,itt’i  MicfSMi  dii' 
nredidiis  uiitiiiitliirHiwurittii.  pii«k-r-<>««ÍM  ci|uilltinir  nrci* 
Hiraln  lumilij/  diis  tnilialhadoias  c  se  ct*i*(;iir  a 

•una  rehitisu  estaliiliUidr  mk-ÍiiI. 

Mas  as  clciciK's  de  fiifum  .idscrs.is  |miu  u  |Mt* 
liil«  i:i>«(.-niiiiiienful.  emhnri  cm  li-nmi»  Dunicricns  cm*- 

<  (inuitsse  nuitoritariii.  \  dcsercuu  dc  0,7 ‘'c  diM  ciciJores 
f  P«Im  is»*s  Ini  inU-rpreluito.  etiMi»,  unmt  rtnstmkniainea- 
'  lo  em  relação  a  tiniiilc/  fom  qnr  i  dourdo  ^rei  cnircn- 
’  lava  ,ts  <iliKiin|ui:is  no  U'treno  da»  rslonwas  csirtilimiis. 

Falrelanio,  nicsiimi  oiUi-ndo  por  impoiiatilfs  si-io> 
rce  partidurios,  priíicipninicnir  o<  lidcnidos  pi-lo  senwloi  . 
KaIarI  \of!Ustiii  (iuiiiudo  r  hicijui-s  ('lionitiol,  o  pn>  ^ 
siik-at«  dn  Kcpublim  noo  iiois  se  alaslar  d:i  cslr.il^lji 

<  Iracada  oo  áinlHln  dn  ''Ki-ti  liHao  cui  l.ilirrdntii*'^.  Isto 
ocHsiuiiou  um  iHivii  ixves  cti-ili<rj|  no  picilo  iiiuniripul 
ds-  mansi  d«  (‘lOV,  c  que  a|m-si<iiitii  os  se^umU-s  rr> 
saltaduk; 

Ihiriicin  DciiHMiiitUi  Cnstao  —  7l».ii04  solos  di>  i 

Ortjl.  contra  42.3T-  cm  l'>65  c  35.6*^  cni  1 

PurtiUu  i  omunisia  fhilcno  —  380,721  sihos  (16.6'’r 
{  do  lotai,  cunlm  14.8%  «•«  I0ft7l.  • 

l*ar1ido  Sttcioruil  -  477.112  votos  120.9  do  lotai,  con-  ' 
Ira  143*5^  cm  I907).  ' 

i*arlKlo  Radical  307.126  sntos  |I3,4',-  do  loiul.  con- 
ira  16,1%  CHI  1967). 

PnrtitJo  Socintiit.1  —  292.967  solos  (I2.8''<  do  loiat, 
cualra  13.9*  r  cm  l*>67). 

Fora  os  “radicais'  do  (uròdo  a  sitiiavitu  liiou  iii- 
swstviiiavcl,  ante  a  pcrsp««i'tí»a  dc  ptrdriem  o  (aidcr  iias 
clelçdcs  presidenciais  dc  1970,  |•o•  riilâo  que  M»b  a  dc*  j 
•ominasno  dr  “rcticldes''.  Icsitram  ú  direvão  pnrlidãna 
nm  ndso  pl.tiut  cslnilctfitsi.  c  que  assiui  sc  rcsumln; 

I  —  Xcelenir  ns  uspir4v'K-s  de  urnsiinm  A'  lod*»s  os  ipru- 
poa  sociais; 

Itecup*  rui  totaliiieoli-  us  nqiic/:is  iiiiiicr.iis  cm  ps>dci 
•lus  empresa*  cMninuciras; 

—  \pndnndar  a  rríormu  aerarin  rm  ioda  soa  eatcn-saiK 

—  I>elcrmin:sr  a  participiivao  ativa  dos  inltdlhaihircs 
orKam/ssdos  nn  dincau  do  I-sIihIo: 

>aciomili/:ir  í*s  lunevs  c  dos  tp^ioitcs  cciiiros  cess- 
I  aomissa,;  i 

1  —  Vcclcrar  o  prosesso  di'  indusirínir/avoo: 

—  t.sfahclctvr  as  Iwiscs  dc  uma  nosn  cdiicuvau. 

Sol»  u  li«H‘r.iiuii  dc  l.duntdo  cniretunlo.  o  FDí 
rejciUtu  a  lese  dos  'relnldcs ’,  o  qia-  dcicntilitou.  cm 
njíosio  d«  1*169,  M  pnou-ira  c  &iundc  cisão  no  partido. 
Pnrw  n  elcitortido  ):<»»t  rnimienUil  u  “conservadorismo 
j  d«t  pnsidfiilc  cIhüou  u  ser  inierpreliido,  prtncipaliocnlr 
«4»  seloi  iioisersitárío.  conu»  uniu  pcrit!i»sa  “sínida'  que 
j  ticiin  iw  hiisrs  eleitorais. 

j  'las  l«»i*o  depois  veit»  o  eonlia>culpe  dc  Frei  ao  na- 

clonul»/:ir  «**  Ia-os  da  XoaumUu  t'op)H.-i  Cop.,  o  Inisit 
I  norte-íiiuerii  .mo  do  tsiOre,  que  nté  1964  oldinha  lucrou 
‘  w»»  (  liilt  so|K'riores  a  2tMl'.  uiiuais.  Cl  ptesidrnie  n;io 
lo»  tan  felir  istiiui  esperavn  coni  u  oncionali/.uioi.  uiiiu 
;  se*  qiK-  desde  1965  a  \nticoni.Li  iiulría  i-spcraiictts  dc 
sair  do  (  liilf.  ou  aplicar  u  iudeni/ueno  pajja  pelo  F*- 
'  tad*>  ciii  uiilrus  urisidailcs  mdiislríiiis  mais  retiláscis. 

CK  partidos  da  e-iiucnla  proin»*ssisi.i  denunciaram 
1  medula  dr  rdiiiiiilo  Irei  conn»  um  iiieniiHln  à  eco» 
nomm  do  p.ils.  iu  que  o  diiihrini  a  ser  lesliiuido  a  i 
iriji  rvpresenl.ii  uma  jtraiide  saouriíi  iniaueeírs 
c  mio  H  levariii  cm  cousidtrucão  m  milhares  de  do-  í 
laiT*  e^iuluts  iin  (  hile  p«-lo  tnisle  uoile-iimencano. 

(.oalodo,  o  “itisli '  cleilural  do  l’ll('  não  puroo  e 
d.iuo»  tk»  ssiadiiu  dr  Kudiuuirv  limiie,  ex-eiuhai\adoi 
<  em  .isli'n'.>1on.  mu  a»  iiH-didas  impnitslas  loraiii  loma-  i 
I  dus  por  l'dnardo  l-rci.  den»rr  as  qnais  lipiir.i  :i  relormu  | 

.  du  l.ei  1  leilotal,  qoe  mirara  cm  vimo  u  partir  dc  «|n:iln>  ' 
l  (!•  miveoiiini  provituo.  e  í|iir  apresenM  estai  prvln><d:ts  ' 

'  HU»dÍÍÍCBC*K**’  ' 

—  l’iTmliir  ü  solo  aos  .iiiuII:iIm-Ios.  que  eonslitiieiii  ! 

I2'r  (|;|  poptilucao; 

,  —  Oiimniiir  dr  21  pani  18  .mos  a  olitilr  ininima  paru 
1  s»i|ar; 

!  —  losiaurai  o  osi*  do  releirndo  c<tnm  ok-io  de  eonsulti» 

«lirria  quatidn  o  P  irlaitu  iilo  releilar  altium  pmiclo  I 
d»-  UNirlifiCHcnr)  cnnstiiucion-al; 

-  rrtar  uma  Còrie  I  onslitneional  pio-a  deciilir  os  isin- 
fltl»»s  ■•uir»'  os  diseistK  piulcres  do  I  siaiki. 

(Coitrmna) 


Técnica  cubana  será 
utilizada  pelo  Peru 


UM.)  I.IFP  •  rfllHlIAd.i  -  lívma* 
siUaiio»  lU  industru  «çurateini  «  era  priia- 
nii  ium  *0  l'tsu  pura  a|utUi  no  ucscovniví 
R  nitu  >io  mo.  i.rr;ui>dn  toiunnoçAts  d»  c*' 
n- Jofjjt  Hl  indíarju  Psj^adnr.  mininro 
niaou  da  ;^rlcu.>tani.  Fritou  <pM  *■  vui.t» 
t'nc>l«iia  de  pe-iui  cuüaota  pm  milúat  pia- 
ik«  astiUétMia  Uviktca.  uan  pn  ob»róvt> 
íUircoa:  s  rjitslliudf  e  •  produçio  dc  uvúctr. 
*«-ini  orano  tralurnir  em  prwrtnuu  de  luso 
■  r-',.  .  j.ifj  o  g»íi>  tsKsna' 

Fiti  Irrr-j  i.  lamidtnn;  .Mtands  ilc&u;.- 
-siu  tmi>  trJtna  “ikm  llilici|tO|  da  isesdusi''*. 
iuc  eia.?  l<mido  aicidai  bualm  ac  qac 
qusicni  cluiMiuMue",  ma*  jcmiunu  <|iu' 
n«>>  laltara  pu,tr>  p«n  «nliicva  iui‘‘  Fxiili 
'■«I  o  x*  '*'  *'*'  P**'  '  •*'  que  '  o  adrentb  lu 
BTSuiusuu  tn  úketn  doi  eidadu.a  l-icain 
<sjii.t.4iiism*.'Dlr  wcillcndua  paia  ipie  prau». 
1'sx:.»  o  }KIVtWT,k>  •<»»  jioüetuioa*. 

l.M.MIGOS 

(J  pn3.u<  n-.r  |uaB  MtLixo  .XJrerHV» 
euhiu  que  ui  inínihpn  da  nesutuçln  esiwj 
Ixrmdo  ciiculni  boams  .ic  que  queren  cb- 
mÍTii-ln,  nws  qut  olo  faltariam  pssm  psuu 
■■n6j«e»-lr>s  O  fhrfe  de  Fttado  fonnuiou  rrai 
declttaçiti  ao  reptstit  d>-  uic  raaal  dc  tclcv'- 
«Do  que  „  inlerTRcoa  «Obre  brMor  dr  oin  iln» 
fado  qur  drculara'ii  (hintote  lôda  •  leniiiu 
passada  iw-aa  capital,  de  acAnlo  cnm  c»  quar 
tl4'lr  saiu  ferisiti  o  chola  do  pre»idciitr 

fertSn  M  dcsiuenikij  quaita-irira  ú) 
Orru  prlo  chrfe  d,,  dcpanaia»  ino  .Vacioruil  Ur 
Infomaçk»,  Xupu**u  ZiraiuermatiD  'P.saes 
boaiia'  dttae  o  «eoenl  Vdaaoo  Alsatado, 
'Nâo  m»  farrra  boi-a  Mínba  climinacüo  prsle 
aer  («ta  qut»-iaRr,  maa  lembro  .?|»r, 

ie  iw-  «ctatrr.  qurm  com-nl  pengo  d  o  p«l». 
Vai  um  honiera  qv»e  sur^u  do  pj*o  e  dlc  is 
*sbe  Se  sirsi  aomit-cer  csanii^  ser*  a  Vr» 


mrnbt  nu  Pi-ni.  Falunain  prata  pura  anlue 
«r  oa  tnfml^  di  fnroluçftis  pcaejite  o  pms» 
«  e^KUcra  pica  ddrmiis  n  wunquotat  qoe  a 
yaéTao  Use  deu  drpás  ile  tuntm  anos  iW 
•etmipjiij»  r  de  ptsauetaat  (Uq  ctunpckLis,  ò«- 
fahoa  prof  ta  que  tanto  nul  ftzerwun  uu  dc 
)milrq-*d<a  que  oau  m  issjipwira  a  ouraprren 
'ter  que.  fiiMia.«.nic.  a  {usuva  aonal  (»C)pn» 
*0  Peru.  Além  tfiiasx  n5o  me  paesxupn  em  qur 
'«.swikva  aliipmta  ooiia  ooauipo,  poatym  due  t 
um  ifos-dnio  lir  squipr.  Se  uir  um,  entnri 
atira  »  4  levotuçlo  oontimut*.  poniue  o  dra 
'uw  üu  Peni  ponan  pisltrà  srr  iItImIu.” 

VO  DOMlNtO 

lA  Vaurai  e  a  inititiúviS-s  lU  nrasikKau 
!itin  a  mpmvabiliciacir  wpmnt  dr  drlemlé- 
9  rm  mdoa  o»  terreans,  ilrrtouu  iHJUiinuo  ® 
l-rs.-M<l,-mt  ju*í>  Vdaiou.  O  chele  dc  i.iU(bx 
ltie  fakai  ru  ccrimAnU  de  nacrnioraciri  (k> 
*8  anivietvlrio  da  Cuania  Ovil,  disu  qiic  a 
"eruluc*o  entrou  esn  nor»  er.>p»  Je  um  Jr- 
amvolvtTneniix 

.Xff  o  tdaento  uD  go»  írno  Teroluor/odraa 
acTcscvntwi,  ra  diteilut  liut  ddniilaa  Íiuaui 
esato  iiuenu  ac  aa.rtrica(i(n  pau  pitrr  ile- 
'em*  o  pnetldKii*  dn  pmicroaa.  a  cardem  pn- 
plica  en  o  nunin  que  'a-uitara  oa  intrrisiaa 
dv  enipn  c  o  tiapsdo  da  justiça  fui  tio-aò- 
menir  •  (.ama  Jt  aaexnm  ipao  cudo  nmti- 
murá  igual. 

A  ludo  l-«s  disre  I»  peoideme  VaLawut 
tsaiicsa  »  púr  fim  a  rrvuluçlo,  purque  tJa 
i.Tipnia  r»40  usTienle  a  ir.iuMnça  prufuiula 
tias  estruturas  «xnnàmicas,  mas  lambdn  t  oF 
•rraçM  fiiodaniental  dia  pMpVsitna  r  fiiw 
Uiiu^  qoe  dcvran  «-t  pCTis.T;uiAa  petm  inr 
tituiçlies  dn  pais, 

“Ná.)  te  trata  Wwjente,  disse  o  ptesnli-i»- 
te.  dr  que  a»  Institioçdn  •enham  uma  lev* 
matuaçafi.  mu.  que,  e«tcüra  esn  («nraiHiiu- 
iffrsa  da  •a-saltK-.»  peque  ai|Ui‘les  tpu  per- 


dnuti  o  puviJcvKi  du  paicr  tenesrao  h.aer 
astecr  aeu  cumiiíbo*. 

'Scoi  cair  lainaia  na  athttranisiide  e  ou 
abuu>,  aimcssentuu,  ra  buraena  «  u  Insiilau- 
ç6a  ds  R^iiluçio  tdm  a  isnpmsabdnlrtüa  nr 
paenu  dc  lirfamdd-U  cni  tutiia  n  U-nenra  a 
<la  ter  atmpt*  o  eaemplo  rim  paia  ura  pati 
que  W  nicptr  eacarnacidn  r  ensanido''  Iv 
elami  qtie  esta  tevoUiçbs  agitada  pele 
•tiuwlo  c  que  o  pmro  fa»  aua,  arri  qraraãoa 
f  pentujivrl  na  mrsÜds  rm  qur  irtis  boroens 
e  itittItuiçlVs  sriara  cbfpvn  dr  •'■us  cnnipti> 
'Uroets  e  dc  um  ntnciniento  riq-s»  de  enar 
:uftVa  vadadrua. 

Apja  laudct  biiiociugiit  s  Cuatik  Uvil, 
pa  iru  papel  de  aervidun  du  estado  •  oa  d- 
usaUi-s,  o  chi-fs-  ds  esuilo  aTmiusiu  exista»- 
de-«  ■  iiLie  ss  irn:at>c  cada  ves  mab  prafuii- 
lUmeTisr  cfxn  a  fdrça  snuada  no  pripMitn  dr 
fnrtalíMT  n»  conseifnrla  do  poso  *  Imperati- 
»a  Bceecsadail  de  transfamut  inu^gralmesue 
a  nado. 

SUCESM^ 

A  tialaii9a  comricUl  do  Peru  tprrsentna 
asa  aupcrurti  dc  2*5  DutIiiVs  dc  dolires  ao 
primeiru  vtnaatta  dèOr  ano.  amiiKtiai  o  lk»n 
CO  CVtural  <la  Rtnerva.  A  means  fonte  acra- 
eenkat  que.  nra-  lapio,  o  Pimu  importou  ar- 
liqm  nii  valur  de  293  (rfUiCa-v 

.Vo  mesmo  período  do  aiw  pssaKto,  n 
utpfntirit  da  bulançi  crmrrdal  fd  de  139 
oaUtóm  de  dóUrrs,  e  qur  tmllea  qur  heuvr 
itm  aument,,  ilc  l>9,7  pir  csmto  no»  seii  pri- 
meiios  rot*ei  do  ano  no  curro  btbinçn  o» 
mercfal  mantém  se  InlntrniquanK-nir  fasset- 
irl  deule  msli.  de  l‘»t.8  |»T«ciaiu  o  flitys, 
Salientou  V  que  r-ta  almtção  e  Ousiirqtbm.-  a 
da  pn-ábii-âo  de  itrpfirtii»  .rtíq<*  nle  luilV 
|iMisri-.e|s  e  iliis  (ssnt  pteç-.i  Aa  pn.slutos  ye 
ruaivja  dc  rspirtaçAo 


Nixon  não  pretende  criar  fôr^a 
de  paz  com  soviéticos  no  Suez 


bsO  CLã:MZ3n'S  (C.VUVVfllM.Xi 
r  AMA  iAf7*  a  TniBUnA»  -  O  prettioi-tt- 
te  HL-na.-U  NlxCti  deantriiUu  a  aupnAAu 
irtrmiil.ulit  li*  alituna  dlaa  por  acu»  Inti- 
moa  cuUtioradortt  d«  cnor  uma  fòrça  dr 
uoUrin  nurtc-tunorirauajoviMIca.  ni»  ro¬ 
sa  do  cuxmt  (1*  Buea  O  ctusmanUdu  iire- 
auirta  lai  fiO  romttti-uin  rm  Mtinoa  p.-n- 
unteft,  porém  de  lorma  espetamilar.  j.>t- 
r.noani  diirtiiie  uma  enlrvvlsta  exrluat*"» 
s  udria  iir  uictisâo  nactutiBl  CBi»,  (|tnt!- 
'lr>  no  utuailo  últuno  na  *‘C2a£a  Br.iuca  do 
Orsm-  de  S*o  Clemente  para  aer  dilim- 
dlil»  ero  todo  t> 

t>irar.ir  eoa  entrrs-iatn.  fltrost  c?x. 
■u-aji'u  oii.s  r4peruK«  de  mua  rrativnrAr, 
(la  ncssciocAo  tóCirr  o  Vlctu*  por  ocar.i/W 
do  |s-s»«it,-.  A  pnria.  ilo  prtrrlpal  nre»- 
ci  idur  :ií.rt'--v)"-*iainiio.  Xuan  TTtuy  N' 
s-jji  0*0  qUis  rsititualt#- dr  tnOdo  lUçtun 
a  o  atun]  v'<r  pr.nicetite,  -..ittp  ARttea 
ey.aru»  ao  VII  l.iila  nn  rveiitiulldaue  de 
uma  o(s>tii;-wAo  iiar*  nm  lectmdn  tmir. 

il.-.tu  '.al 

nR 

No  q-.iB  tati-a»  sw  matuciaiOra  aobrr  o 
<>neri'r  o  primi-ltr,  maiidatAét. 

ifu  uteiiuujiir  tre-jerm  pronunciar- -e  océr- 
<  a  úar  pua.si.^uiiii.wira  tia  éxiio  da  mlnâu 
tPinri-r  JiiiTínf,  r»ara  na  obot-nradoru»  o 
ot’MUi>  eraeiwtal  da(  dtieilin.çòt»  do  piT- 
!».;«!(*  .Mxrti  -ssnaljitm  cm  dramXlat  n 
'  tudio  dr  nroiio"  qut  ••Uiafltul  u  ltW*'a 
dr  uma  “presrm-a  fl--ien-  'tVMO.ratadtitil- 
i!i  .-w-i-  .V.  rsinal  dr  Suoe 

Nr.iai,  atlrtliouar.  r.itO  exriuiu  casts 
tr>i-.t,'.„  pur  .t)  qut*  pór  fim  *a  ropts-iUa- 
viaa  prtnsoejdxa  por  aqorla  .-pumlAo  or 
seu.  iiiutn'.*-  '-olahomtiomí  -Nón  a-rr 
d.to,  w  in'i»  toii,  qu«  *-a»t"iAn  drtsc  ■..•te- 
por  miiit  leni  liitetKiotiadAs  qu..  arjara 
tA»«m  r»ei::-j;  rrrli.deimm(-nt*  dirui  f»n 
rrvimtnlts  -m  que  m  eoinca  em  nurefu»  a 


mtaiáo  tjf  Jamr.u*.  -A  aiíumKa  rntrt 
ua  t>perHnçar'  do  P«a  no  VMtenà  o  ra  que 
pudfss.vrm  tiis^arrr  em  tOrtio  dn  Otlenu;  Mu 
dio.  ■fre»--enlou  Nixon,  é  que.  “oo  qut 
tanpt  iw»  tonipi  .imiMi  nortr  amcrli-ani)  no 
VicUiá,  ,.-..1..  laperatiçuji  aAu  reaia  ru 
quitoto  QtVr  no  Ksnni*  tibu  cxlatt-  a  tn-s. 
ncr  cTtrta*' 

tJÇPUCACAO 

O  Ciimlté  Csiiltui  d«  Ki;a.r'.<l»el*  Pa 
li-situa  iCCIlPi  puõlinou  om  Aro*  um 
eumunkado  arérc*  dna  Inrtdrnica  isoi- 
rtdna  i-noe  fOrçoa  ormotla*  do  Rvi  Hiw- 
veli)  e  romaudi»  pabeUnoa.  'O*  dlktxir.-a 
caneç-nrnm  exouiipentc  àa  ao  twea*  lo- 
e*is-  aw  0  rotiiunicado  "Pna.-rdtnro 
ivsir.rts-iiu  tnmbéni  üc  dlft-rraUa  pi>- 
siçúra  do  rx*“retio  ;nrdanuuKi.  da  sede  da 
«nmmnça  acnu.  do  '-omaodo  da  po||e|a 
I  :ina*  t  bf !t*nieit.s  do  poiâclo,  d*  cidadela 
rm  AUdail,  <iim  fXnbalTtMiui  norte-amert- 
'■  eorrrw  eentral» 

tíftfundo  6  te  canunlcado  do  CCIU* 
'M  rpTçaa  dr  riadatéiirta  qu..  atuaram 
•xmt  cTondr  dlvis^toa  toovtrain  medida* 
para  silfPCiar  aa  pWçOe»  inimiaa»* 
AUitmtdadr»  jordanUnae  —  arTearraiu».] 
.1  •^amimirado  —  e*oenun  deata  fnrm»  -x*- 
der  redear  *  raatsiAnrta  palmtUia  Qtpe 
mm  poder  amular  ntiaia  tesoIuçlUi  em 
refm-aa  c  rhoquea  eatranhoa  a  aro  obje¬ 
tivo  que  é  a  tuU  cotiir*  o  Inlmiqio  aío- 
ntat*  0  coltnüalliroo  t  o  imperlaHamn*. 

“A  rsndliiçio  (Nilratina  —  roncitu  o 
'sitnutiieado  —  préur*  a  oeua  ffx)a]PaiMi 
pon*  nianier  o  drdo  ne  ic«tllho  dr  miac  ar. 
tnaa  e  sdmertte  drpev  estar  apda  a  Tttdna 
nu  o  marUrtO" 

rCNSAO 

Uma  (raima  praedrta  em  Axnft.  depota 
dr  vtok-Di4s  combata*  mtrr  o  Exérvilo 
Vrdiuilarw  t  cvmandoa  uateatlno*  rm 
dtserMB  balrroa  da  cidade.  •  poMvol  aa- 


oei  lívida  a»  oa  tsatur itc  's  s.jtmarain  vl- 
Umaa,  piq*  noapllNia  nl'J  atendem  ta 
iclefonrmaa  r  s  meta  Uni  vermclhn  tfi- 
Üal  da  Cna  Vrímelhn».  afirma  lub»  poder 
liar  UI  (arme* 

08  tlruuM'*,  que  caaurau)  âi  3Ui  b>- 
mia  «aifi  UMT*.  re-inieufiun-ac  poueo 
depol»  daa  tréa  boraa  dn  nutdnuiuda. 
ni  ooa  bairro*  pertferirca.  ouvipdo-ar  atr 
o  ■mutnei-er  o*  dteparo*  bnirinquus  de 
me"aiKsiV»ras  prtuku  r  dt  srmoa  auto- 
maucat. 

Aa  auTL-ax  dus  rombum,  0*0  slatrata 
no  centro  <ja  rldadr-  purCaa  da*  |(*)a*  rn. 
vadta  de  biilv,  uutomoveia  cum  or  pneo- 
miiirta  furadí».  Cdro»,  quebrada  a  riu- 
rocaria  curo  «mtÍRlra  dt  baiait  »  outxoa 

d«(attiot  »env?Ihuiit-is  A.S  Jh  iicai*  t*ri 

tJ.MTi.  oa  (omrmantca  eomrçunnii  a 
abnr  aua»  lota».  prAximo  dn  «rmiide  mm- 
qulta  dr  Al  Husorin,  rm  Fl  rtux  Em  Duo- 
brl  Amar  ondr  ae  lõivitUnm  «  itinxrrta  dna 
Rinbalxadna  mitielanot  purrstlnoa  a  pai¬ 
sana,  arnuidue  cOfii  tuala  ou  atwcnetra- 
Utndoma.  drtém  oa  velcnk»  0  aoiiirolaiu 
a  Idmtldndr  doa  pn.amsriroti 

Nua  combates  dr  junto  quo  rattna- 
ram  duacntos  niortm  a  qumhentaa  tert- 
doa.  «ia  mllltarm  jrirdaniimoa  eram  Inel- 
alveta  nos  bblrros  do  erptro,  porem,  meo- ' 
ra.  cu  mtlleiBncsi  r  frdnynn*  sfto  nume- 
rcasva  rua  ruas,  o  exêretto  real  jordanla- 
nn  rai*  presente  na  eldado.  ondr  c»  aoi. 
dadira  do  rei  eirrulam  de  ann-is,  Dere- 
nna  de  aoMadoa  Jordiiiiiauas  eatAo  «tta- 
cionmiat  prdxlmo  do  hotel  Plludeina.  na 
imtrada  principal  do  palbido  renj.  aonU- 
doa  no  châo  com  o  fusil  ou  a  mctratha- 
dora  aôbre  oa  joeOx».  Tudo  pamv  tn- 
dtrar  qi«  aa  fòiçns  do  -iobcra.no  n&o  ar 
daixarajB  surpreender  polos  romnndm 
paioratnoa  «  qur  o  monarca  esUt  firme- 
mente  «incidido  a  inant«r  auaa  trot>M  na 
isapltal 


Areco  quer  discutir  estrâlégia  Embaixada  da  Indonésia  em  Haia 

contra  o  terror  com  Stroessner  está  ocupada  pelos  amboinenses 
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-sia.itv  -li-jounictitsai  de  L,.r  i-ve.  amiumece 
■-nn  v-.iii  ;i:.rqe.,aa  vcnorlluu  c  Uuiimia»  do 
i'*r:ido  Coniimlota  r  do  Rxfrrito  de  LtbmacAo 
Narxipal  .v.  me-tin*  foram  retirada*  prmiia- 
vncijt**  po-  ..SB1-H.S  anOniinika  srtn  due  na  aut»- 
■M.ines  prrt-.raMU-in  iptemr  .Çp-  ■.*»  -jmn  (ifCiu 
vi  olvüí.o  da  av-pi.lj  h*i  *1(101*  Crj». 

ir.o— lia  Km  outnw  Iiiriirei  apraíecepsoí 
-s-.oluel-  iiArus*  >•  . 'letr-.lhvltiw  prti: 

i".  ilil  r-i,--  -m  batrroa  pipu  n  —  A  Itu- 

:  At  '•ir-.i  tninBlleM'.'Wi  man  ttiu  w>  eabr  do  •«- 
«iiltitrto 

•treuixvj  .'t)mua)''ed«7  d*  C*TiiMera96o  doe 
1.^11. -:.>r  •»  -íeentniftros  q»  fK4ina  podinoo  ixi- 
•  '  •  r  i-.rji  #ment.»  -*-»  'vl».r».6rK>  dp  q»ip 
»  'i.k-a  terltc  .-pAüri.Us  inaniNaiaçA-s 
•!  L»'iiia  — ti  sArt»  .  '-''ís.Sa  t>  •••  idir*r»  ;*•, 

.  •  ■.  ;e  |:pioriiTA«i>  ;i  .1 1  .lU»  -  ■.•/i. 
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iluin  e  JiH-arlt;  (AFP  e  IKIBl  IS\)  ~ 
C  iüaiiáot  armados,  da  Ilha  d«  Ambotne,  que 
vd  encontra  vAhrc  nirisdtção  da  Indondtua. 
•  >cupi»ram,  oa'cm.  a  residdacia  do  embaixa- 
doi  indcnFsto  cm  Haia.  cm  uma  ação  ar- 
■p.iiti  clriiinuita  «  exigir  a  independência  da 
■'ha.  Ihirantc  o  ato  «kw  nmbmnen-cs  om  po- 
ILml  holandês  que  guardava  o  predio  ro« 
xvvaivvinado  a  üriH  de  rcvóivcrc* 

O  emhiiirador  dn  ImVmtH-ia  nn  Hui* 
cnooniniva  st  .siiicntc  aa  hora  da  .vçâo  ter- 
■oritia,  ma*  «iw*  .-xp«Vfa  e  iHiimt  rnembn»* 

lí  (1'‘li,“Ji;<çã' ■  d‘i'l.'n).Si\.A  @:ãí'  OOlTtC  rt- 
'.iK  Os  oi-iipin:eí,  Airuês  «ie  um  nlio-fs- 
i!i‘  rii-pláraii)  »  £nor'c  do  (vhcbl  lu>- 

-e.'’';';  rjiJdicTt-t  ptnt  Jicn'.'ct  os 

-■  {«-■«íi*—  í>-  ptt. 

•  '  í’'*r  >lk  “CJ  ?r,>.'nri  o 

iVU;  .r  ■  n. 

■  "  '  '  Vlhfl.rfr-.  1  ..t|i 

.**  ii-s  •  1  Haia 


A  S  S  A  L  T  í» 

ü  presnknle  Suharto,  da  Indonésia,  hv- 
pí  que  loubc  do  avaalto  à  i«le  da  repto- 
seniaçátt  diplomática  «1e  seu  pais.  em  Haia. 
cauceliM)  sua  viagem  à  Mokinda  olé  que  a* 
autoridades  tenhair  restabelecido  s  calna. 
O  ocupntck  que  fazem  pane  de  um  iia> 
vinwnfo  para  a  Independência  das  Moluca» 
do  Sul  prometem  Ir  até  ás  áltma*  couv- 
qUéaciat. 

“Se  o  presidente  Suharro  neEir-»c  oo 
diáloqu  —  aíirmam  —  esceutaremo»  um 
Jepfii»  puiru"  dvclaieccratn  que  “.«calxinKiv 
de  uiictar  nm  mnvímcnio  revolucumiirio  c 
'li  jSKierá  iJeire-m»*  ritaniot  bem  anu.i 
l.«  f  !-iutrcfni  t  .ité  .i  nllirna  gõra  Jc  t-irj 
-ns .  Ftplíca»u  que  o  cutriiindo  é  ci-mjx-fiíí.' 
ik-  •'»  fpftv.lii,-;  f  q.,f  m  I'  r,  ..-IV  r*’iv.,-i, 


•’  1  ■  n  c  ■  ' 

pr.i  r  ■  "(roa  >  .-i  • 


Conflitos 

C  AUrUTA  aíT-TI»  wuatro  p.  .,ir  o  r  rr»* 
einco  nraram  fcrtdaí  cm  Inddrntc-  antrr  a  pillcu  . 
membnM  do  Partido  ComunlsU  Marxtíta,  noure  «»<.. 
j  teio*  «m  IrF»  pontoa  da  ridadr.  Cbs  eooiaiilstM  miuxls- 
tas.  qur  erlrbraram  ontem  o  "Dtu  do»  Mártlrv.*" .  -  . 

qur  a  data  dox  elric>oea  rm  Beiqraia  Orldentai  írja  an- 
teeJpaUx.  hera  como  que  aã  fdrçaa  mllltan-A  e  rxknuiiit: 
tares  ae  rrUreni  de  Calcutá  e  dr  outra*  eldadra  da  re- 
Rláo.  Oa  dirlKrntrs  do  partido  pediram  a  «eus  tímpa 
zantea  qo».  rtéem  a  conhrrer.  pelo»  meloa  que  conolderari, 
oportanoa.  aeu  pmUMito  contra  a  adminkitracfto  ortiltri 
lia  de  Bengala  Oiddeotal,  sob  o  govémo  dc  Indlra  OiUi 
dhl 

t 

•  Paalo  VI 

COLOMBO  'CeiTAot  lAFT-TT)  —  O  Pap»  Panin  V! 
ixxlerla  fnw  ama  ramia  em  Celian  paru  çorrau-  utna 
estátua  dl  Virgem  na  6nlra  basfllca  da  Ilha,  oonsldado 
pela»  autofidadea,  pur  motivo  de  mia  próxima  rlagmi 

A  basIUea.  quaw  eonelulda.  fM  erguldn  etn  eonte 
moraçáü  dr  um  voto  pranundado  pelo*  eatóllixs.  dmn 
te  a  segunda  guerra  mundial  As  antorldades  catOHca* 
rtngalesaa  dearjam,  eom  cfeltn.  qoe  o  soberano  Pvmtt 
flce  w  detenha  em  Oetlão  durante  a  viagem  que  fará 
cm  novembro  a  .Manilha  e  à  AiuitrAlIa.  e  tem  a  IntençAo 
de  ennvida-lo  a  coroar  a  estátua  de  Mossa  Senhora  do 
‘  Olifto.  Aa  aiitofidatlrs  da  llh*  »  propõem  a  reserear  m* 
'  Papa  uma  acolhida  oflrial,  reeebmdCM)  rumo  hAspm» 
I  de  hteira  do  govérno,  ss  Paulo  VI  flar*a*> 

I  Ortlio 

*  200  milhas 

j 

tilTTO  f.APP-Ti)  —  o  ehaneeler  equatoriano  Rog*. 
»o  Valdlvleao,  anrraou  qur  o  Equador  manteve  tnvarlÁ 
vel  sua  poalcno  quonlo  á*.  200  milhas  de  «u  mor  tenl- 
torlal  Em  msu  Inforuie  dr  trabuliiue  à  noç&o  por  ora- 
alAo  da  eumemornráo  do  srgimdo  nntverairlo  dr  gover¬ 
no  Velitscn  Ibarro  tnrnou  pública  a  pooleáo  da  política 
exterior  que  manteve  o  atoai  regime.  Afirmou  qu*  o 
fien.sauiPnto  polltleo  intemarional  do  Equador  e  o  re.-- 
prlto  ás  normas  poalUens  do  direito  Intemaelonal.  ei»- 
neel.slniente  às  que  regem  o  aistema  tnlernaelonst  e  !n- 
leramerlcano.  Ref*rtnrto-ae  ao  problema  pe‘quelro.  afir¬ 
mou  que  a  ateneâo  da  chancelaria  equatorlaua  m  eon- 
'•entrpu  no  p«.-4)l*ma  .-«tsrltado  com  m  Enadna  Unidro 
c«t)as  frotas  pe-iquelro-  trabalham  mala  freqhentrtnA-ie 
em  Agua*  do  Poclfleo  8ul 


Chili 


SAtmAOO  DO  CíniE  iaEP-TT>  -  Jorge  Alessandn 
i  andldnto  Independente  à  presidência  do  Chile,  declareo 
qtie.  ra  f6r  eleito,  r«‘dlrá  uma  reforma  eonsftiielonal  qu* 
araljnr  enm  os  enofrontw  necatlvo»  entre  s 
Fn-eutf  n  e  o  fstglslaflvo.  Tal*  manIíestrteAe.i  foram  fet- 
•  »*s  duruntr  um  dlsetu-so  em  que  éle  encerrou  sua  eant- 
ponh*  eleltornl.  oue  ra  prolongou  por  “mais  de  300  dlaa 
"«nT.deeer  o  apoio  dado  à  sua 
e.yididntmá  pelo  Partido  Nacional  (diretu)  e  Demoer» 
eln  Rndlrnl  feentrlsta»,  p6s  em  relévo  que  esta  é  “nbsntu- 

compromissos  com  nln- 
^irtigon  dervols  o  marxismo  e  aludiu  ao  dlsrurao 

m  Hnvana.  QimlIPeou-o  de  "amargo  reconhcelincaU)  d« 
malAq-n  romunlsta"  .«-.uwuio  <•« 


*  Imprensa 


tr  f  AJT-TI)  —  O  govírno  do  prsslde»- 

n  prolbiçào  de  drenls- 
"Klrortr  “Prenso  Confidencial-, 

erofOH  M  *  "Marchar"  antmeíou  o  n- 

^  furlsmo  Rodolfo  BnlUerres.  O  de- 
^  Levingvton  e  pelo  mtnl»- 

^  hrleadeirn  Eduardo  Me  Izmghlln  O  ira- 

I  ^  «ovFrno  do  presidente  Juan  Car- 

X  est.n  revista  a  edltortnl  "Primeira  Pia 
Uu  yr«w  "«nana  depois,  o  ramanárlo  “OJo"  mos 

tuleÍT  «  Dei>9l\  ern  rabstl- 

Prt'n':Ini  Pl.ma-  e  *ojo-  foi  “ditada  -Perl*. 
c^>plo  qne  ecti  elrculando  normalmente. 

*  Terror 

London.  ex-vloe-mlnliitro 
exteriores,  que  fnl  despojado  de  sua 
I^WIcaefto  do  llero  “A  Conflsaào". 
mt^lda  como  "conlrirta  à  moral  sodoUsta-, 

nllldade^  "  perdo  de  sua  nado- 

retirar  minha  ns- 
!  .1  "  «lennnclado  em  meu  Uvro  or 

"cídtíà  chamado  de 

rS-ra  Inocentes  .  declara- 

‘"‘«mpotfvels  oom 

™ Cnmunlsu  da  cpflfi  e  pdo  Mor.- 

ronjunto.  ramo 

ShiíSo^ro  «llrlirente,  dn  Psnldo  Cronunlrt* 

«í^firde  «>«s.  de  seus  aflU^lo,.  «n  Jandro  , 

•  Adultério 

mo  ílSfíindia^'^  7  <’«  Bonrtno.  rlqofiaí. 

";^^^l*rlo  e  bastante  e^hecldo  entre  a  arlHoers- 

Infnrmnrnm  fonte.s  pnllrlal.*  o  marnoA*  r» 

P"»"Hno.  «.  O  tereelm  do  trlàngulo^n 
Ti  Masslmo  íRnordU.  de  » 

n  t'  '^’^9de  de  tiro*  de  esee>T»»o 

Z  m  nintrr.  codal.  mu'to  Heo.  doo( 

de^  Tblha  Zr*í?f**r^*  «prcelndns  pelo  “Orond  Mor 

-oivrVÍmfim  -Ui’’"  P"lw«ro  matr^n.Anlo  e  m» 

fsmhém  era  essoda  ne>“  *<rundn  t»-»  »)d. 

nUliiílT»*  loro  eonlirosl  p4*Vi  Trihun^i  erp. 

^  ík-eundo  «>iia  omleoi  lnr'reo*  fra- 

»‘"rhõr.!h“  a“x^"ieía.  ^ 


Serviço  Militar 

1  -  . 


êto  JANFIRO.  1  DE  SETEMBRO 


TRIBUNA  DA  IMPRENSA/7 


Informe  Sindical 


lUO  tnlJ  metros  quadrados  da  Lagoa  a  einprésas  imo* 
blliarius. 

O  ST.  Caio  Mendonça  prosseguiu  citando  a  per^ 
nUssao  dada  pelo  go/6mo  estadual  para  o  funciona* 
nicnto  daquilo  que  chamou  dc  “legitimo  ma/uá**  na 
Lagóa  Rodrigo  de  Freitas,  acrescentando  que  “ca¬ 
ta  cm  andamento  ura  plano  siiustro  cuja  primeira 


TRABALHADORES  PAULISTAS  APELAM  AO 
MINISTRO  DO  TRABALHO 


Os  trabalhadores  em  transportes  coletivos  de  Sào 
Poulo  apelam  ao  ministro  do  Trabalho.  ^  INPS  obre 
suas  portas  aos  estagiários.  ^  A  necessidode  de  se 
conter  unxi  linguo  que  nòo  se  contém.  *  Arrôcho  em 
cimo  de  quem  nòo  estiver  em  dia  com  os  cofres  do  en¬ 
tidade  previdenciário!  Nòo  poderòo  licenciar  seus 
corros,  porticipor  de  concorrências  públicas,  nem  mui- 
^  rnenos  renovar  o  registro  paro  o  exercício  do  pro¬ 
fissão!  •  Um  pedido  oo  administrodor  regional  do 
INPS-GB. 


concorrência  para  a  entrega  de 


Eiovca  mUkma. 
rtm  do  Twle  da  Lotem 
Eaporttrar  dou  da  Ouaaabam. 
•ra.  Nair  da  Ooata  Hibmn.  • 
o  tet)(w(e-(oroiie)  ariader 
r^rnando  Oomea;  •  novo  da 
a&o  Paulo,  rntirndo  a  f 
rmofdor  a  tmportAnrta  de 
Cjt  <77.  m.w. 

Drntro  de  » prmtmadamente 
trt*  dias,  ss^ndo  InfOrma* 
ÇflM  do  mr.  Jaaé  Oalrlo. 
letue,  aerá  feito  o  lança¬ 
mento  oflda)  da  Loteria  Ba- 
[airUra*  Que  ata  então  eatava 
funcionando  etn  carAter  e*- 
perinental.  ■  ■  rmpelto  <kt 
U*  expUra  (lae  r»- 

oonftâye!  pela  loteria  Eapor- 
tlva:  “íteBae  toate  foram  ba. 
ildoa  tncto  m  rcrOTdm  de  apos¬ 
tas  e  mwa  de  rartty».  «ubtn- 
do  uunbem  a  m>Vtta  por  anos- 


port*,  direramenre,  em  dtminuir  o  padrAo 
dc  vkla  ele  uma  caiegoria  profisaioiuü. 
não  muito  pcqncrut.  do  Elstado  dc  São 


Hiiclareccu-ihiB  um  doa  lolegraotes 
da  couinuik)  que  a  petiváo  cnlrcguo  ao  sfl 
Julio  Barata  i  afvnas  um  brado  dc  aler¬ 
ta  ao  problema  criado,  além  da  solicitação 
sua  espedaJ  atenção  ao  proMoiu. 
pedalo  dos  trabalhadores  paulistas,  ao 
fim  da  petictlo,  dc  que  «.'ja  reformulada  a 
Ifcislaçfto  que  trata  do  assunto,  é  perfei* 
Lijncntc  compreensível,  haja  vista  que  o 
julgamcnki  final  do  processo  deverá  ocor¬ 
rer  dentro  dtis  próximos  dias.  dereodov- 
do  os  trabalhadores  do  espirito  de  justi¬ 
ça  cios  senhores  ministros  do  Tribunal 
Super  iiir  do  Trabalhtr  c  dc  iinia  pequena 
»iuda  do  ministro  do  TraNdho,  Júlio 


VISItJKU 

11  -  que  numtenham  lu  lojaa  referentes  aoa  protocolos  abawo  indl- 
ttbertaa  para  vtstona.  das  a.h3tímin  áa  IThSOmin,  a  fta  ac 
^lar  que  a  pessoa  encarregada  da  inspeção  aa  encontre  fechadas. 
Numeros  de  protocolos:  010,  036  072.  118,  157  158  214  2lfi 

22^  240.  240.  2ôü.  261.  253.  2:>4,  255.  256,  267  :»1)  CT8  ^ 

299,  301.  3lK  3iu.  3I5,  316.  319.  321.  324,  323  330  «2  ^3  3Í6  ^ 

34i  342.  3ol,  362,  368.  3oü.  361,  362.  303.  364  365  310  373*  374’  37a' 

377. 380.  381. 382. 383.  381.  385. 386.  387  888.  388.  ^  3«l  392  M3  ‘  3M 
m  399  401,  402.  403.  404.  412.  413.  414.  416.  ÍÍi 

i2^  428  4.31  4.34.  436  444  445  456.  460  461.  463.  464  466*  468*  474 

c  "***  498  499 

aOO.  ^  515,  517,  618.  510,  527,  529,  530.  531.  536.  536  537'  538 

59o  607  598,  621,  625.  628.  629.  631.  033  a  636;  ’ 

«)  —  qtie  exiiani  doa  flscau  o  cartao  oe  identificaçào  da  Caiaa  Eco- 
ndrnica  Federal  e  a  carreira  de  Identidade: 


ECTTTDAKTBB  d*  tn. 
cukladm  ou  dv  ositisa 
wtebcteciiiKutus  da 
«latno.  oflcislmefitc 
rwmliecJdo»,  poderào 
*>t*etsr  om  unidsdvii  unluu- 
OUortaia  a  boapltalsra  do 
tXFS.  Qusm  nc«  dA  s  nos 
novs  A  o  Boletim  da  Noticias 
da  ItMtttulçfio.  Informando 
oue  a  autortiacAo  «mca 
do  que  a  autoiinçAo  eaU 
eontida  em  alo  baixado  (v-lo 
aecratiirto  d^  AaaUtçucia  su- 
dU»  da  autarqiMa, 

- XX - 

O  «Kácto  darorn-rA  de  p(S>* 
poatA  formulada  peia  dl7»> 
Çdo  do  •tíbelarímeato  da 
«ulDo  ne  coofUenador  de  Aa- 
(Ménrla  MAdlca  ocn  Rata- 
dm  InrlusTe,  dmda  qu«  a 
*"P<*10rsç4o  doa  tsapocUvta 
ninictiki*  eacolam  ae  reJa- 
rtonain  oom  as  atlrfdadM  doo 
•orvlçoa  eUnScoB,  ctitlrvltsia, 
mddlro-aaxlUBrm  traioa-X 
Oalcdorapla,  patolofui  rlini- 
ca  a  Mtatomia  paiolóitimi. 
banoo  da  tanqua  ,.  hamato. 
«'rapia.  andcucopla  porovaj. 
aneotaaloloirla  a  (santemplal, 
adiHitolaqla.  da  fa.*mArla. 
enfcnnafaoi.  nauiçAo  a  drt- 
tMloa  a  cnidada  d»  cmenArv- 
cla  Af  minha  irante  o  rNPí 
mtd  ahrtndo  sua*  portas.  C 
arrtmitar  a  rhanro  pan  nAo 
t-rlamar  mala  tardio.  Va- 
irv*  em  frante  oom  o  Itiati 
tuto  Narlntwl  de  PlatldAi»  la 
Borlal 

— — *o< - 

Ance*  da  prameout*  «nm  a» 
tmtWaa  wnoa  dar  um  oor- 
•e!b«  que  reftitamo*  nerm- 
vAno  a  Admbn^traoin  Got 


tr»I  do  INPS  Gi-.aui  dotrtra 
nooooa  Jets.  uma  im  espacial 
pora  Qt  jomalutaA.  maU  «a- 
pccialmenta  para  punir  o 
ioniaiista  qoa  abii-  u  oim  ari» 
dirKUK.  E  alnoi'ru..’.(.^i'.4'  mcua 
omivoa  da  AC-mpB  nAo  an- 
u-noamoa  o  porquê  dea  se- 
nborai  nfio  bavesrm  ainda 
P*sve»íado  um  «t-rto  Jorna- 
Uaw  que,  talrrt  por  IgntwAn- 
ela,  vem  omitnbnindo  tesrl- 
«ümsnta  par*  a  erlaçAo  da 
‘íRArun  do  TKPfi-moiww. 
da  'PravldéUi-ia  Boriai  -> 
veroo.vma  nacional* 
«iquaoto  aa  «erdadetna  fur^ 
•tw.haa  eatAo  por  ai,  mlU- 
nhAs  dA  silva,  g  olha  qoe  nda 
•tAnv*  sempre  cm  cuaa  do 
INPS.  botando  batmfo  «um 
^fm  nAu  CrjiioM  sfnmuta 
•  riUda  quando  cncMtnrtva 
tiAo  se  faa  com  o  INPS 
üarsmba.  oieiia  lanhaaaal 
Vatnoa  raailr  contra  rala 
'’**‘la  da  caldnlaa  k-tn-lendaat 


tNPa 

♦  ♦  • 

f.iatracao  :.«««  tanue') 
foi  Misada  .-Mito  HecracAno 
da  An^-iédaqAo  a  Viaoanaa- 
^  do  inobtuio.  capecui- 
caodo  aa  entioaoca  obn^s. 
daa  a  cxifir  aqueia*  «ruii- 
•f***®*  0  oa  ntoB  iujai^  a 
mawni  -oraaantacAo] 

•  •  ♦ 

ftn  ouwt  aw».  do  laaamo 
aecwtono  a  soua  0  mmmo 
nsAinio.  tof  insutuMo  o  Ao- 
lo  J*  Infraçac  para  lavra. 
tom  .'WS  casca  da  dasenm- 
primanU)  da  exvqancJa  ooa 
cartificadm  de  itefuiandada 
a  da  tfniucAo  por  amioo- 
reo  do  prOtvio  Inaut&io, 
W‘>aado  apcotscmoa  as 
pmitKjaçom  am  quastao,  p». 
darooiua  »u;an'ar  oiqúraaB 
wmpTCaaa  que  nae  poaarAo. 
“•r  *uB  carro*  no  prOxU 
mo  ano.  «lu»  ourxa*  om- 
isa  mau  üatamoa  apenas 
«ptrmooo, 

♦  d  • 

Ajora  uma  poquma  r»- 
cmraaçAo  para  enearrar.  TVn 
chagseto  no*  ncam»  ound**, 
-o-atantas  •ociamaçoai  oon- 
tra  a  encia  da  boçao  qa 
Conaima«i.va  oo  iruututr. 
aaatro  como  vartos  peaio.» 
no  aantmo  oa  oue  o  Aomi 
oatrador  Krqionai  rontique 


i:\ií;E,\tT.is 

que  compareçam,  a  fim  de  tomarem  conhecimento 
cias,  A  Av  13  de  Maio,  .33-35  — -  4.®  andar,  entre  14 
ooedecendo  ao  esquema  aOaixo.  oe  resf>onsáveÍj  pcir 
protocolos: 


5.*-lwra:  534.  639.  544.  545,  546  547.  55 1,  682.  653.  W9  662 
^  ftM  .568.  670  STÍ.  576.  .578.  580.  581.  582  584.  686.  m  59o' 
r*  593.  594  596  599  600.  602.  603.  604.  605  607.  608  6O9'  6I0’ 
2.  613,  614.  615  616.  618.  619.  622.  624. 626.  627. 6.V).  63'2. 634. 63?! 

O  prauo  para  o  cumpiimenlo  da»  exigências  é  de  30  diaa  a  con¬ 
tai  da  duta  desta  puhtleaçfta 


tIE.NÇ.Ati;  A  partir  do.sta  data.  todm  os  dncumentra  relativos  a  re¬ 
vendedores  scrúo  examinados  e  liberado*  pela  FlJlal  Rio  da 
Caixa  Econômica  Federal  no  enderíco  acima  dtado  Aa- 
tom  será  desnecefuiano  qualquer  contato  ooia  a  Superín- 
tendência  dc  I>otrtiaa. 


CAIXA  BCOVaMICA  FFOERAL 


.‘íiipennteniê"tMM  -i*  íjotonas 


(INTERINO) 


8/TRIBUNA  da  imprensa 

I 


grande  expediente 


oliveira  bastos 


\ 


I 


I 


lenbo  ettado,  pm  ücvcr  dr  I 
ofhao.  oom  algum  Jo>  luiuixw  |^>- 
vcfiHilüm.  Como  «áo  diferente»  n» 

i 

^ovemadoren  pofítiooa  dot  (ancrnii- 
Jon»  técaicn&.  fK  primeiros,  cm-  | 
hora  «ejani  limplcf  oaadiifato».  i* 
lalam  c  articulam  plano*  ootn  a 
conKiência  dc  que  e^táo  com  u  po¬ 
der  nau  tnà»»s  (>*  giniitnadorc^- 
fòcntcon  estão  ainda  inibiiks».  como 
se  precisasíem  a  todo  momento  dc 
uma  confirmação  d«’  destino  que 
oa  espera.  Entrem,  pot  c.rcmplo.  | 
numa  sala  em  que  estiver  u  Chug4r  , 
Ereitas  ou  o  Antônio  ('arios  Ma-  i 
çnlhãe*  e  velam  o  dcscmharaço  | 
com  que  convtdum  gente,  prome¬ 
tem  coisa*,  dttsetlam  sôbre  iôda« 
a»  coisas  Etperimcniero.  depois, 
entrar  numa  mitra  sah»  em  que  c*- 
retam.  pot  exemplo.  Cíwar  Cal»  ow  i 
Kemando  (.hiilbmi.  que  pjvemarào 
o  Ceará  e  o  Pnrà.  rcspectisuinentc 
Fmhom  e-xcelentcv  iidralnlstr,idorcs 
os  dois  ainda  náo  se  sentem  h  von 
rade  com  as  hpmenai.*ení.  o  puxa 
xaquismo.  a  multidão  de  “técnicos" 
tiue  os  procuram.  O»  pol1tic<M,  co-  ) 
mo  Oiagas  e  Aiitònio  Carlos  acei¬ 
tam  c  promosem  almoço*,  recep¬ 
ções,  ciKonlros  dc  tõda  sone.  (>s 
fécniem.  SC  pudc*sem.  retimvam-st  * 
para  unu  ilha  desePu  r  so  regre» 

savam  no  dia  da  ptnsc.  No  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento,  ontk  e*- 
tão  sendo  chamado.»  para  uma  lon¬ 
ga  conversa  com  o  ministro  Ret» 
\'cloio.  lAmhcm  é  notória  a  dife¬ 
rença  dos  dois  tipos  de  goi-cmndo- 
rcs.  Os  polhicos.  disscriim-mc.  que-  | 
rem  ler  logo  uma  idéia  do»  recur¬ 
so»  íedenu»  de  que  disporão  para  | 
cumprirem  seu»  programas  de  go- 
v-émo;  oa  técnico»,  por  sua  ve*,  e;*- 
tão  traiJcndo  proNcmai  pai*  ver 
em  que  medida  o  govémo  federal 
[lodera  ai»iliá-4os.  Numa  palavra- 
»«  técnicos  querem  resoisrr  o*  pro- 
tilcmas  e  o«  políticos  qticrrm  ter  o 
dinheiro,  para  ver  se  resolvem. 

Candidatos 

Kmhuru  a  dhecãu  d«  MUB  te¬ 
nha  entahelecido  qar  os  randidotim 
ao  Senado  dc»cr«o  i-onipmem 
srmprr  hinlo»  ao»  atus  púNic»»» 
eleitorais,  a  serdude  é  i|oe  a  com- 
prtHriio  eatrr  IKintoa  loWm  e  Be»-  * 
iamia  Parah.  nos  hnslidores,  esta  1 

I 

iv-cundo  foffO-  F'  qnr  o»  dois  cao- 
didatns  partem  do  pre»siiposti»  dc 
qnr  o  MDB  (sem  Iros-adilbol  íara 
apenas  doW  senadores  e  q»*e  omo 
da«  s-agas  «erá  de  NéKoo  ('arneiro. 

A  briga,  então,  se  processa  pfh» 
irreeira  saga-  e  com  ulgims  lancr« 
que  or  dois  candidatirs  lá  ronsidt-- 
ram  que  ono  são  espurtisus.  oc-oi 
poHtiros. 

AREMA 

la  •  chapa  de  candidatos  a 
Câmara  Federal,  pela  -\kFNA,  e 
uma  eracinh.»  Ni-s»;i  ch-opa  .•sisicm 
ipenas  mio  nome»  conliccidi»» 


I, Amaral  Ncu>,  hunpcdc»  Carsteno 
dc  Mcmsiís.  Rexa  Kiheuv.  Celio  i 
Borju,  Lupo  CoeltKi.  Arnaldo  No  I 
Kucira.  Nina  Ribeiro  e  Vcifa  Uritoi  I 
(>s  dcnmih  candidato»,  com  exce¬ 
ção  do  deiegado  Mivcrli  c  do  oei 
•Murtindi.  são  ilustre*  dcsconlicci- 
do».  Alguo»  ni.m  *no  ilastret  Para 
vxrmoçar,  a  AKPNA  ileu  piova*  de  1 
que  não  linha  ninguém  a  indicar, 
'.snto  que  do*  12  candidato»  que 
(sulena  inscrevet.  limltmi-sc  a  apre- 
*eniai  27  nomes  Como.  na»  elei-  j 
ç»»e»  passadas,  a  AKF.NA  obteve  ! 
ipcna*  ^2<)  mil  s-oto»,  o  pressupôs-  i 
in  dos  oito  cnndidatos  mais  conho-  i 
ciiios  ê  a  de  que  o  nartido  nftn  ele-  * 
cera  senão  sete  dcpuMdos  A  cnm 
panha.  qii.mdo  esquentai,  não  sera 
Tiisjidn  .suitr  i  irléia*  e  rsixIoV»  do 
Mf'B  ma*  •'ontra  ii1éi.i*  c  posiçiies 

dir»  próprio»  candidntos  Ja 

ARpVA  O  priiNema  6  dividir  prw 
oito  iim  KMo  qiif  «o  dA  para  sei».  | 
com  umas  siibra*  pom  um  sétirnsi 
NSo  vai  »cr  miino  csponivo  náu 

ARENA^ll 

Ihi  dois  parfiitos.  é  a  \HFN  \ 
qiM-  apresenta  um  «nainr  niimi-m  dr 
kivcns  pnsliiliinriíi  nm  mandato  na  ) 
\ssemhlr)n  I  evislntisu.  Mcim»  des¬ 
ses  insen*  loniiaiam  nm  gnipo  r  ! 
csino  planelaiido  iimn  ranipanh» 
em  termos  altos,  tohada  mal»  pam 
a  rorrveno  das  disinrmes  do  parti¬ 
do  do  ipie  du  pnipria  reufidadv  po¬ 
lítica  em  ipie  »ão  atuar.  F"  o  gro- 
po  da  ■‘focem  \RiN\".  renninilo 
prote»sòres  universitários,  advoga¬ 
dos  r  rngt‘nheínis.  Prestem  alen- 
ciío  nesse  gnipo. 

Assestoria 

f-.mhoni  a  ici  obrigue  o«  can¬ 
didatos  8  umu  conicncão  drástica 
dc  despesas,  a  verdade  6  que  uma 
campanha  política  e  vempre  onen^ 

SB.  Felizes  são  os  candidato*  mai» 
chegados  ao  deputado  rtinea.»  Prei- 
ia»  que.  além  dc  gozarem  de  trân¬ 
sito  livre  IK1S  doí»  jomai»  do  latorv 
tícisemadot.  ainda  e*tão  receben¬ 
do.  gratuitamentf.  a  assessorhi  da* 
itg^ncia*  de  puMicidade  q  u  e  já  | 
dtsputunt.  na  'lombra.  a  divisão  da* 
gorda»  verhii*  de  pmpagand  i  do  * 
Estado 

Deputados 

Náo  r  po»  nudn.  não.  mir*  ■  ' 
(•iianubiira  loi  o  F.slado  mai*  pre- 

iuftiendn  nessa  legislalnru  q«r  c*la 
iicubamlo.  Puro  cumecui.  tese  seus 

mais  iNílhunti»  (Wpuiurto»  russa- 
dos.  im-filsise  nm  sniaitur.  Isto 
pelo  lodo  do  MftB.  IWi  lado  da  , 
\RFN\.  eniboro  niio  liiHiscs»e 
cassacóes.  housr  muilas  ik-scrviie* 
e  Hcenca*  Raliii-I  dv  Moieidii  Ma- 
gafhnrs  itrisoii  n  m.iminlo  dv  lado 
r  fni  riiidai  du  luhi  Fk-sa  Kiheuo 
mandon-si  n.iro  a  I  iioipa  em  car* 

■jo  inttMirtiin’r  n-i  •  NI  SI  (>  r  »n 


agora  rvlirniou  para  plviieat  sua  ^ 
reefeivão.  .Vmaral  Neto  dedicon-s« 
inuilo  mui»  a  sen*  programas  dr 
lelevKao  qor  ã  Cãmani.  F.  F.urtpv- 
dr«  Cartluso  dr  Meneses  esléve  ii- 
i-enciado.  ou  aindu  está.  «cr  lâ.  I>a 
VKFN  \.  «|uem  m  sei  que  cumpria 
mesmo  a  soa  nbrigHÇÚn.  ineiusirr 
iiMirando  cm  Rmsiliu.  (ui  o  \rouF 
>lfl  Nogueira,  qoe  rra  supiente  a  av 
siimin  nu  suga  do  Flexa. 

Refrigério 

Como  ratamenie  voo  a  eme- 
m.t  e  como  |ulgo  que  u»  leitoic* 
muita»  vdzc»  reclamam  n  coisa  cer¬ 
ta.  mns  da.»  pessoa*  erradas  c  lan» 
hem  porque  ha  muito  tempo  na»- 
oucu  di/ercn*  que  esta  coluna  f 
rx-fhgcrio  c  Imisuino.  resolvi  uan>- 
crever  a  carta  do  leitor  Rafael  Ne¬ 
greiro»  iSenadof  Euscbio.  I4/4Ü4|,  ^ 

nu  integra.  Afinai,  o  Iciior  tambem 
lem  o  direito  dc  espinafrai. 

“Prv/udo  (Miirira  Bastos: 

Seu  *(irumle  Fspvdknie’  f 
nm  refrigério  pura  o  leitor  exigea- 
Ic  e  —  permitii-nic  n  lugar-cniiiuiii 

—  um  hálsiimo  pura  aquéle*  qiir 
gostnni  dr  iimu  leíluiii  diaâiiiieu  c 
atuiili/adu. 

F.-ii  isMi  que  UH'  impeliu  a  *•• 
a  sua  presença:  nãu  é  possnel  que 
nuniii  de  sei»  inilhm-s  de  ha- 

bilantc-.,  com  políciii.  govermi.  »d- 
ministracán,  INC  etc.  etc.,  pcrniita- 
se  II  abuso  inominásci  do  espcciti- 
doi  P\(;\R  IN(,RISS(»  PVRX 
\SSISIIK  PKt»P\(;A.ND,\.  como 
aronleci  em  nossos  cinemas. 

O  cidiMliio  pttga  <  rS-*.tM»  on 
CrS  S.Otl  por  um  ingr«s.so  e  tem 
qnc  suportar  ov  25  minuto*  dc 
prop:igandu  de  produtos  os  iiuii* 
sariiidiis  desde  limpa-uuivri*  ate 
mólho  de  trunulc.  se-ndo  eatâo  la- 
(ormitdo  dr  que  cigarro  tal  é  um 
estilo  de  vida.  harari.  borará. 

IK  nueina.»  do  Rki.  por  sinal.  j 
sem  etcevãn.  são  umu  lástima,  no 
setor  dii  higiene.  (H  sanílano*  são 
naquelii  Imsc  —  sa|»»s.  inleclus. 
desprenilriido  horrível  inun  cheiro 

—  bilheicrtiM  nno  lém  tróco  c 
o*  niiiipIriiH-nlos  s.ío  surrados,  sor- 
rudKsInios. 

Niiu  veiihu  o  estimado  fomu- 
lista  pi-rgnnlar  por  que  náo  um-  rii- 
ri|o  É  secão  de  cineiua.  por- 
iptr  «  seu  ■‘(irandr  Expediente'*  t 
a  grnndr  r  exn-lcate  iiim-bi  abertu 
a  todos  o*  rrclainos  d»  vida  na- 
cioniil  j 

F  siv  i-uso  dt-  propuganda  no»  J 

ciiH-iiius  c  uiii  caso  do  Instiluio  Ni». 
cional  do  Cincinu.  n<>rcm  n  IIcImi 
Fernandes,  ar  no  »eu  iornal.  di/  qut 
seu  ifirt-toi  esia  mui»  ocupado  coni 
eais.i»  dii  macuuih:i.  esquecido  as-  i 

sim  da  lepra  propagandisttea  qnr 
is»4ilii  eorrrd  r  enlumei-j  nm  do» 
p  II  n  C  «V  »  divertimentos  \|NI>.\ 
VtlXslXfls  .Ml  |Milirr' 
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COLÜNAO 


•.  *  '»ri./.»iii  1 1 
o  SI  n  siu< 


Cilda  Sarmanho 


I 


I 


I 


Jantar 

Mlrlam  e  Orault  Bmánl  reunirtun  um  irrupo  para  janUr. 

Là  eotanun:  Lai»  o  Hugu  Ooiithier.  Morilu  e  Ivo  Pltanguy,  Lúcia  e  Jooé  Padro- 
sa.  Juttn  Alenrat.  Ycdda  e  Alulxio  Teixeira.  M.xurtclo  Clbiilarr* 

Jantar 

.Xlbinii  r  Maria  l.anra  Xvellar  reuniram  tambem  um  pequeiM  frnpe 
para  jantar. 

Knire  outros,  la  estavam:  .Mareia  e  (iuido  .Maclet.  I.aelnnlta  c  Maurício  Car¬ 
valho.  '\na  Maria  c  Pedro  (à.irria  de  Soara.  Gllsa  Starea. 

Jantar 

Bcaiiiztnha  e  Munmi  Bnyord  Luea.»  di*  Uma  denuii  tnntar  para  laiu>  e  Hugo 
Oouthter.  Como  o  canal  ainda  nao  tlnhn  liato  o  filme  do  caiiamcnto  da  Be1-<>- 
e  do  Olaiinho  todo  mundo  *«  xentoii  apo»  a  comida  para  tuniiitir-lhe  mais  uma 
ver 

La  estacam  Ari  e  Adelaide  Jv  Coibro.  Ivo  e  Marilu  Pilanituy  Ouatavo  c  Ana 
Lmsa  Cnpoiicmu  '/erit/i  e  Fertuuida  CiUngroiisl.  Aum-la  r  Roberto  Mallman 
Tntal  e  2u(*a  Mello  htnchado.  Aatridinha  e  Pi'dro  Alberto  Oulmarfceis.  Dldo  e 
TVrrra  de  floiua  Camixs»  fJi-rglo  Alberto  e  Cliludia  Monteiro  de  Carvalho 
Ollda  S.-tmianho  Cvlnha  Montelpo  de  CarvnUio  Clnudinc  dc  Casiro.  Anne  Ma¬ 
rte  Gudln.  Jovedna  Jordui.  Maria  Rita  S.xinpalo.  Aíronlnho  Nabuco  Nelst- 
nho  Bapflsla  Alutzlo  Sallr*  e  Zlto  Hcrmany 

Almoço 

Pexay  Saltes  deu  ulnimo  pura  Iaís  (ioathier. 

I„x  estavam:  Mariarinha  (liilnle.  Marilu  Pitaiifur  íílld»  saltes,  (rtida  surma- 
nlio.  Loilv  lllme.  Nrneie  tVeinrheiiek.  .\deliililr  dc  ra»tro 

Almoço 

Nlnlnhu  Magolhác.»  Uns  também  deu  olméco  de  mulherea 
Lá  estavam:  Maria  CecUla  FVmte*.  Vivi  Almeida  Braga.  Morta  do  Carmn  Na- 
biiRo,  Ollda  Ablllnn]a.  Moetna  Jafrel.  Evellna  Cliamnia  Maria  Cerllia  Oouvela 
Vieira.  Lua  Letellrr  Ri-ulno  Teixeira.  Udinhn  Cruz  Uma.  Zalra  de  Almeida  » 
91lvn 

Comemoração 

*  lUciirdn  Aninral.  kolieri  Sincei-y  r  Josr  lliien  nijdônw  saíram  do¬ 
mingo  da  rlinira  onde  estaiam  rmogrerendo.  .Mus  á  noite,  já  devem  ler  eti- 
eordadn  alguns  guilinlins.  pni»  fantaram  iio  “(111011100“,  na  base  de  multo 
vinho. 

Enquanto  espero 

Enquanto  o  Julgiuncnto  de  Mtui.son  atrai  isn  atençOce  de  tudo  o  mundo,  o  riúvo 
Riimoti  PoInnsM  tanta  em  MortaellA  na  Giipanhn  ao  lado  de  mi  nôvo  roman¬ 
ce  o  manepulm  Connie  Kresld  que  i  parecldlsalma  cnm  Sliaron  Tate.  Potan»- 
kt  dta  que  não  poderia  pasmir  sem  umn  loura  na  sua  vida  e  |á  catã  auundando 
o  •*"=xfjii*nto  para  t*«te  ano 

Show 

Depui»  qiir  lol  i-onf nitdidu  em  arandr  eslilu  no  programa  do  Ktovio 
('avulcánli.  o  travesti  ákikii  vai  nirancar  seu  destínn  de  elnria:  .Mirle  está  es¬ 
crevendo  um  show  para  éle. 

Cosomento 

o  Iornal*  americanua  eMftu  nnunciimdo  o  casamento  de  Oeorge  Plyrapton, 
inn  de  seu.»  m»ls  famoami  ploytxjy».  Oeorte  ha  ano*  dcsflloa  pelo  mundo  In- 
tidro  com  raulherre  «uoerpimoaox  como  Jacqucllnr  Kennedv,  Cnndlce  Bergen 
Ass»  Oardncr  Lee  Radinsill  e  Jane  Fonda 

Cinema 

Roberto  «  nrliis  não  flriiu  multo  sallsteiln  com  e*  primeiro*  resultado* 
do  »eu  -egundA  filme  “tl  IHimanIe  íV*r  de  Rosa”.  Não  deu  hilheleria.  (gora 
Roberto  quer  partir  para  outra:  nm  filme  dr  humor  mais  sofisticado.  Por  Iv»» 
}n  enromeiidnii  nm  primeiro  rotidru  para  Br.iulio  Pedraso 

Nova  modo 

Mina.  8  mal.*  fnmotui  CKn‘oni  d:i  ítállu.  resrqvcu  adotar  a  novp  mi>da.  83»  qu» 
era  adepta  tolnl  da  mlnl  e  moafrnvn  «uns  oernas  nn  lodo*  iv«  shpxr»  anaroceu 
vc  Mda  de  elgana  Mn*  ne  pre.scntc#  gritavam  'Oueremo*  Mina  de  mml" 

Família  confuso 

Cmberto.  o  es-rel  d»  It.illa.  nao  tem  ildo  sorte  com  seu»  rillio»  \ 
primeira.  Mnrl»  Pin.  septirmi-se  do  marido  r  nn*»nii  «  viver  com  nm  primo 
I»  serundo.  niorio  r.miMuenc  ainda  não  -e  ra*«u  -«pesar  dc  virrr  há  ano» 
nm  namoro  Icmpestiio-si  com  Msrlue  lloriii.  \  lerceiro,  Mxria  Rentrire  deooi» 
de  muita  bebedeira  c  multa  rnn fusão  (quando  fiirin  com  o  alor  XfiiuriTio  (re- 
nn  0  tentou  o  siiicidloi  rasnti.*e  com  um  dinlomala  sut-americano  Maria 
fi.ibriein.  qnc  era  .*  niha  ccrlính».  apesar  de  viver  na»  rmla*  boêmias  de  Pa¬ 
ri»,  arabon  se  :ip»i\nnaudo  por  «m  milionárin  romeno  e  cns*n-ln-»e  com  êle 
F  arora  iraro  deseiisio  de  *eu  pai.  eln  eomecí  «  se  rebelar  rnnira  a  mania  do 
•pseido  -'e  tran»l»niiã-la  iitima  Iranqâila  hnrrucsa 

Modo 

Ueupia  da»  borboicikji.  nm»  no-m  boM»  e*ta  sendo  liniviri.-uio  da  Rurona  nm» 
verdadeira  coqiieluche  na  Coi«'  lyAzitr  Bãrt  larro*  pul*e1ro»  de  couro  «der  cer- 
timetr^  00*11  mol»)  chcliu'  de  botôc»  de  mctnl  O»  homem  tnmbêtn  estáo  ade- 

0  que  dizem 

(ndim  «-«lui.iniln  mir  ai  aue  «lean  Cnnnrrs.  n  ex-iame*  ftond.  vira  »o 
Itrasil  em  novembro,  para  «m  r.-impeonalo  dc  lõlfr  que  vai  acontecer  nn 
fiurea  Coiuilrv  CInh 


COLUNINHA 


l«Hlda  c  João  Riil  Mi-delro*  dmim 
lani-ir  tvira  o  Lul»  Juitmln  •  Aoart- 
«-!•>  n*«il|p  ri-vtou  o  nTn-de--v’m:ina 
no  Rto.  •  Bahi'  Munteiro  de  Corra- 
lho  vnl  ficar  nn  Piiroo»  n*ê  o  finnl 
dr  wtembro  *  Ev«*llria  Chnnmia  e 
OHd-t  Ahin.am  'iMsarnm  o  fim -dc- 
semonn  em  R*ii">  oitjlo  ♦  fiiil^iernie 
Otilmarrn»*  .»»rreirndo  de  Cnnc*  * 
condindo  trir  tá  todr  m 
««am  bôlstt  a  tfniesiiu  d-irantc  0  dia 
e  ea»**dro  á  noite  t  »  moda  •  /.ll- 
da  e  rarlo'  Vovf.  levando  nr-,  eropn 
p-iro  Tialnpra  no  rm-rlmc  (-m  -de- 
íemana  r  TVwx  e  pAry»  Mtmir  F-ncí 
•■e  -ec-V-m  hoV  opro  H-i  ir  Cj"-:.» 

moTota  »»  «tr-ivT*.S7io  ife  .jiiv*. 


n_ha  Maria  LOrj»  Caroballo  ♦  Queiri 
fi''X  onlverrárto  ncare  flnn-de-scaiar!» 
foi  .AntAnfo  Osllotl  rVqncniorncõor 
toena*  cm  funfUa  »  xfadelcine  Ar¬ 
cher  omhare»  sábado  onr»  Paris,  • 
Regina  P/vter'h*rron  (>-c1c*t>  nnun- 
dando  n«ie  cHeqaH.  »r  Rir  depoi» 
dr  dt-1  -m  e,  ,  .fngr.vInV 

(branda  veitlrdo  tod-v  o»  mare- 
rrdos  oue  «r,>o  desfRer  rxro  n  furer, 
coifTiirc  •  Pipp-in  .(niantl  deel». 
rondo  oiie  ráo  nrvieurtc  xn-entjar  0 
voiiUTo*  •  p«».-TT«it,»a  f 

Z.»*1(r.  rriis.rr,..,j  tsrnb*ni  ‘ej-áo  hM- 

nrd---'  r.csfç  niu-dc-sron.m»  nr  Pr 


I 


f 
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TRIBUNA  DA  IMPRENSA/^ 


Sérgio  costa  e  si/va 


Miss  Charme  vai  bem,  obrigado 


Hoje  é  dia  de  mòv*  bonita  on  “ML«  C  hanne"  dos 
clubes  cariocas 


o  IMMM  ■‘MISK  CHARMir 
dombui  »  cidade,  «nrprcrn* 
licfxto  aW  aa  maU  o:tmia|aa 
pravlaòca.  TAda  a  bnprrnsa 
ooa  leni  aido  fcnrraaa.  anun¬ 
ciando.  (aitaaicntr.  oa  la- 
toa  rrlacionadua  com  cata 
promocàok  E  o  cntualaamo 
nAo  é  menor  noa  clubes  onde 
dtretoma,  amoctadna  a  aa  lin¬ 
das  mbcaa  ad  falam  no  con- 
eurao.  Neste  liUnO,  cm  ritma 
do  “Mias  Charme**,  vamos 
eanrnda  oa  elubrs.  apicsen- 
tando  aa  mias  candidatas, 
ocaalâo  em  que  lemos  eslbl- 
do  o  fllinc  da  e'acem  que  a 
Varis  a  a  Grantur  Turismo 
aferrccm  ás  rencedoraa.  As- 
■fan  fiH  no  Vila  da  FMra  t 
no  Oiajad  Ténh  que,  om 
Uiida  testa,  apresentun  a 
morenlavmia  Marisa  Knnrr. 
Ilnaae  seiscontas  pessoas  sa- 
llreram  presentes  e  aplan- 
dlram  o  desfile  sensarionsl 
de  aiRumss  ca  .didatas  como 
a  do  ársea  Grajad  Coun- 
try.  Montanha  Clube,  Ameri¬ 
ca,  Vila  ila  Frira  e  VHa  Isa¬ 
bel,  alem  daa  doro  Hndaa 

mAcaa  qoe  disputarão,  na  dia 


II  de  setembro,  o  prlvlieoa 
de  representar  o  Tljnca  Te- 
nN.  Csie  *  o  nniao  -Misa 
Charme".  No  pròalmo  sába¬ 
do  será  a  «  es  do  Amárlca  re- 
eopclonar  as  demsK  randi- 
ilataa.  A  d.retoria  do  srtmlo 
rubro  nárr  meillrá  “earoteos 
nesta  prinnocAo,  all.indo-ac 
aos  (SfotttM  dm  demais  clu¬ 
bes.  Fora  Isto,  lembrando 
qno  no  n^isso  programa  mi 
TV.  Tupi  áa  13  hora*  o<ta- 
mos  apre.entanrl»  as  candi¬ 
datas,  al  «Ao  as..., 

CURTINHA8  M 
avanvauar 

♦  VARlASl  WalUtr  Hen¬ 
rique  Zanraner  •  Aruldo  Cl- 
VIS  Tenutá  convostioo  nsrs 
a  v<mi&iaf.o  <1a  expaaiçbo 
dne  anistas  mineiros  Yam 
T'U|>  lumbá  s  Ricardo  Wsr. 
ner,  no  dia  14  do  setembro 
no  Hotel  IIsnáMo  etu  Kba 
Paulo  ♦  Márcio  VIve.ros 
aniveraar  ando  «  reuninoo 
amigos  no  Tuiipa  e  Hier- 
blauM.  PreserKss*  rasais 
Sárcto  Airuinsjis.  Jurgr  Mar- 
sr.Iso  Uíaã.  MeiHngton  Ca- 
Tlbá.  *  B  Rut  Melln  Dtss 


rquii.u  gnipo  no  Oardáois: 
Osputado  Nlua  ttiDetro,  Fer¬ 
nando  rosaara,  Cnsuna  Ua- 
mâsto.  PaUiO  de  Aimeoa  a 
8Uva.  Aida  Mello  Dina  •  Rn- 
naido  Carretiuro  ique  ani- 
vertanov  na  váape.*a  e  reee- 
neu  om  »«a  Undo  ai>srta- 
metito)  A  Oemeuio  Hutub 
eul'!irlca  xxa  o  sucesso  ds 
-Boate  doa  Casadea*  no  iS- 
na  onde  Oosunha  foi  a  strn- 
çáo  maMC. 

PK-K.RAM.t!  O  compa- 
nhalro  Walter  Rliao  esnvt- 
dando  para  a  -No|ta  do  dl- 
tor  Social' ,  no  peáslmo  sa- 
bario  no  Montanha. 

•  HOMKNAUEM:  Oln-lO- 
rla  do  Vila  Isabel  homenace- 
on  a  imprensa  com  am  Jan¬ 
tar  na  ditlma  semana,  oca- 
siáo  em  que  toi  feita  a  en¬ 
trega  dos  permanentru  para 
o  ano  em  curse  td  eetJee- 
ram.  Sárgtua  Slirs,  Walier 
Rltio,  Walier  Neto.  Sergio 
Clnelíl,  Saldanha  Miilnho. 
aláffl  daa  beicrss  de  Mtiria 
Kluabeth  Montanha,  SAnia 
Regina  Biciido  i.Miss  Char- 
uMi.  Jane  Macatnb  ra,  Mar- 
gareth  Plalsani,  2Um  Marca- 
rennae  o  Marina  Figueiroa. 
Oa  dUnuma,  o  prioidvntie 
Orlando  Magdaiena  e  os  di¬ 
retores  JoAo  Marques  Psu* 

10  Csecano  e  Abei  dos  San¬ 
tas  e  Jose  Carlos  Pereira. 

t;.\P08IÇAO;  Iraorms 
espòc  hoje  na  Petite  Gale- 
rir  s  partir  das  SI  horas. 

OPNTB:  Niima  [guaienis 
de  Paivs  omninnora  tá  an.o 
hoj»  e  rooetv-  smigas  no 
Olube  Pedenil  A  Racho» 

Abadie  deunndo  a  direção 
feminina  do  Oiimpico  Ciuoe. 

11  Vaiena  Amaral  Vargas 

oomemoraiido  aniversário.  A 
Deputado  Rubem  Medina  «n 
plena  smpanha  eleitoral  A 
O  general  SyMtio  Sarmento 
proferiu  rfinferencta  na  seoe 
do  Grande  Ortentq  na  Oiu. 

ma  quorta-feu-H.  Tema: 

“Duque  de  Caxiac ',  patrono 
do  EaárrlKy*.  «  tAftujo 


teatro 


Sb  n  autografou  mu  ur.si 
oq  ioga  oo  uttii  s  Oeoici  a 
AnM  lacut,  aiiotUQCioaario 
do  HNH,  lançando  uvto  soorc 
a  fixaoiia  doa  para-cnoqutu 
trase»  euriaeaa  enetintriiaas 
nas  .'«ine  dâs  noi^a»  .wm. 
tsiuuártas  *  Demvtno  Ha- 
bto  vest  n<V>-«r  no  Pnmrseoo 
alfaiou*,  aiias  o  nosso  aifaiu 
lu.  e  promcteruio  lerar  uxM» 
a  airctona  d<*  ifiru»  O  Mu¬ 
la  nnoo  a-tna  a  Uavaioo 
álarttra,  vwe  d  KP  do  Am*> 
nca,  dispuuiKK,  o  Uiuto 
me.nur  com  Aiolsio  Bandei¬ 
ra  d*.  Meio.  do  11  jaca. 

AGRálIMIMflNTO  .% 
Poinuna  Piilltl*.  liemn  Dn- 
■nuiguea  s  CartiM  Rnnuin 
(CaJe  i*tnhetra).  ZOtinsn 
Bamaw  (lo  Amaral  e  ftárgto 
(StHUáolui  CasiücantI,  atem 
tua  crmpanbrlms  da  crOoi- 
rs  rinbtsllca.  que  vfm 
apotando  derlalvamenir  o 
n<Mao  -MUs  Charme-,  Mul¬ 
te  graie. 

A  BEJgEFTCIO;  Anusiiha 
no  Vivará  Janiar  prernuvidu 
pela  Barraca  da  GuanaBa- 
ra  na  Peira  da  Prondéncia. 
á  (retite  Klkg  Caravaçlia. 
Uada  Nascimento  Brito  Suta 
Buulliiue  apreannta  mrsieiae 
trajando  uioda  cigana  e 
camponesa. 

APOIO:  Será  ou  RSsUa- 
rantn  Tulipa  o  Jantar  qoe  a 
rroiilca  riublstica  e  m  pre- 
stdentea  rstaráo  humetiage. 
ando  a  nusao  cnmpanhelr* 
Jnae  Hrbsailaa,  i  Mala  dr 
adenso  (o  já  eatS  cbcgandc 
a  lima  centena  |  *nro*itra.»e 
iBuChibe  .Vairal.  an  Orfeão 
Purtusal  nu  no  prupiln  (vs- 
lanrante. 

♦  VtTORIA;  Allab  Bap- 
tlsta.  Joáo  BUva,  Nèlsor.  Jor¬ 
ge,  SiTrglo  Cabral.  Pedrlnho 
Valente  e  Chaennha  eram 
alguns  dns  mais  eufòrtcos 
cera  s  MtArla  do  Vaaro  nás- 
tr  domingo. 

Iifmlifanilo  que  smanhá 
nãe  sabá  a  coluna  e  ni—n 
bum  (Ma  para  ludns. 


WILSON  CUNHA 


A  vida  intelectual  de  Cascudo 


A  milána  Notfo  Tempo 
está  divulgando  um  imprca- 
slona-ite  irmbaUio  dc  ZUá 
Manuxte,  elaborado  peta  a 
Pundaqáo  Joaá  Augusto,  do 
RIO  Oiande  do  Norte:  ~Luja 
da  Câmara  Caacudo:  M  anoa 

de  vMa  intelectual" . 

(ISIB-lBáS). 

O  trabsilm  de  ZUa  Ma- 
mede,  em  trás  (rolumes.  com¬ 
preende  um  ensaio  sAbni  a 
obra  da  Cascudo  slám  de 
onut  complettssima  bibliogra¬ 
fia  anotada,  uma  pesquiaa 
que  consumiu  quatro  anos  e 
melo,  "em  condlçdea  de  tra 
balho  mais  dmíasorárela  do 
que  as  do  graikde  foirlorlsU 
aackmal.* 

-  lUcaUsado  uucuUinvuls  oo- 
mo  tese  unlvrraltaria  —  in¬ 
forma  a  Nosso  Tempo  —  o 
trabslho  de  Zllá  Mamede  em- 
pou«uo-a  de  modo  s  lerá-ta 
a  angillar  a  pesquisa  até  a 
forma  atual.  Concluído  o  le¬ 
vantamento.  a  autora  havia 
reglxtnwlo  uma  blbUcgraXla 
de  e  sdbre  I-uJa  da  Cámarm 
Casmudo  que  abrangia  meio 
século  ds  stlvldade  UUrána 
dii  «RTltor.  Densa  forma,  no 
lev  jubileu  de  ouro,  o  autor 


discos 


WALTER  CARlbOS  ANU 
THE  WEIX-TBMPERED 
BYWTHEaiZER  —  U»  CBS 
STKRBO  —  Apds  O  grande 
sucesso  do  Lp  "Swltrhed-On. 
Bscb*,  am  que  Walier  Car¬ 
los  uunsporta  para  o  sinte 
tlsador  eietrOnlao  diversas 
müslcau  de  J.8.  Bach,  s  CB.8 
snlmou-as  s  IsrMMr  um  ou¬ 
tro  disco  em  que  sáo  uUll- 
«das  pcqaa  de  MooteverdI. 
SosrlatU,  Randel  c  Bach. 
Walter  Oariu,  que  pode  aer 
chamado  de  ‘‘homem  dq  sete 
Instrumentoa*,  pou  é  mmpo- 
sltor.  Intérprete,  regente,  pro- 
getista-oonstrutor  de  Insuu 
mentta.  afinador  d«  plano, 
técnico  rm  acúvtira  «  enf  - 
nbelro  dr  grav^çáo.  utlltea  o 
smteiisador  Nf-wut,  lii-in; 
mento  de  eatraoi-imarúi  ver- 
«tttlilade,  ptra  -irodtodt  tf  : 
mçf:a  cfeii.^  .«'.«.ai  ■ 


de  mais  de  uma  centena  de 
obras  de  hlütdria.  íMclom 
crtUoa,  eoclotogla.  recebeu 
uma  homciuigrm  á  altura  <to 
seu  labor  Incomparável  ■ 
Cabe  um  registro  especial, 
ainda,  ao  trabalho  que  a  I^iv 
(iaçáo  Jose  Augusto  vrm 
rralUando,  no  Rio  Grande 
do  Norte  (cnm  evidentes  ex- 
tensAm  nadonats,  como  A  0 
caso  do  Uvm  que  neq  cbcgai 
desde  1063.  A  Pundaçáo  Jo¬ 
sé  Augusto  dtaenvolvs  um  sa- 
torqo  de  pesquisa,  documen- 
taqáo.  divulgaçáo  e  ensino  de 
que  éste  Uvro  de  Zllá  Msme- 
de.  além  de  vários  outros,  en¬ 
tre  oa  quais,  o  de  Amerteo 
de  OUveim  Costa  ("Viagem 
ao  Untvrmo  de  Cascudo)  sáo 
prova*  Incontcstea,  üm  tra. 
balho  que  deve  aer  pmálgls- 
do  por  tantas  quantos  ae  bi- 
tereosam  por  uma  eulturs 
efetlvaoieiite  brnalleirm.  por 
um  estudo  profundo  de  noa- 
süs  raiem.  Drn  trabalho  cul¬ 
tural.  esta  qi-c  e  a  única  for¬ 
ma  de  se  nniwguir,  sem  de¬ 
magogia.  o  láo  almelado, 
apregoado  le  náo  conseguin¬ 
do),  Brsatl  («j  RjtmoOrandv. 
NOTAS; 


A  Dm  dos  meihorca  espe- 
Ueulos  de  IMp  está  de  vol¬ 
ta,  em  curUas.ma  tempora¬ 
da:  -Rxercirio'*.  de  Lewts 
John  Carltno  como  oiauce 
Rocha  e  Rubens  de  nUcu.  No 
Thatro  Qláuelo  OIU. 

A  Om  dos  eispetaculoa  msts 
intrigantes  de  1S70  é.  brdb- 
rutlvebnente,  “Alice  do  Pais 
do  Divino  Maravilhoso",  um 
excelente  espetáculo  de  van¬ 
guarda.  uma  vanguarda 
"hont-terle",  oa  seja,  fora 
dos  caminhos  foceis  do  cna. 
sumo,  por  tsKi  mesmo  um  es¬ 
petáculo  que  vem  sendo  mor- 
guuoiatda  "AUm”  t  uma 
excelente  pedhla  e  vale  uma 
vista  so  TMtro  Casa  Oraode. 
■A  A  Hsta  de  ooMgios  que 
GKtáo  rolndo  no  engúdo  do 
t*|  "Aventuras  do  Sc^tno" 
aumenta  s-NsusindoramentA  A 
Idéis  do  grupo,  qn*  náo  é 
" revolucionária”,  de  levar 
teatro  ao  público  jovem  é, 
evidentemente,  multo  boa  Ò 
espetáculo  é  que  é  multo 
ruim. 

A  Om  Uvro  qur  letá  no 
go  da  moda;  "Os  CsmtnJios 
de  Katmandu*.  Kstmandu. 


como  SI)  sabe,  á  u  capital  do 
"fumo".  O  autor  é  Retié 
BíU-jnvel.  o  mesmo  de  "A 
Noite  dos  Tempos*. 

A  Ainda  de  Uvree;  reut  á 
venda,  em  algumas  Uvrarlas 
qta  dedkxim  parte  de  suss 
prateleiras  aos  “pnidcet- 
bouks",  o  'bestseUcr*  de 
Phllllp  Rí>th  "PurtBOjr*! 
Complarnt",  rnjos  direitos 
para  o  português  estio  rran- 
prados  por  uma  edliára  na¬ 
cional  que  náo  se  anUiis  a 
lançar  o  Uvtd  diante  da  can- 
dénria  do  ltngu.vjar  de  Roáh 
Roth  teve  uma  noveleta  Já 
levada  so  cinema:  “Ooadbye, 
Oolumbt»"  ("Oe  Anos  Ver- 
dea")  um  rUme  extrvuisineT)- 
te  simpático 

A  Um  diretor  quaae  dcstxdi 
seu  trabalho  dq  aabg-;  EUa 
Kuaan  e  “The  Arrange- 
ment*  O  filme,  oo  entanto, 
ainda  guarda  aUnms  doe  elo- 
mentoa  que  enmpácm  a  ex- 
oeléncla  do  rosnnnre.  tendo 
tnterprc:açAcs  multo  boas  de 
Kotit  Douglus,  Deborab  Kerr 
e  Pave  Dunaway, 
CORRESPONDÊNCIA  — 
Rus  Vbctmde  de  Pbajá.  S. 
apto.  4. 


L.  P.  Braconnof 


sintetizador  eletrônico 


«m  várias  nmhccklas  peçM 
dr  nuMrs  erudita  Imita  to¬ 
dos  oa  instrumentos  de  uma 


orqueMia,  chegando  s  Imitar 
as  voees  humaruia  de  um  ed- 
ra  como  apurece  no  Domino 


X 


o  n<i»(i  i  p  Cbitnlr.ltT,  com  o«  IJcmiVoim  da 

lumhem  foi  luaçndo  na  África  do  ^uJ  e  nu  Krança 


Ad  Adjuvandum.  de  Monte 
verdl  Esm>  ndvo  Lp  dever 
obter  o  mesmo  grunde  eu 
evaeo  do  disco  anterior,  ms 
deve  ser  (tmidderado  spens 
c<gno  uma  experiência  mult 
intertMar.te,  que  mcw:»  a 
çrandes  po)adb.U(Udas  do  ini 
tnimcnto  e  a  notávsl  nrtuo 
wdsde  dc  Walter  Carlos  O 
uprerisdorva  de  música  eru 
dlts  dcwráo  ouvir  qualque 
das  peças  apresentadas,  rai 
Irstrumentocdee  r/rlglmt 
Pode  ser  que  u  stntettnulo 
tenha  um  graiide  futuro,  rm 
muNcas  escrita*  cepecialmen 
t«  para  éie,  mas  •  mpre  ou 
qulsfwvrifl*  rtne  deUclãr  •ft: 
tmj  Cooc*'"'"  Brandmbunp 
i-»  i:‘  ir  um  dtwo  i«4i 

ver>rti».*S.  «ro*  '"ifunt 

'•alibr  fl>>-  I  M’*»*”*  t 
í-r*  W»l*-T  V  - 


coluna  aberta 


Os  cabelos  compridos 


Jacob  Klinfowifz 


.Ao  falar  am  apraxinuções  qoe  a  pulavra  hippic* 
(cm  frarido  cm  bovui  sociedade,  aveotaro-air  pur  várioe 
laminlrat  Falei  em  Koáseaa.  esse  péMimo,  faki  em  aa- 
vMAsiaato  e  aa  vtoiéacla.  t  estive  mm  Maaua.  também, 
ao  sea  poasivel  a'.sassiaa(o  di  horrof.  E  falei  aa  gucrni  c 
nu  que  ma»  «e  possa  imafpaar.  Sào  povso,  naturalmea- 
le,  ia/cr  a  apologia  do  aasaseteatu,  mm  poaao  dizet  e  o 
digo,  que  a  rioleada  4  aão  só  coaseqaèacia  direta  dc 
nasoa  otminni  social  cono  4  a  pvóp^  fonaa  de  es* 
pnrMão  dela. 


Se  o  eaao  Msaon  toma- 
ae  famoso  é  por  circuns¬ 
tâncias  alheias  A  própria 
natureza  essencial  do  fa¬ 
to,  mas  pelo  espetaculixw 
dns  personagens.  Intrln.so- 
camente  trata-se  de  um 
homem,  produto  da  socie¬ 
dade  repre.‘«ora  tentando 
á  libertação  através  das 
.vensações.  De  uma  forma 
ou  outra  Isso  não  é  Inco- 
aium.  Pode  mesmo  ser  di¬ 
to  que  a  revelação  de  de¬ 
terminadas  verdades  cos¬ 
tumam  surgir  e  scr  pro¬ 
curadas  através  da  violên¬ 
cia.  Bom  ou  mau,  4  outro 
caso.  Falo  da  realidade 
vem  mentiras  e  tranqüUl- 
dades  Inventadas. 

Uma  sociedade  em  tér- 
mos  burgueses  deve  neces- 
Kárismeoto  levar  ã  guerra 
e  ã  violência.  Não  quero 
nem  falar  no  problema 
das  estruturas  poUUcas,  de 
suas  aplicações  Interna - 
cloiuüs.  Isso  multa  gente 
tem  falado  com  proprie¬ 
dade  e  prefiro  "ícar  de  fo¬ 
ra.  Mas  lela-ee  Slmenon, 
ésse  gigante  qua.ve  esque¬ 
cido  pelos  bem  pcnsanu<a 

Vottamos  sgora  ao  tema 
tniclaJ  déaves  três  artigos. 


oa  hippka  e  soas  preten¬ 
sas  epidemias  e  doenças 
venéreaa  Um  prato  sucu¬ 
lento  para  q'aeni  se  an- 
pressiona  com  cabelos 
grandes.  O  pitoresco  é 
sempre  uma  boa  salda  pa¬ 
ra  quem  não  deseja  en¬ 
frentar  uma  now  verda¬ 
de  voclaL  Mas  vamos  es¬ 
clarecer  uma  coiss:  não 
estou  defendendo  a  nio- 
softa  hippie  (se  podõnoa 
«User  dessa  maneirai,  nem 
o  assassinato,  nem  Maaoo; 
estou  tentando  colocar  o 
assunto  da  maneira  mais 
Imparcial  que  me  s  possí¬ 
vel,  também  eu  Itmltado  a 
compreender  dentro  dos 
meus  preconceitos. 

A  dtxsiça  venérea,  a 
exemplo  do  que  dissemos 
do  assassinato,  não  é  pri¬ 
vilégio  hippie.  Fõise  e  se¬ 
ria  ótimo,  porque  limita¬ 
da.  Pelo  eontrãrlo.  é  um 
produto  tlpIco  ds  otxnu- 
ntdade  humana  e,  como 
doença  de  contágio,  pro- 
Pága-se  rapidamente.  Não 
houvesse  tantos  precon- 
rettos  de  caráter  sexual, 
houvesse  cenln»  de  «s'i'le 
A  dlspoalçáo  de  todos,  ga¬ 
ranto  a  voeés  qut*  as  doen¬ 


ças  venerear  não  durariam 
trinta  dias.  Mos.  Infelis- 
mente,  não  4  essa  a  nossa 
soaedade. 

Como  uma  gmnde  parte 
das  populações  hippies  é 
cotnposu  oe  jovens,  una- 
gtno  que  —  coso  seja  ver¬ 
dade  essa  história  de 
doenças  venéreas  —  éles 
as  tenham  contraído  em 
contato  com  o  chamado 
mundo  burguês  e  bem  si¬ 
tuado.  Pois  como  podemos 
Imaginar  diferente  com 
populações  jovena?  Deve 
ter  sido  e  o  tão  famoso 
contato  dos  aborígenes 
com  s  dvUizaçào,  e«  estou 
perdoado  pela  Ironia. 

O  problema  do  cabelo 
comprido,  dos  banhos,  das 
Umpesas  dominicais,  re- 
euso-me  a  discutir.  Seria 
imaginar  que  o  meu  leitor 
é  de  um  nível  tão  baixo 
que  eu  me  sentiria  cons¬ 
trangido  em  continuar  a 
escrever  >  melhor  dlsen 
Ur  as  comunidades,  a  vida 
aexual,  e  coisas  assim. 
Mas  quem  ainda  não  leu 
sõbrs  o  assunto  Imagina  e. 
contra  a  Imaginação, 
quem  pode?  Quando  éles 
são  acusados  de  serem 
portadores  da  peste,  como 
estã  acontecendo  agora, 
penso  como  Malaparte  que 
a  peste  estã  em  nós  E 
quando  digo  nós,  digo  o 
sodal,  pois  me  considero 
multo  pouco  portador  de¬ 
la,  sgtnal.  Encerrei  o  as¬ 
sunto. 

Ndvo  sndsriçe:  Senadse 
Simotioen,  17.  3M  Jardim 
Botàniea. 


QQílÍQ  Boràode  Siqueira  Jr, 

Cirurgião  se  consagra  no  Peru 


e  CIfBOANDO  do  Peru.  e 
utorrlno  .\1vMm^  da  BUva 
Osita.  que  nos  tr,Ji  uma  sé¬ 
rie  de  novldadeas  mt^dlcas. 
Pol  visitar  membros  de 
sua  tamllla,  que  lã  reside, 
participou  de  um  Congres¬ 
so  de  sua  especlaUdsi^  e 
Icvou  uma  mensagem,  co¬ 
mo  velho  Leio,  que  é.  ao 
Unns  Clube  do  Peru.  Seu 
aufltrlão  fol  0  médico  Car¬ 
los  lorl,  membro  catedrá¬ 
tico  da  Universidade  de  Li¬ 
ma  e  também  membro  cor¬ 
respondente  da  Sociedade 
de  Otorrinos  déste  pais. 
Álvaro,  por  lA  féz  os  dia¬ 
bos:  Fèa  ums  eonferénclu 
que  durou  duas  horas  (pro¬ 
cesso  de  operação  de  amí¬ 
dalas  por  eletricidade  s 
sem  gota  de  sangue,  téc- 
nlrs  operatória  no  liesvlo 
do  septo  sem  tampona- 
mento  e  por  fim  formação 
das  vias  lacrtmais  artltl- 
cioJs)  e  por  fim  operou  no 
Hospital  MlUtar,  a  convlta 


de  seu  diretor  médico  Pal- 
Do.  Ao  regressar  ao  fUo, 
fol  convidado  parr  parti¬ 
cipar  de  debates,  oo  Colé¬ 
gio  Brasileiro  de  Cirurgiões, 
sõbre  operaçõM  de  amí¬ 
dalas.  O  nosso  Álvaro  é 
também  o  médico  qoe 
ttende  a  nossa  gente, 
quando  tem  dores  de  ca¬ 
beças  e  problemas  otorri- 
noa  Nossos  parabéns  ao 
Alvaio,  pelas  conqulstast 
♦  ASSUMINDO  a  direção 
do  Departamento  de  Rela¬ 
ções  PõbUeas  do  Orupo 
Bloeb.  o  Jornalista  Joisõ 
Rodolfo  Câmara,  que  bã 
multo  milita  na  empresa 
do  namengo.  Está  tam¬ 
bém  nas  funçties  dc  diretor 
da  EMBRATILMES.  que  co¬ 
manda  o  próximo  Festival 
Intemarlonnl  do  filme,  a 
aer  realizado  no  próximo 
ano.  Ao  Jusé  Rodolfo  os 
cumprimentos  ds  coluna  e 
que  tenha  sucesso  na  no¬ 
va  trilha. 


♦  ALMOÇANDO  no  aube 
Onmerclal  o  empresário 
Sérgio  Valone  Puga  s  o 
publicltArio  José  Carlos  da 
Mata  e  Souza,  com  um 
gnipo  de  amigos.  Sérgio, 
nos  contava  que  doravante 
quem  adquirir  um  colchão 
Anatam,  muna  das  lojas  o 
receberá  de  Imediato,  sem 
delongas.  Boa  medida  do 
nosso  Sérgio  e  bravos! 

GENTE  JOVEM 

PATRÍCIA  B  AO  U  EIRA 
Leal  Nlemejrer  saindo  fre- 
qQentementA  com  soa  nova 
conquista  Mário  Pomba,  ã 
CLACDINHA  Oulso  ds  na- 
móro  firme  com  Ernesto 
Machado  da  BUva.  Dlaero 
que  dia  a  dia  progrids 
mala  •  NO  COÜNTRY  a 
beleza  de  Crístlnna  de  Sou¬ 
sa  Campoa  Contava  no¬ 
vidades  em  pencas.  •  WI- 
LIAM  Prejrtman  se  dedi¬ 
cando  ao  polo.  no  Ttanhan- 
gã.  eom  grandes  promessas 
para  Ingressar  no  grupo 
principal,  s  AMINTA  Du- 
vlvier,  passeando  tranqui¬ 
lamente  em  pleno  Leblon. 
Faria  compras,  e  aspirava  » 
vltrtnoa  *  UM  BOM  DIA  e 
até  amanhã. 

BRÔTO  DO  DIA 

RONIRENE  de  SbUZA 
MAIXFT.  fllhr  ds  sr.  o  sra. 
Matter  da  Trindade.  Tem 
II  anos,  fadfh.*  de  slhss 
rxstanbss  e  eabeln*  loirsa 
Frinda  no  Notre  Dams  dc 
Slon.  Rradrs  equitacis  na 
Koriedade  Hipira  DrasUel- 
ra.  tendo  nartiripads  ds 
várioa  riHirnratK  JCNIORH. 
ftoiita  de  oualqner  rPino  ds 
mdriea.  adnts  a  moda  Js- 
wm  e  ainda  fem  nm  tem- 
plnho  para  fnlar  franeéa. 
Na  tela  anrecl*  .Alain  De- 

lon  c  Js«n  PanI  Belnrande. 

Já  len  Hom  de  Arthnr 
Hallev  e  rostos  Imenso. 
Pretende  eatndar  sdvoca- 
ela  s  denota  qoem  sabe?, 
fater  om  conciirsa  para  a 
Promotori*  Póhliriu  Ado- 
ros  ser  convidada  a  debo¬ 
tar  no  Copa  na  noitada  de  , 
11  de  ontnhr-  em  festa  In-  I 
'ernar»«"ii  é  nma  belexa  | 
de  hrõto.  Tá?  I 
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10/TR!2JN!A  da  IMPRENSA 


e(i*or;NEy  MACHADO 


PAULINHO  OA  VIOLA 


Grinzing 


TUTRO  RUTH  ESGOBIR 


4  VAMOSaol  EATRO/J 


bares  churrascarias 
boites  restaurantes' 


.Mivdk  ontMn.  o  dlsUnto 
db««nou,  com  *u*  recoobeel* 
dk  sapldnria,  ü^brr  e  rs«irent* 
rmnrinMfivln  do  M^mw  da  par4> 
qula.  t^ttor  aaslduo  dcaia  ba 
datada  coluna,  Elia*  Ablfa<M. 
Bfvraaou  i«ieí‘mar  parn. 

«ntiv  outru  Infor 

mar  da  aru  doaejo  cm  Inirr. 
menlar.  cada  v«a  maU,  o  mr.* 
rtinrnto  do  S<r'k/oujw>,  que 
como  «wM  todtai  de^etn  a* 
ber.  continua  iieodo  o  mala  ba> 
datado  da  noitr  rartoivi.  Parn 
tanux  EUaa  aatA  «ènamente 
inclinado  rm  tranafomiar  o  3  * 
andar  da  caaa  em  tocaia  parn 
«apeiâculca  tnfonnala.  que  re¬ 
ceberia  o  nifeativo  nome  de 
lHer  SaelM  Shov.  Cano  lato 
rniha  a  m-ontecer,  proqnoBtl- 
tallo  rApido,  pota,  nom  cer> 
teiA,  ponraa  aÃo  ainda  aa  ca* 
raa  notumaa  do  condado  qu« 
apreaentam,  aem  cobrar  pra- 
coa  nevadoa.  i/iotr*  ccan  um 
minUno  de  eabaiito  art(iiUee 

Pel«|  e  diM. 

POSTA  ORAtrOE 

Tomem  nota:  (•Aoaoo,  no 
Ifi-Pt-  Irouve  diatribulqin  da 
champanha  para  oa  freqttRi* 
tadorta.  Motnro;  era  antvcnt- 
rllo  do  Jovam  Uaro  Aurfho 
Oraca,  que  pertence  ao  crtipo 
pro|irle«4rta  nAo  lò  do  Hf-PV 
quanto  do  ploao,  a  aer  tnau- 
furado  dentro  de  4S  dlaa.  Na 
oportunidade.  Me  moatrou  a 
todoa  aa  noeidadi»  que  trouxe 
de  aua  reernfe  Tln«cm  ac«  B»- 
tMlna  CnidQK,  e  due  arrio  Utt. 
Utadoa  no  aeii  ntt*o  enipreei.- 
dimento.  inclusiva  um  papei  de 
panede  lavAvel  que  é  a  dIMma 
novidade  no  mercado  amen- 
ca«o. 

BRNAPItTO 

AmanhA,  oo  Vtomd.  aconte¬ 
cera  Iromecdo  deafite  de  mo¬ 
das  durante  jantar  rtn  bene. 
(leio  da  Barrara  da  ouanaba- 
r*  na  PHra  da  Ptoviddticia  O 
deaflle  aerA  da  sula  Boutlque, 
e  o  whtm'  oorrerA  por  oonta  a 
rtsro  dc  Ivon  Ctur-  aeompa- 
nhado  pelo  eonjunie  de  OU* 
berto  Lima. 

ACONIlK.)K  t^JK  AI 

Aitemar  Dutra  «atara  apro- 


*  SalAe  1^1  atai  a  aaWatliaAn  pan 
vwr^rtaa  a  aaoeoeaea 

Aberto  a  parUr  Ana  17  horas  para  drtnqom  Am  AamAi 
fenadoB  abre  lambem  para  ab«Oc«  —  AV,  KPITACIO 
W)A.  I&oa  lA*»  lad«  do  tlnal  da  Joaaa  AngeHra).  —  TeA 
247-llM  —  UACiOA 


TfArRO  OA  LAGOA  -  RESFRVAS  227  3í)89  «  2.-7  6686 

- 


toe  Mera  a  «rvia-lrira.  ia  ttja  hora».  —  Hábudoa.  aa  ta  • 
2I3a  Iwrat  —  Ibmnnsva.  «c^aão  ônlra,  Aa  S8J0  horaa 


OeeriiK)  do  Bvtado  da  Coanabara  —  SecrelarU  dt  fidaraaa 
•  Cultora  —  IJepnrlamcalo  de  Cullam  —  DIvteao  dc  Tsalva  . 

Serviço  Nacional  de  Teotro  apresento 
CLEYDE  YACONIS  em 


t  vin  OSM  AI.flO  UttKCIRO  e  (naadr  elmea 

Somente  3  semanas,  no 

TKATIU)  JOAO  rAKTANO 
KSrRelA  DIA  I,  ql1INTA-Pi:iRA.  A«  tt  HORA» 


RI  IVENIOI  PRESIDENTE  VIRGIS  PCI.  DIZE 


PMS  TRICIM  SEUS  FILHOS 
ftHOS  TRICIM  SEUS  PIIS  t 


Kla  na  tr«a  rr.apuKÉvcU  pelo  rAfido  railn  éa  Ro%lcin.  hovr 
l|Ninema:  Dnminfna  Mnlaiaa,  MÍ||h4  Pcm  e  Joaé  ^cgiaêim. 


Para  aiadelimn  a  um  mundo  dr  airafOe* 
taiernarlunaK  Mahalarialaa.  tiquIM- 
Rrtataa,  Armbalav.  (H  Dtabna  Voaclorea 

—  Glebo  da  Vtorle,  Palhaço»,  oa  i  ir* 
mbst  PAI. MAR  na  rama  rlâtllca  e  ain 
•i  tmr.f.  t  HIMHANP.CS  trmãos  de 
<Mta  —  Diariamente:  }aja  hnraa.  — 
<|ahi«a<-fclra>:  17  e  Itja  huras  — 
HAAadi».  a  (rnadm:  IA,  It  a  tajd  hora» 

—  Dnminco':  áa  la,  it,  17  e  Ifja  bnrM 

—  AVrNIDA  PRFSinrVTI’  VARGA» 
_  ei>t<  *  iisvi 


aentando-ae.  dlaa  13  «  13  do 
corrente  na.  Carnaqie  Hall. 
de  Nova  Iorque  ***  Oran- 
de  Ctteio  dc  cauia.aita;  aca- 
hn  th?  rumar  txmwno.'  a 
eer  tançaoo  otav®  e  }A  acer¬ 
tou  oa  pontetroa  financeirva 
com  Koberto  bunac  par* 
mula  3  prticuiaa  a**  Ue 
enomn*  uaccfona,  aaw  ne¬ 
nhum  lavoc.  o  AlUroo  Pr.«ruum 
P'Avto  oavaiuant].  q:«  deve 
rer  bacioo,  maia  uma  vea.  ra- 
L-urde  no  tnope.  dem  ai^Mia- 
çuna,  com  “Hminf"  perfaije  e 
"íu-or»»  muaical  da  “peaeou." 
o  prjqrama  cm  paute  lirma- 
ae  entra  ua  meinoraa  )A  apec. 
aentedoa  na  Tv  braaiiatra. 

MOURA  NA  ONUA 
nita  *  quanto:  Peulo  Mon- 
ra.  proicMRrr  d»  «exofone  da 
8«cO)a  do  Muieu  da  Imafcm 


f  do  Som  a  etortnettota  oa 
Orqutdtra  BiniOnica  do  Tca- 
cro  Municipal,  acabu  de  TO.*- 
mar  um  quarteto  <V  aaxo(r>- 
iKa,  u  prmtetro  do  Braa  .. 
conatituldo  por  Me  r«t7pT>o  no 
aaxorone-aoprano.  MTjr.da 
Pinto,  no  aax-aRo;  sand^»- 
i»l  00  aax-teidH'  o  Aderbat 
Moraira,  no  sax-bHntooo.  L> 
nftVD  oOR.)unt«  da  Pauio  Mou 
ra,  ainda  aem  nome.  vai-ee 
dedicar,  axciuiitvaineme,  a 
múalca  arudiU 

OEKTT  JANTAlfDO  ■ 
PAUANIXl 

Rol  da  Meio  Utoa  poURco 
e  advoqudn.  «m  mesa  (rande, 
no  Oantenta.  oabado  AlUmo 
AAA  Na  maama  notto,  no 
“Cabana,"  o  produtor  de  Tv 
Aucuato  caaer  e  o  homciiata 
JA  Soam.  Também  o  Aafue- 


to  ManofAo  fana  a  sua  “bo¬ 
quinha."  porem  em  outra  me“ 
ia  ATHb  I>>m  nRo.  no  "Ana- 
ton."  am  lonyoa  bato-papua, 
a  preaençB  mâM  notada  et« 
do  iocotoT  leMlio  di  Vaacon- 
oetoa,  praocutiaduanmo  oom  o 
“OamarAo  Bordaiaiaa'  que  o 
Haitnho  m#  ancenu.  uma  doa 
deüciaa  da  caaa. 


UUJE  AS  »  HOR  AS 

rostus  1)1;  vt-NUAS 

CENTRO  —  J.  Haaa<4»  OtMiw  ~  A«  RSo  mwaa,  MM 
(P.4lflHa  Avenida  Onsvmll 
Tcntre  NAvei  Av  Utwnea  Pratra,  «Ti  —  Catafnaei  I 
Ol^ACAHANA  -  IbuuUqe*  AquAGaa:  Av  Hmm  Arai 
Oopacabaoa  wa,  mtoate.  tela  t 
IPANRMA  -  R  Vkaemwto  dr  Piralè  «Rt  «Hllipto  Ototl 
muCA  -  dl  OON:  Rm  ConAr  BenHot.  «1t  •  Ioda 
iPmqa  Saem  PrAa» 

RmcAo  Oaaeboi  IL  Marqoai  da  VaSreqa,  ■ 


IfENIDI  PRESIDENTE  VIRGIS  PCI.  DNZE 


A  CANJA  WUE  NAO 
POI  DADA 

O  vtolontota  a  oompoaitor 
Radan  Poamll  M  conhicar, 
da  perto,  aa  deitcMH  da  eo- 
snha  •  do  atendunento  do 
softacAdo  “Orinainf."  RocOu 
oonhecidD  peio  pauico.  foi 
matado  a  enoir-ae.  uueda- 
mento,  nao  pnoa  aienaer  aoa 
Ptoldoe  per  •auraivaTen  iiNva 
dt  um  vMAo 


José  Mynssen  apresento 


ft  MAIOR  E  MAIS  BONITA 
churrascaria  da  AMERICA  LATIf^iA 


RINCÃO 

GAÚCHO 


e  o  grupo  CARETA 

Hoje  e  tódos  os  noites,  ò 
0,30  hora,  no 


MARQUES  OE  VAIENÇA  83 
TUUCA  .  TELEFONE  248-3663 


pakQsecai^ms! 


«ALÔU  RURIGKRADOR 


Prod  edir.:  jose  Mynssen 
e  José  Luís  de  Olíveiro. 

Tels.:  227-3589  e  227-6686 


CtRTA  1E.MP<»RAD% 


RKtTAfRANTB  OANÇANTR 
TtPiCU  AUSTRO-BCNOABO 


qreto  aimh  m  kvnbta  wm 
trabalhes  am  "Chuvaa  dr  V»- 
rAot'  “OoiiHlo  Intomo.*  *OAt». 
Jaw"  a  aialB  racentomento  em 
■Olho  ir Ameba-  asmpfr  to¬ 
mando  conta  dn  peraonattrn:  • 
•afantlnda  pontea  a  faver  da 
•apatàculo.  Bem  aar  astro  da 
oanhuma  paaa,  leu  dooh  jd 
tqpilfloa  fabarlia  para  a  aia»- 


•aau"  Atonaitino"  na  psaa 
“Km  ParalUa."  oa  Uduvadi 
Viana  Pilho,  «m  cartas  no 
Teatro  Nactonu  da  uoaédia. 
Entretanto  para  a  comedia 
cm  1S3S.  aAo  IncunteatAvels  m 
suceSMa  de  Afoiiao  Stoan, 
sempre  como  coadjuvanta  pa¬ 
rem  marcando  com  aua  «tra* 
ordlnarta  prtaonalldoito  anta- 
Oca  «a  papeia  que  tea  ao  lon> 
fo  dc  tanto  uimpa.  Muita 


Ao  A/enao  Rtnart  hoja.  aa 
nsaaaa  homenacena. 

PRA  VOC*  PICAR 
SABKNtX) 

1)  Reabre-ae  ho<e  o  Teatro 
das  Artas  eom  -Ciente  Nova 
-  Nova  Oante  Palando  de 
Amor.”  um  «apetAculo  e<m 
tortos  e  mdatcaa  de  autnrea 
mudemos  «atrelado  per  Dina 
dker. 

tn  O  rrapo  CVxnMtana  de 
LTTraniNile"  ocupa  s  parctr 
•>  quinta-feira  o  Teatro 
Maiaon  de  PTanee  apresentan¬ 
do  “Oanouíle,"  de  ObaMIa. 

Itli  Tudo  pmnie  para  a 
•atreu  de  Mrdeta.*  dv  Burl- 
pedoi.  no  Timtra  JoAo  CaeCa- 
tio.  «m  curta  temporada  de  3 
.emanaa  patrocinada  pela  Aa- 
soeUebo  dr  Paie  E  Amieoa 
Eiceptionali,  Cleitto  Taeonla. 


a  1  dt  SBwmoto  oe  ma, 
Ato;ao  otuan  piaava  p«u» 
prunei  a  iva  mo  um  vracw 
par,,  traoamat  ao  lOuo  ue 
jlcnrK)'.4Sto  OI  mm  am  -il4s- 
(DiUBa  Aieu  oa«iv?i  no  imu 
tro  «ecreto.  a  poça  e  <iv  Mar¬ 
ques  vorto  a  a4i»  reucoto  « 
foi  «nnrda  por  uoao  a,  urua 
Uo)e,  *4  atMi  oepoif.  Aienao 
tttuart  ena  maa  um  pcaao- 
nacton  Oe  auciao  vivendo  o 


O  Müstra  ao  Geo  para  dançar 
d  Amnienra  raquintaiio 

a  Ooainha  internacional  de  Primeira  Orandeaa 
e  Aberto  a  oanti  dae  Ib  horaa 
e  rehrftma:  30-8840 

e  Rua  Visconde  de  PIratd.  488 

*toha  to  toertndas-rairas 


MTRCI.A  HOJK.  A»  2IJ0  Ht 
Rt4  SKjtEiKA  C  AMPtW.  I 
UC.Hr.H\  Ab;  TeU  *17-8422 


Almoço  e  laniar 
LJpU^  Piano  •  Bar 

^alão  de  Rinmieles 

^  Rua  Sonsa  Lima.  48 

Copacabana  —  Tel.:  2S7-8008 


I  ^  .  .  •  fottnba  (rnnaiim 

V  ladaTrín  /  *  CvUnbria  IntcraarloMl.  a 

ywauily  can»  ao  cnel  R4*RrNTH.%L 

e  Mailca  ao  Gv*  para  dançar 

O  Abent.  •  psGtr  da*  19  horas 
*  .4r  enndu  toflsdo  prGGta 
e  CTlope  *MiirtcvUll4i 

Kea  VlieoiMlr  dr  PiraU,  ?2  ioo  1*4"  de  Teatoe  Ranto  Rvrat 
Rraerta».  Tri  i  *47-3484 


SK7TS  dl 

PP*  ontem  a  ppe-eatrMa,  na 
eafittal  pauUata.  de  A  Vida 
Escravada  dc  Joana  Mirf.nl  a 
Babr  SVxr.panato  “  dc  Brtu- 
Ihi  Pmrono.  no  Tcatr»  Mo  Pe* 
dm  Mat1'la  P4ra  «  ne’io  Si^ai- 
to  nra  paj»eu  prtartpala 
rramisrúli  pvta  ..  tki  4  c  ^ 
tr:4a  de  Mlat  Rr4ai<  -  dv  Ma- 
*ia  Clara  Machado.  Po  teatro 
OplnlAo.  Tir.l*  Rr;:--  í  a  t— 
‘•ela.  cerr  p-oil':çà  ir  N-  U-r 

t-  Moriirrjia'  r 

■  .  Hir-.v  K  ••  .  r  .~-- 


DR.  ADJALBAS  DE  OLIVEIRA 

.thALISRS  MF.DICAS 


Cvamea  dv  aanrue  uHna.  feiea.  eeearroa  pm 
m.  Vnrlna«  antAiena  — 

KVA  ALVARO  ALTIM  21  --  XSVAÍt  <SM  Díl-IA 
iGTVIB.AwmAi  —  TTL8:  12-4243  —  4“-t»J(M)  —  aí-» 
_  Atiertn  Aa»  •  1'  h<*f»“  — 


(  \s\  —  Maria  Kitn,  Paulo  Ktlh>im  e  Retpayi  fiailmar  «<Máo  no  rkiKo 

I  .l■-1  f-itanilc  .V  dr  ite-c  t  arV»»  t  ,ivu'mn'i  Itotpia.  huwado  aa  ohni  dr  CiH- 

lietto  I  rrire.  e  qa?  mfrria  deatrn  ót  puw-u*  diaa  aa  Iratra  ^  .Araaa,  da  IráuasWn. 
IH«  Lav^a  da  Cariara. 


aNÇiKO  1  de  setembro  de  ;770 


TRIBUNA  DA  IMPRfN5A/n 


Movimento 


•  àaitm  nomaiio: 

Movimento  só  está  vazio 
na  cabeça  dos  vazios 

o  .T  Salm  tuxmau,  prt«Mcat«  tio  Mon- 
metita  <k  Arniltta.  nâo  nuu«aivion 

om  oK  v^rmui  dM  crlUcM  ao  pnvTA 

IO»  dr  (ào  portlclo,  tajn>nuiirAÍo  qut‘ 

jk'  «dkta  c  qUq  xi  dcmcmstrar.  noe  orruu.  u 
'.■alar  da  «lu  rrprcwitaoâo:  '*I7k>  a<^HUi,  ao- 
■ioinr4iin«<><«,  a  oondctwtafio  tActte  4o  Uovlojn;. 
to  a  nom  a  aXlmiaçAo  de  qtk  Me  ir*  «mulRr-M 
00  eiclcaaa  de  novemlar»  TamMfn  tiAo 
M«lk>  *  áecitknKÍo  de  qoe  eetá  <«n  |iroct*ao  Je 
-rvaauin^fTiio.  pnmui'  aa  MScaAoa  qtii-  mik»  re- 
^^kio  úU4miuiienM,  aio  ura  •eitUana  que  a 
jüventodc  nfto  alheia  ao»  problemik  e 
iuer  portirlpor  etatu-amente  do  <nârao  de  bc*t- 
:imeiia>  ;iuUUro.  N*íio  «ou  candidato  a  qnaU 
quer  rarro  eletteo.  maa  noaori  (tarunUr  qtie  oa 
cBOdhtntoa  )ança<)‘«  pMo  otikirfto  rreul» 

'.tdoa  pca>U^'oa>  pooque  éiea  aãa  f*tbo  a  terviço 
'!!■  enipoa  de  hauteua,  e  «tm  de  mia  Ul4la  —  a 
tdála  da  imia-atAo  de  valOrea.  para  qur  a  po* 
tttlca  ac  trma  habltavet  por  pcamoA  «-apasM 
de  oriwccniar  aümma  noaa  A  vida  pilblica  aa> 
i-iohal.  HAo  estatte  e<!VBalan>rnto  e  tâo  pouto 
i:'.«rtiaAni  ilentro  do  MJA.  0  quo  eakie  ■Ao  ln< 
crrfcw-  tcrtíVfc  poK»»  nnesoa  proframafc  •  prU 
JlíípaelçAo  de  mtar  <wn  t/Wan  a«  ídfva»  P<»f» 
que  w!]a  'p((Vi|v«l  a  InetlluIçAo  de  uma  rrqirr. 
vntaçAo  mala  cnnaentAnea  ooni  a  reiUldade  na* 
uloual.  Caoc  4  o  pmpdaito  do  MJA.  Evidente- 
mente  quem  Utu  tsna  linha  poUUen  doasa  na- 
íurea»  tiAo  r<ode  pensar  em  eavaslamento. 

•  4  renovação  para  salvai 
0  norte  do  Estado 

Depot»  de  atlneMo  dimunetiw  na  ma  te 
(«wataçao  |»>UtVa.  o  Vortv  dn  I>>a(lo  pare 
a^ara  para  a  rorupenwlo,  nrana  tentativa  de 
■e^rnilinrnto  poUtleo  haatanlo  viUda.  Pmo 
quem  nâo  aulx*.  o  itorte  do  %tndo  4  formado  de 
'nunlrlrrio*  que  aprfeenfam  eírlaa  dlatocrAeit  ao* 
r;ai«,  de»-klo  no  errazlamento  da  «arleujrtea. 
en  a  «rradirocAo  doa  eafàxala  «.  com  o  dmll- 
nlo  daa  íiJtiinu  de  cano*d<‘*arú«‘ar  e  milho.  A 
dklAnrU  tem  «Ido  nm  doe  maiores  entraves  ao 
dvaenvtrivhnento.  Multo  embora  o  rovdmo  do 
Estado  tenha  prDipnmmlo  tna  sástema  de  an>* 
psp»  Aquela  fvnte,  a  vi-rdade  é  que  oa  reaulta* 
dos  sA  podem  coihldtsi  daqui  a  uns  dois  anoa 
t’m  doa  prturlpats  ftuôrta  m»e  tn«  stmualhado 
«aa  rcqlAo  é  n  baJin  nrrfcadnçfto  de  ICM.  qua 
mottaa  diw  vires  nAo  dá  para  paimr  o  ordena- 
ite  do  pmfelto.  Vivem  «aaea  munlelploa  na  âe^ 
pcQdénrta  dna  ImastUmentor'  qm-ernamoBtals  e. 
a  qualquer  indicio  de  crise  ecoj-õmlea.  para”* 
•ara  aa  olaaa,  com  trmioitdo*  prahitaoa  pnra  a 
popQlaçto.  Aldtn  dloo.  a  mireaentac».^  t»>iítl.>a 
■nanlHnai  e  aa  «jeeadvae  rrlaea  entre  aa  lida» 
**neas  lAu  um  empecilho  a  forroncAo  de  uto» 
t  onaclAnçU  «Mffc  aa  sohJcdeis.  C  fom  a  Uiten* 
cite  de  formular  tun  proqrsmn  pura  o  Sorte  do 
EMado  que  o  admirado  Joaloa  Aviia  nm  «*■  de* 
dlcando  «o  eafudo  do  líatoma  de  dlstrlbnlçüo  da 
rotaa  do  ImpAato  de  Clirulnçte  de  Merradcclea 
A  principio  —  e  para  l«o  i  necweArto  uma  re- 
r'rrmala^  i»  plano  federnl  —  «  noturte  re 
nlde  no  earabiqecinHqito  d«  um  teto  pan  oa 
vraodea  municípios  arrcctulsdarea  e  a  redlrirl- 
btdqte  do  csiradente  entiv  ca  munliiploa  apri* 
colaa,  a  fim  d«  que  eoja  poasivri  oqulUboar  a 
draeeivolvlnieBto  tose  4  o  pr-um-urento  telc'.»! 
do  trabnDni  do  aaroftado  .loalaa  AvIla,  qus  vai 
peroorrer  muitos  dAssea  mldooi  aitevlroentar- 
do  dados  •  ouvindo  aa  Hdrranças  loeals,  sem 
(rir  partidAria.  «V  acha  que  a  eonoentraçte 
do  deeeovohrtewcito  oo  ^  4  uraoda  a  deve  sw 
manUihi  a  todo  custa  porque  qualquer  esra- 
niaroenlo  prejudicaria  sehslvehnenta  o  Norte 
Apontou  como  prlnetpab  (atdres  disse  dearn- 
'.olvliDento  a  constniçte  de  rodoriae  •  a  insta- 
Isqdo  de  gnuKka  tndüjstriaa.  que  geram  o  apa- 
tectmenlo  daa  ttxHi«tr'aa  auxiliaria.  Ohaerra-«. 
enfte.  que  o  8ol  tende  a  d«aenvolver-«e  cada 
vea  mais,  deixando  para  o  Norte  o  setea  sgm>- 
peenArio.  que  4  lamto  dc  TC*M;  "Ne  nAo  fdr  ten¬ 
tada  uma  reformulação  ou  pmgnunado  o  de- 
«rnvohrlnionto  Industrial  para  o  Norte,  a  re- 
gite  cusiarA  a  aoempanhar  o  rlbno  doa  diqnaia 
munldplos  do  Nul  c  serA  uma  reglAo  disforme 
ti«a  no  entanto.  pederA  ser  naolvido  r»an  s 
euurentraçAo  da  agricultura  naquela  rvglte  e 
0  sru  (pvidn  mnpspo".  Dl*se  aindo  o  sr.  JWtsa 
Avfla  que  casa  «ria  nte  pode  restniiglr-ae  a 
'ima  peaaia.  que  ela  tem  que  ter  adeptos  e  qu® 
o  govin»  do  Brtodo  focnoceu  a  boso  para  um 
grande  programa  de  dosravohrtmento  sgrirola. 
•.mm  a  (WwtnKte  de  dV».  wdovtss,  eacolas  ra¬ 
ra»  e  outros  projetos  iroportentr».  cabendo 
*gv<ra  maior  Inrentlvo  A  nrrecndsçAo.  í>ara  qtie 
oo  miaurfiuqs  pcaaaro  numlerv».  Ini^^jmiiq 
ainda  que  vai  lutar  psm  qtio  *e|s  deflntttva- 
atente  rT#al'v!do  o  pmblemi  cncrtAtlcn,  com  s 
•uniUuçAo  da  Delna  de  R»»*!  mt  o  apeovrt'a- 


Fluipinense  | 

l*(\RLOS  MIA  A  ! 

I 

■nenio  da  cianuta  u*  outro*  *«(<.•.  «a.  *e  r.u<j  :  i. 
poAsiwl  a  curte  orsao  a  .cn('lu«iu>  óua  ouriir. 
K«ee  progTunia  vlrA  beneft  tar  o  mtmlcltao  a.' 
Rins  Jes'j!>  do  Itabnps  ina 

^  Cristianização  de 
candidatos:  partidos 
vao  fiscalizar 

nuKO  a  ftlUíNA  qU.ir.UJ  o  M.>H  (awW!U> 
a  exvrmr  maior  tl*c.vlhaiçAn  «ilh-v  k»  dlrtouta*- 
a  ftm  de  evitar  que  a  bM  'xif-jcii  f.Ao  tit*a 
tnfiuervnada  peifti  partWi»  que  í-.-.ou.  ev.ii;”» 
evitando  awim  qu^  «eja  fiTido  u  uja»  rc  < 
ftdelldaúe  partUwrla.  E.  i  .■•.ciei  (iivi'  »■:  | 
tisnada  poniue  hA  furte»  ti:dii!os  tio  cf!>'..ciu*  i 
/açAo  d><  candidatos,  que  MUnuni  sctiú>j  prKC 
rldoe.  ern  drtnniento  de  «uij<a.  A  Alll3<A  vnt  ’ 
mtendlflrar  s  campanha  peina  dol»  l■l.lu:lctal(». 
eriquanto  o  ■.  Afnrou»  Celm  RUh-üo  iii  Caatn. 
ruar.ierA  malcrtu  contato;  c.,m  é  ■u-a  dlcvterloe^ 
a  fíffl  de  erilar  a  mniti  ..vão. 

•  Picadinhos 

13b  a  entesa  de  oomas  irhrmav^^*  hS 
nials  de  quatro  mcAn.  siitra  da  esrolns  do 
UeputAdo  Ralmutido  PadlJha.  mP.muamo;  que 
0  sr.  Carloe  Anthr.io  ds  Silva  rtuna  mantendo 
contatoa  com  o  rneemo  Hoje.  dopou  do  esco¬ 
lhido  pora  quvrrtmdur  do  Ehtiilo  do  lUo  de 
JiuMUtn.  Padllhii  p«lc  receber  a  cVUtu  do  Cor- 
toe  AnUVnlo.  pare  que  seja  est)il>elnada  a  base 
do  suvAilio  df.  rualtriko.  Rnut  not{cta  lo)  divul¬ 
gada  pela  TIUBUNA  h&  Um  mia  e  houve  um 
rebuliço  enoime  deutiu  do  irirtido  (MDBi .  Ago* 
ta  os  JonMis  dlvulstwn-nn.  p.'ta  que  tu  .o* 
bmlstas  patmam  Ilustrar  os  espieuloçAoi.  vivin>e 
a  outra:  Pvdliha  ainda  oAo  rosnivec  nads  a 
respelU)  da  formaçAo  de  um  tív  ccxiin^te 
poTq'»e  rAo  «ahe  qual  »C'A  o  rcsiiVado  das  nt* 
nas  Se  a  ARItVA  »;i4r  rilorsota  'e  tsv»  4  qua- 
as  •-erte).  nte  haverA  unrsaldsdo  de  divbJÍr  o 
paritdo.  (  sim  de  R  iiuiti  abtdar  nAo 

etlsle  nada  a  rwe«c:ro  de  «e-re*nrtj«lo  e  Tilngt*4tti 
prie  afirmar  '.me  ià  tol  (-colhi  1  ’  pars  qual. 
quer  cotia,  •••o  (jrcatr''qt »  e.str.ilual  cheva 
l»oje  à  Assen.bifiS  e  deverA  .ht  v.gado  Imedls- 
tamente;  nte  havers  embacAçiw.  mnlto  embora 
n  deputado  JoAo  Sin<UlrA  pevanetn  fascr  nlgu* 
maa  critleus  no  srtur  de  atendln-.Càito  so  fur* 
etonalismo  Mon-lr  do  Carmu,  dc  Ditquv 

de  Csxtaa  ncmivu  lyn'.  o  wu  •■■s-chrie  do  Cla- 
WTKte.  sr  R  lyf^t  P'«Ü5*i  qiv  «  candidato  a 
dfTpufsdo  fedtTal.  Ooin  K-  •  ivrira  a  ceclclçío 
do  **.u  IrmAo  I»oubc!:  cm  famíllu-  qtpmi 

briga  uuido  permntiero  tmido.  mas  oom  a  elol* 
cAo  oertcnndol  Com  »vsa  hrlgntnlm  ero 
Duoim  dc  Cftxfas,  quem  vtó  |cvar  a  mettwr  d 
.toai  de  Bamv,  um  exceleras  e.THrtirinfo  a  f.rmi- 
tado  ífd.fal  p«to  .ARTNA.  •••  O  m-.’  Wcç 
Machutelll.  ue  Vu-i-ojuniA.  díeinimllrote  howT 
quAlquer  eooiprnmljNo  enifç  rle  e  A^hc+lfll^o 
loiTltuis  e  dtsendo  m*”  po»«ul  uma  Mbrloa  uc 
ttisnilhas  que  rende  para  dlvrpms  Prefelturiw 
porque  tem  preço  msi*  barato,  ftle  é  o  dono 
da  rnMPROVA.  E  por  faVr  em  Alberto 
Tavtnas.  a  «na  elelçAo  ô  tnnqllOa.  para  Infeli¬ 
cidade.  geral  do  Brtado  do  Rio  de  Janeiro  N'im- 
-a  um  carvllilnte  irorfmj  tanto  rthihelrri  de  uma 
Prafeliura  psra  eleger  .se.  Larinas  «trascai  o 
pagamento  do  funcionalismo,  tiuwttnmdo  o  ris- 
lem»  de  vaW  pam  rn  =ruR  <mboe  eleltorala. 
lAvmas  pag>ni  15  mil  para  que  fflnse  raalbsuia 
uma  feira  do  rI>oi«e_  onde  cinco  pensxwi  ranse- 
«nilrain  comer  em  apcna^  dois  dias  rçrca  dc 
«Inno  mil  criwelrrgt  batendo  o  re-orde  de  gas- 
tnuymila.  LaT'na#  inaugurcu  nm  servlqo  de 
transito  e  o  entregou  ao  ar,  Oriae  Barretn.  qne 
aerre-s».  de  om  rebaqia*  particular  que  tem  s 
inrumb4nda  de  rebocar  earros  para  o  pátio  da 
Prefeitura,  cobrando  30  cmiselras  oca  proprk- 
tirios:  (]uem  usslna  o  recibo  4  o  próprio  diretor 
de  IrAnsito.  lAvtnas  aorceentou  A  STVcnSA 
duaa  contas  pata  o  mesmo  smiçn  cprr  Srro  on 
mr  mi  f4f ) .  tavlnas  eobrs  a  Airua  mm.t  cara 
do  mundo  A  ptntuhicAo  de  Trln  fUcs  Lavim» 
vai  ser  deputado  federal,  f.  o  ftm  •••  K  cla¬ 
ra  que  o  sr.  Vítor  Mm^huteitl  leni  nuAo  Mas  i 
Latinas  nte  tem.  •••  o  curanel  Roajf  da 
Rocha,  de  Aniruanu.  nte  sentindo  reeepuvl. 
dade  da  AÍ'UI!Na  tnrul  em  tàmo  ao  seu  noene, 
tnscreveu-se  no  MDB  ^  va!  concorrer  ao  cairo 
de  wreador  •••  o  dr,  Actdr.io  de  Agulur  nAo 
tem  a  mreaua  opinlAo  do  wmdor  Oeriu  Pas- 
w»,  a  respeito  da  eriaçAo  do  terceiro  partido. 
Be  acha  que  o  .tetema  politlro  oscinnHl  prr. 
rts»  ier  rnfiinnulado  par»  que  ae  divvtaaji  teo- 
dAnclaa  «etam  agamlhada.s,  Tt  a  favor  dn  crk- 
Çte  de  quatro  pari4dca  e  um  tera  que  ter  xr 
mesmas  carsnUrUrtlcss  do  cxtJnte  PDC:  e  s 
sua  menina  dos  olhos.  O  dr.  Antônio  dr  .\gatar 
lop»;,  amda  seguindo  a  orlentacAo  do  PDC, 
está  apnlanoo  DsU  de  Almeida,  iriuesi  NUr- 
Uns  da  R.-v-  .n  ,,  ajndando  o  sr  Teotecí»  Per- 
retrs  de  Araújo  na  hria  peloa  oaiwlidiitee  da 
•ARENA. 
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I  Nôvo  teste  da  Loteria  é 
dos  mais  equilibrados 


;  Desoc  a  maiiUí»  dc  onmu  '«kuíuIu-kí-u  y.  p-.piLciru? 
da  Oiiniiuncra.  d  *  K:V’  P..ulu  e  do  Ksiniio  uo  H-o  )u  liucui 
.■u(ve  apo*i:i  iHini  ü  '*  ■itt  u.**  U  di.  U  t^  rla  tvpurtlva  I>cstu 
fi  it.i.  Ja  Co;'.  uK"-' dl»  iijniproiiiito  futicra  •  t  lu  auiiientati. 
por  certo  o  liilcri-aae  iielo  cidsmtr.-i  quaticic  >'  «iiur  ilu  equi¬ 
líbrio  rntn:  '••'  t!t:-c»  qnr  r1!.»r.,jt -..v  '.i.t  <!('•  ívm  do  rer- 

uunç  giianoiv  ruu* 

■Vleir;  do-  qu:'.tr-  .«o  i  dti  i';uur.r"ri:iii'  ;iriiK'a  ('.■■iii.i  iii- 
rjulii'*  .1"  8ét’  H’*iilO'  uin  do  E-oiiMtf  S.oU'  'i::i  'to 
tftdo  <Jo  PJp-  nm  dl'  Hl('  Oraride  iln  «.d:  uu  lic  ‘■■int  *  racu- 
ctri.u'  ti;-  ,tj  fl.viiiii  ■  1111  do  <’•  ..ft  roír.o  ‘ct.»'-.  f'i',-i'ni.- 

I  .li.Uxo  lun  •'-•'idn  llg  tci.  rln.  13  "ir-  "*• 

■■  np ■'11'j  - 

|i  tl  tMI.NttO  X  I  1.1  *IIM  Nil  ..  (  uPitieuriatii  turtoce 
O  \  lássirii  da«  Miil*i'*r>o»  do  lu'el'<il  ruríora,  ilrvta  leita 
apre-.eiil.a  o  l  luinitienHr  mrlhoc  Vo  tnriio.  «  tricolor  da^ 
Ijirantelr.»*  vmeen  |>or  ívO  mni  dola  ro|«  dr  n;ivlo.  dr  rs 
brt.’a.  H.ihtiiln  últiino  o  rtiinil'>ru»r  rolrnu  n  Mitdurrlra  e 
niuttieve-sr  nu  irguntln  nõ-lo  su  Iv.lo  do  Inii-rlcN  rotn  !0 
poiito»  ganho*  r  *ri*  oerdHo-  (•  I  liimrtitii.  d  •nol»  de  prr- 
der  par-i  o  Vasro  dnniirivo  ri'">ii  m  *)*  Innge  dn  tilai»  pois 
0*li  eom  |g  non*n»  ».n«ho*  r  tfl  nrrdídn* 

21  ASQbRlCA  v  (il  .ABTA  -  .t"'- cs 

A  rxciijplo  do  Flr  x  P*!»  -«-'(i  ••■f'  cn  i...  Nhir.ir.iiii,  'iiU' 
na  tnrtlf  dc  iJnr"'e(»/>  ij^  me  o  età‘‘>.1co  «rrú  loq-.mda- feira, 
Dtu  da  Páfria.  vo  tuiTii  *on'h(^  nc  Marreanfi  houve  em¬ 
pate  dr  1x1  .«tpveq  o  ATrArien  4  vlre-lldec  r  vrm  de  ho»  vl- 
iórla  sAlirr  n  Cnmno  n-Bn.v  r»  r»*»-'-  our  ealu  'im  *'ourii 
de  oroduCllo  em  rp’'»rrio  oo  ci'ti*  -.ni-e-cphrtj  no  rtirr;'  rluvsl- 
r.eatorlo,  eerde»  aAhado  roíep  r  Rnr>>ec|»o  'xtr  Ixd  lOut'  em 
qne  •nereein  melhor  •—-«'•••dn  r^  c>i.j..^o  rjiytn  r<A;to 

ron»  13  oonto*  (»'»r>hcs  •  f  iv>rc<"<r.« 

31  vtgfo  t  »»*i**'«**'i»* »  _  <  ■'•nnfinaio  rarloca 

hecA  •  c^ndi^-rclm,  n«  ||  '-o-av  nu  rrrPnil»'»*  »l,i  H»  t 
llu.  O  V8*eo.  iHer  |vet'i(|n  «in  mrnooon^fo  dru  lima  ne- 
mnnalnicAn  de  fom  donilmm  »*llmo  «o  der-ot-ir  o  «l  i- 
mengn  nor  1x4  reneflndo  o  e*«'iire  do  tomo.  IK  ia'>''»li'os 
ealin  rotn  tl  nonli»*  ranho*  r  rliiro  perdhtn*  I*  Madiii-elra 
ilrpol»  dr  ter  fello  hon*  l>•»n»  na  Ííi*e  cl  i-«4flcB*o»l'»  *-^1 
oouro*  ••r*lendn  à  maior  fórra  iI»k  4dvrp«it-lo*.  Unhido  til- 

^*1  aee-lM*4^/»  •*•*'»»  I  **«»»»•  1*4  ••  •  •  (g  r»g  *  ~  -  I  »  • 

mo  põslo,  roín  nove  ponto*  ganha*  e  I”  perdli’«'  No  Mtrno, 
•ainh  ni  eo  't^-acani  o  i  *«ro  'eorcn  nor  3x1. 

nOT.ASTKJO  X  r.XMJ*!')  OHAV»'V  r-monuvito  P;irl"e» 

Êsfe  Jôgo  poilcrA  ter  (k?u  rc-njird»  ronhrr*'4r-  pr»  «.ir" 
teia  no!«  c»  Bfitcfngr  derr'^  1(H*ic  c*n  e'*>"hint  PIc  flrevirir 
do  Rui.  ccr.tra  o  Intenir-cíiirnl  de  PA-to  .‘.Icp-e  r-  'nutmt- 
raeflet  di»  «c»|.idlf«  d»  Xn*-anif>,  c  tvorq  qne  c  rll.Mim  «r 
provfnn  em  seu  nroflmA«ttm  nev*»  lôgn. 

5)  SAVToS  X  PXI.'ir'l»’ tu  _  ramneonain  pxnlUtn 

Como  acontece  com  lodo»  o*  lime*  otie  fêm  rampeõr*  do 
Afundo,  também  o  Santo*  e»tà  lonlto  m'it  no  atu'>l  rerlnnie 
paiilMa.  Ponilngo  ônimc  einndon  com  o  Corínllana.  m'i* 
pouco  nio*trnii  ■•e  «o'  Pirn  r.*iü  no  niia«to  nó*to.  com  3(1  pon¬ 
to*  gunho*  e  II  nev-lM(**  No  inmo  o  Vortm  venren  nor 
■fxO.  fj*fe  lójo  de  iloniingo  proximo  vnl  «er  no  Morumhl  r 
o  Palmeira*,  qne  vsl  lorar  nmnnhã  runtra  o  finxrini  eni 
Pamplna*.  pol«  o  JAgn  entre  <•*  dois  doriinro  foi  adliiln. 
e*lA  rom  14  |Htnti><  nnlm»  e  11  perdido*,  no  «eriindo  põ*tn. 
HO  I.ido  da  Ponte  Prct-i  de  Camnlna* 

<1>  roníNTl.ANP  x  «rPTRimAPl.X  Cumpeonsd  pautlst.. 

fal  ter  no  dh  r’iT'fitl.vr..';.  nn  Pnrque  sào  Jorqc 

Os  l•r>•^nl!aT>Oli,  dcmlnirci  úinmr.  «miriateram  o  Sarte* 
li»r  Ixl  riO  r  c-t.v  ro  outnto  oôr.tj':  dl'  oom 

18  ponte»  ginhfw  e  12  perdido*  A  FerrovlATln  de  .Ararv- 
cpiara,  domingo  lllllmo.  perdeu  par»  n  Dotafngo.  ein  RlbeirAo 
PvAto,  e  fleou  no  «e.rte  pÀ«to  ropi  id  reirlcu  vanhns  e  18  oer- 
dldos.  No  turno.  IA  em  sramnn*!»  houve  emoste  de  oxO 
7  —  K\o  nrvTO  \  pnhTi  r.rrsA  -  r«iiincim«io  iM  ih*!» 
Airiunii  p.ini  u  llinc  d.i  i*nrtniiic«H.  i|0.  cujrd-div»  a*  dr> 


.IO.»  piopeoe-*  Uu.*l»i'ihu  4M  u»  4<ttéi'l(4.  ilu  (••lunotuira  X» 
'II'  -nto  Irnipc  <  iii  .|Ui  la/  txiini.u'»  parrrid»*  com  a»  iL»  »rlr- 
Ut**i|.ii.>  iH-.ilr  |a,  .m  iiHnic,».  coiii  alii4<iic*  lilMitilwa  * 
1*1-4  |MluIl-L—  vrill  Uol-  I»  .41%  kmill4l|f/*.  f|tl4l*  vcjoiit  .1*  tlliUia* 
o  a.ioi..«  »  -'.Utx  X  r"'ilr  Prel»  «'«Ij  iiaii  13  puiita».  gi»» 
oh».  •  li  II  *u  (irriiu,  ilomln»».  (UTileii  par.i  e  Sa» 

l'..ulo.  e  fitmi  iio  |"’itiilliiito  inivto,  r.on  #  poiilo*  smihn*  r  'iã 
l'.'nii  In»  II  •»  l•'■llllll.;u  «:re  ri»  Siifiw»lwi  N»  torne  nu 

l’Ui|(<i'  Xitliiiln.i.  Imuir  '■iii|>ati  >lr  fxi 

PiO  »U<  \  r3MtH'RT:\'A  KTfmOXMAniA  - 

I  ini|i.**toaOi  44;ftl.ih4 

'  I  '  "  •  ■'  ■  dti  futobul  ivj  te.iinu. 

"  "-i.  n:  !  ' ■  -  i'-i,'  ■ 'i'.; t**!  MU  Atual  .'.uTipix.nsU' 

pr  .  "im  cotaoç.V',  -.f-m  ooiito  porduio.  Afeume 
“  ■"*(>  i«rt  0  r-inr»  do  R..i  Br.  icu.  BHAdl»  Oo-irr- 

ifi-  •  L :  JiRuti.euara,  ruc  itnplU-.-ira  multo,  po»  a»  daU 
iiiiMS  i'»ü.o  líiiiiu;  tem  Jorwe  UüUi.  Olrmaii.  Eexo.  sdlson  e  N«- 
J'"  iK  I.S  loi,’adoi''e  do  ftio  Branco,  o  MnU-  Querido,  eh» 
'Ptx  ii'4»  Kriainio,  Siin<'ra.''ii.  Pnrioho  Prapu,  Biivintio  o  «So- 
f.iint'.'.  •;»  '-íTc.^;.  ■•1.  I>».p'riv<»  K"nt>vlArt;'.  qur  o  icdnado 

pur  J  .t-  L f  :  1  fí'>  'i.mij-  ç  Bio  branco  veiicen  txu  Sxi 
tl  —  \it(  i;l(  .XNii  \  (iitll  Xl'.\a  —  (tonípcunato  r'iinpi»la  iRJ» 
liiixlHK  iiu .  II  Aiiinlcanii  r  ia  tirin  iiirlher  qur  ii  (ioltarà*, 
-j-ii  liiaoiir  rjviil  ih  »i  loiirr,  íhíI*  lldrra  o  crrtetnc,  cmi  le  pot*- 
im  icsniic-  I  III  iiPuin  pi  idiiiu  i>  (ínttarA»  mia  nun  «ri»  poiilm 
f;iitiiiii»  c  ituaira  iH-rdltio*  Vair  h-mh-ut  qur  u  .Amrnr.iii»  im 
iv-u,  rrtcnlriiiriitc.  o  rampconalo  niiniliM'n*r  dr  |tnin<iaifiiti»l* 
C’.i|>J>  J-tviiii4*  fiiiitr*  (I  (Ara  «era  cm  *1*11  rampo.  o  qiir  uw- 
Uifira  -iM  HliucHe  (>*  diii*  iion-*  a*.*Uu  l.irmarAii:  Ampriraao'. 
-  Ilan.liln,  ( arhiiia.  /■  l|co(ii|ui'.  XDrlIndn  r  Cacau:  rresi  e 
XUaileno,  liiili,  \  tlliiihu,  >l<'**iii*  r  l*Hulo  Robrrto  Onlti*- 
-.X»  I  rjil'  .  ItuiixMu,  '/a-  Kiiarih'  l*aolluhi>  r  Ipujim.  Ihi4u  • 

I  aciii*  Kcbriio;  fiHrcix,  Rkaitlu,  CeraMo  Hió»  e  JiK-elr. 

uSí-ORTIVO  X  I.VnÇRN.NCIONAL  DF  PÔRTO  AI.BOKK 
Caiiípconnio  gauchu 

O  li)(«miiciorat  "  'hler,  ao  tnd.i  do  arthuo,  com  tíA  poo- 
•.j»  (.'«nltilQS  ü  ter-fTttvo  divide  o  qinrio  posto  cr-ii  o  Cruaei- 
(o.  com  8  pmii'  pmiti.lia  Mus  £v«e  «era  outro  lOgo  110  q>a*> 
.1  p,>l]:iiti  ;:a  icu  pir.oavet  p  ,i*  uotlera  ser  sdtado,  13  ot>r 

-■  Inteniiciort.ii  ■!-.  (■  1  "Ki  .r  curi.r.i  o  Botafogo,  dit  O.  «11 
c  *  •  -1  ■  -  ■  •  li>.:  rj-XvJio  do  («lliUllO  o-i  Id«'-.í:o!i. 

11'  rXNIXS  .N  PHriSPFRX  —  C 4m|>ranate  <.at»r(nrn«r 

tl  iii.ii  Miu  rralUHitv  uu  •■aiii|'i>  du  Caxia».  rin  liMiixilr  <• 
|■•eh|l<rH  r  dj  I  iiLnk  U.  I  runniia  Vo  iuniu,  nu  Crhinina 
r.iiuie  .-iiipslc  'h  UtI  II  Cixluk  dlflclhnrnlr  pcidr  nu  «ru 
,  HtuiMi  O  Piii*|ici-4,  lunluiiiriii''  cnm  »  Aniriic»  dr  Juinvlli-,  irm 
I'.*  mnil'»  |cnlul,  4.  II  Cavia*  iriii  II  (I*  dii4«  llmi-»  OMlm  (u** 
maiàu;  ( axta*:  Jiiliiilui.  I 'iixlnUii,  JiiU  Xlic*.  Iju  r  XnlAnle 
C.iriu*:  Nrur  •  »  lulii.  Juiniiihu,  luntan,  \tula  r  Xlarriu 
I'r0’.pcn»:  n:iiiii>ti>.  I.uno,  li.iii(la,  Veti.  Ijuuirnv»  c  Oc.l»:  l'(Uru 
Prrt»  p  Ikniuil;  Juáe  Corloi.  Uodninjc»,  Jalnir  r  MusqtilUi. 

13 >  ~  HAMIA  X  VITORIA  -  ftempconai»  tolanu 

O  K^icite  Cl'Jbe  Hahttt  c  üávr,  so  lado  do  Uabuoa.  coiri 
pisuo  i.-mtc»  penutUx*.  «fivli;  qur  air.bns  icgarAn  iimunii.l,  tv 
*:  iiídm  da  aruv<s,  (■«;*  iK'c.ait  »  Uderatiça  No  jixto  dc  dy 
iiiiniío.  no  uibuno  iix».l  •'  Balün.  t>x  certo  "c-A  o  faiurno,  po 
o  VithrU.  ha  multo  Mmpu,  an  deba'-u  cem  ntf.Nii  crise  piÚUco- 
odinintsinste-D  O  rabrotr  v<t  esta  rxc  noK  piKtu.  em  xim: 
pi'4xi<v  perduiOB,  mos  vnlt;  recordar  que  Cat«  4  um  disi  clAad- 
ooa  (la  futebol  dx  Boa  Terra  «  cercado  asmure  dc  muits  rlvo- 
iidTj-'  -  iradicsio 

131  —  I  l.llItdVI  xRIO  \  MIKT.AI.KZV  —  Cain|>e*naiu  crareiihr 
l'iii  hihn'' 1  !A»*lito  d»  (utrbnl  airnrarln*  qoe  «efa  rrabiade 
nu  |.*lj<(in  Pr-iJihnl*'  Varra»  cm  «'(Utaleta  (I  KerrmriAriD,  que 
«riKiu  •  vcruiiibi  litrnn  ibi  aluai  crrtanir.  prnlru  »4ba4i>  Olu- 
.1».  p.i’-,x  n  liiaddilr*.  p«i  ItS.  O  «'nrtalrta  f»!  u  camprau  dr  M 
!/•  «hil*  linir*  ilicidrni.  nii  ilual  trrrcim  (urnn,  u  -cgaiMlo  pa*tn 
il.i  uiicla.  ((nu  ilui*  puiilu*  prnildoa.  Paulo  VrhnMie  Alutshi  IJ- 
nliarcs,  sno  Inm»  log-adore*  do  Fpiroxlàrii»  Krandir,  que  JA 
(oi-nii  nn  Vam-o,,  l.urunn  Fmu,  Juâottnbe  »  Xé  Paul»,  «ao  sa 
iti'*1a.|Ui  f  il(i  rolulei*  —  dil*  —  l.l)' 


FUTEBOL  DE  SALÃO 

NEWTON  ZARANI 

Flu  X  Vila  n  ão  acaba 


Fluinlnenst  FC.  r  A.\.  R» - 
boi  fMiBO.  ou  tíivniutio  o 
gu  maia  unpurtente  l>ria  u.' 
hriaaa  do  Canii>oOiiat«>  üif'.  - 
t  e  Infante  Juvvjll.  l'i 
grando  (lubii.xi  *e  ftv  pre-c  . 
‘ji  so  QtcAsl»  dao 
rns.  e  dcu»  saiu  qecetA:'.<'aM:.  * 
rom  a*  oena»  rajorrlrtiu.  hv- 

SUB  U  muTilai  da  prtnj'-''r.. 
tone  Viaijloui  uxc"  ■(*' 

cxxt  (luU  »  uui,  quando  »  at 
ta  rdèxinho  tU  .V.V.  V  i.a  U.j  - 
boi  dispiitod  ouj  tXMa  O'" 
.jhetn  tri  <»■•'  Chilic.-u.-.  qv 
l'roiv'j(.«»a  a  quetia  do  •-a».K  - 
Tx>  do  Kiu.-l.ic-ií*  KC-  NA*  X  • 
m»  a  porem  tfm'»- 

tnfonuMl'*  q'je  o  OlnArlc 
lni'a(i.ili  pcj.i  twDiic.v,»*- 
gik*otu  iU'»  L*r.inx*.nvi,  .x-;. 
finando-*"  "fiiuo  j.ti  c  ji" 
te  geiieraãrado. 

SU^.xeanarnie  '.sOs!  .ao  > 
m-*  o  tiAulto  «»  divujga-  c. 
tas  .-e-ia»  dvt>MffieiiiaB  ..  ba- 
tonLino,  «te»  a  «•v»'. 

avoiuniahdo.  e  mew.11  w 
(irejUlco  d.»  lujsío  Siporir  qj*’ 
4  e  úriiAo  RO  Bnvi:  qu?  rute 
'  p  lOn  la.ifit  ('(.'  bui  »  'I 
a  uifonnar  no»  ae-js  mlnim'c 
(*  ii.lxe».  V.xn".'  siiu*ur  iv 
.  IhoP.  «  ar  anhA  voUarP  ’:' 

I  cOm  telha  o»  ueia.iu*  *• « 
'iimipor  "ittfq  Infanij"  r  - 
.  ri.-Tiy-ü'  'J.n  tnnpsT  1?. 

-  Jpí  N.J  ''nro  0-.  ■■ 

rt’«ía,  e  .-ií’  viixxw  *11"."^ 
SCEK  (l-  br.  .'I  ;  T 
I  r.x  p(»’ltin'nar  lio  Inf'JiUe  *a 
*  d  ■.**  '  •'  ■■■'í  - 

r,-:  ,  vir  1 

1  1*1. 

Cit.v  vorTAUV  !'> 

I  :_xHí>n  -- 

«  IVT.UJ  UC  {  • 

7C.t.  'a  'Xt.VC  - 

l!.- 


'aau>«xn-(-  o  IaX  « -.1 

.'.u-e  du  Rcurrjo  dc  Ciiuu..* 

eSçAo. 

CR  KU\Mé-NtiO  .X 
MINKHV  \ 

'■'H.u  ("".'A  !'  ■;  1  J 

•  '.)  :.u  io  dr.  c'ni-.i-i,  c  x:.o  ifa  v 
R'jíiro-J*'',:ro  r  -'ro  ['.iiirn. 
fi''.-arltii.  l.‘VA  qnclhí^g  *l"iaj ' 
-,a  'aiiJx  .Ic  '  '1' ■•.•H'C»r«.  'te 
'-.-iii  (•' <jt  u  •'•■t  . 'irpriv-.iiui' 

•  0  .1  •  ii-,,.'  0  1'.  1.’  'ÍU' 

".ii  r»  r  •!  ítiçá  *  í*  '>  -• 


.  .  .'a  .cate  .'irmi  d»’  rolui- 
no  U"  CampouDuio  Carioca, 
ac  C.ARICK  A  X  .SCR 
HEBHVir.V 

L,t  rai  omaãio  uo  Jiir.-,  m 
B'i(.  «.iicu.  O  Crt  KN.i  EC  e  o 
fsvanto.  x>Mii  dc  «9ic<il'ini< 
vlbõriu  "TjqUVCt''  »  l|c*;-x  - 
nAo  cem  a-  cox  compsuti"' 
ii-.-te  mo 

vicu.vuK  rc  X 

jR.VJ.AO  TC 

Sf<  'itr  .r-KriC''  c...ro'  j  pj- 


ra  .,  noite  3»  txote.  o  Plexia- 
')«  TC  v«m  msiukindo  uma 
■'.ui  caaipMihH  e  esik  a  bri- 
ra  d((  cPnjMVUir  a  aimejiulh 
.•jaa':f(»c&o  pi»*..  _■  Supc: 

Campramato  da  CldU'lu.  O 
(teíjad  TC  Campete  carioca, 
x-cii  <ic  «c.-tenie  -xiblçAo. 
.um  ura  piMitet  tabui.»(ir  ne- 
'••ert  rea  rai.  utr.a  noi  parti* 
n-i  .iflgo  (milte  bem,  e  ram 
niulior  iu'1'  «  ''íii  Kvlotç* 


Na  •icii  ii  *1,  I  .-c  It  ,1.  .Iix.  !:i(tc  jjii  p^l.  m  .  h  .  ;  (.iic-iii  *jiilii%.  i|  i.indu  .  Ua- 

;uxo  iKi  ic'  |i'(i.- ixcl  pchi  (iirupHilh:i  -|K-  1  niu  t  ittJtrjrr.  d(  l{<iil;i.  u*  .v.-:  rr  i.' -ii.í  . 
ili-  L'nH5*icâii  r  (i'*lrlHi.i ;io  u'**  iiiriu'*  l.»*  .  .  iil.i..  I  hhI  xíhirh>-.i  iii*  s 

lanipanti.'  -‘•1 
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lUlárilX  COUI  o  tiÍ/>  rcmrr»KÍrmf 
a  Miimineub. 

O  Bnnfo^  CBtão,  lattatna  |- 
oenç*  para  á«(n  cnotra  o  Madu- 
«iia  OD  campo  «lo  Vatcn,  manhl, 
pia  p«ÍCT  ioçw  «lia  9  cm  Ere- 
xuc.  cunbtin  ar  a  liornfa  liac 

TAmc  oooeedKla.  O  numinenm 

nttlo,  nspmiicMi  “n*uo  a 
mÍHia  pnriptr  aiaim.  amanlii  «e- 
remoa  o  aaaunio  «ralo  tonlvido*. 
Nerta  altun  o  m.  HíImi  SaniMi. 
«epo  arnana  «io  Flameoto,  apnáw 
a  «IcciaSo  do  VcKo  que  pedia  o 
adltmemo  it  minüo  pan  bf>«a. 
<){»mdo  le»  «mIo  cnthiiln  dr  «w^ 
pría-i  ana  a  deriaio  ^  MIMl  ♦ 
neww  ava  cairtr  aru  <i'paiaimcn' 
*o  i/cnicr^  *  fè*  entSo,  a  mee»' 
tloi 

“Pndem«  mlMar  «lo  Depatt» 
raemn  Tícuien  da  FCT.  euit»  dJ- 
frtnr,  coronel  Oirrafhal,  euí  pr» 
«ente,  pon  que  ratiKle  uma  rrfi'» 


moiavdo  Mal  (U  aMa,  pn  «pje 

poaamoa  nscupetamtna  ate  pouco 
do  dintieiio  pctdi<lii  oa  ultíiiia  «o 
dada  devido  o  mao  tempo’. 

O  ir.  feato  l^nva,  ■■epnua.n- 
tanie  «lo  AioMni,  e  M 

acBtn,  que  oa  cliihet  dtequem  i% 
17  hneaa,  para  cm  nrunilo  infor 
mal  nmcttranon  uma  fómult  que 
atciaU  a  eodoa  c  <lcn>:ik.  «itlu, 
leonan  ai  rara  ofidatirar  aa  m» 
dldn  Míc.iiIh  Ati  a  aetem  adn«» 
dáx. 

rVi  aattmi,,  etd  te«oM<lrx  ato 
acudo  no  Maracani  Cnl»  t  p«<» 
tivntl  amanhl  nlo  hi  Vvm. 
Quinta-feira,  pdrri  hmer  iXso 
Botafoqo  c  Madurrin.  on  ^ 
laniiirio.  Se  fAr  mantida  •  talie- 
la.  o  rie-Fln  «ed  dotnioipi  ao  in- 
efa  «le  « qmida-feira.  pan  faciK 
•ar  o  dexkeainetito  dn  pül>&cn  e 
prra  que  „  prek-«ieitte  MéilWi  t»» 
aa  aaeiwf-lc^  crano  é  m  «leaciiX 


esportes 


agora 


sozin 


8.  PAULO  <8P-TT)  —  Oom  a  vitória  obtida  domingo  «6- 
hf»  o  8do  Bento,  em  Sorocaba,  com  a  derrota  da  Ponte 
Preta,  sábado  para  a  Porttiguéea  de  Deaportoa.  o  Sio  Paulo 
agttra  na  Hderanca  taolada  do  Campeonato  PauUitta 
dèate  ano,  e  com  grandes  chancea  de  conquistar  o  Utal(\ 
depois  de  raultoe  anos  de  espera. 

Poe  ponáoa  perdidos  á  esta  a  atual  sltuaçSo  do  cam- 
paenato'  1.®  —  áin  Patiln.  ft;  2.®  —  Palmeiras  e  Ponte  Pro- 
U.  11;  4.®  —  Corlntlana.  12;  5.®  —  Santos.  14;  «.*  Portu- 
gnása  de  Desportos,  IS:  7.®  —  Petrovlárla.  16:  a*  —  Ona- 
ranl,  18;  6.®  —  Botafogo  e  Sáo  Bento.  2S. 

Por  pontos  ganhos,  o  Sáo  Paulo  também  é  Hder  laola- 
ds.  com  21,  aegntndo-ae  o  Santos  com  20  Palmeiras  a  Pon¬ 
te  PPrta  estáo  no  terceiro  pdsto,  com  19. 

OA  PRÓXIMOS  J0C08 

Otiaranl  t  Pafanelras.  adiado  domingo  último  devido  às 
chovas,  será  realizado  hoje  k  noite  em  Campinas,  como  José 
Favin  Neto  no  apito.  O  Jftgo,  que  estava  Incluído  no  teste 
13  da  Loteria  Esnortlva,  foi  snspenso  pelo  Juiz,  poU  o  campo 
estava  ImpraticAreL 

No  ftntJ  da  semana  seráo  reallsados  éstea  Jogoe; 

BABADO 

No  MonimlA.  à  tarde  —  Sáo  Paulo  i  Ponte  Preta, 
OO.MINOO 

No  Monunbi  —  Palmelraa  s  Sanioa;  no  Parque  Sáo  Jor¬ 
ge  —  CorlntliuiH  X  Perrovlária;  em  Sorocaba  —  Sáo  Bento  i 
Pmtuguè&a;  em  Ribeirão  Préto  —  Botafogo  x  OuaranL 


Zé  Miguel:  "Yustrích 
foi  muito  ofendido" 


Tíiiif  Hélio  yigiOf  Lais  Carlos  e  Alcir  acertam  os  ikmiIcÍpbs 
para  manter  a  liderança 


Tustalch.  como  fax  tiabltualmente, 
viajou  logo  anóB  o  Jôgo  para  Belo  Hori¬ 
zonte  a  fim  de  tratar  de  assuntos  par¬ 
ticulares  Com  alusio  ao  Incidente  ocor¬ 
rido  entre  o  técnico  rubro-negro  e  um 
torcedor  vasraino.  à  salda  do  Maracanã, 
o  motorista  do  ônibus  que  oondinrin  a 
delegacAo  do  Vasco  sr  Daniel  da  Silva, 
que  a  tudo  assistiu  féx  um  relato  flel. 
retratando  lance  nor  lance  do  ralsôdlo. 
que  coirninfm  rnm  a  8g«e»«áo  de  Ytistrlch 
ao  gnrôto  de  17  anos.  Dl.a»e  o  sr.  Daniel 
que.  em  seu  ônibus  vialavam  Jogadores 
resenras  assoidados  e  algims  torcMorcs 
do  Vasco  que  nedlmm  carona.  "Qoan- 
do  o  ônibus  estava  prestes  a  transpôr 
o  portáo.  oue  dA  acesso  à  rua.  o  carro 
cm  que  vlalava  o  sr.  Yustrích  Zévlnho 
Miguel  c  outros  togndmes  <to  F<amcngo. 
cmoarelbow  cora  o  nosso.  Torcedores  do 
Vasco  en»Ao  dirigiram  gracejos  ao  téc- 
nl«?o  do  Flamengo.  O  sr.  Yustrích.  visi¬ 
velmente  nervoRo,  saltou  do  seu  veiculo 
e  agrediu  u  garôto,  com  «m  tapa  no  roa- 
to.  que  Inchou  logo  Os  logndores  do  Fla¬ 
mengo  é  que  se  ao*essaram  em  tirar  e 
aeu  tielnadnr  da  <Hitif«t«ào.  tendo  ura  dê- 
les  l»vsdo  nra  sa  fanháo". 

O  garôto  com  a  agreasáo  aofrlda.  a 
nonaelho  de  amlgoe.  resolveu  náo  apre¬ 
sentar  queixa  na  Delegada  DUtrItal  mais 
prôgtma.  cnm  reedo  também  de  qiM  sen 
pal  lhe  renreendesse  O  caso  ficou  nlaao 
mesmo,  sem  dar  em  processo.  Zédnho 
Miguel,  que  viajava  ao  lado  de  Ynstrleh. 


na  orasláo  confirmou  as  palavras  do  mo¬ 
torista,  acrescentando,  entretanto,  que  o 
garôto  diase  uma  série  de  palavras  de 
baixo  ealAo.  “Qualquer  um  reagiria.  Ke 
—  Yustrích  —  fd  provocado  com  pala¬ 
vrões". 

Os  Jogadores  depois  do  Jôgo  retor¬ 
naram  à  e«mcentracAo  de  Sáo  Oonrado. 
com  08  casados  sendo  liberados.  Pela  ma¬ 
nhã  AAxInho  Miguel  liberou  os  demais 
toendores  tendo  aotes  submetido  aos  que 
Jogaram  contra  o  Va'’Co  a  duchas  e  mas- 
sagcn.s.  Ontem  foi  dia  dc  folga  e  hoje. 
quando  da  rearrresen tacão.  serA  realiza¬ 
do  no  Clube  dc  Caca  e  Pe«ca  na  Barra 
da  Tlluea.  um  treino  recreativo. 

Yártns  logadores  do  Flamengo  estAo 
sob  os  euldados  do  T)eos«damento  Mé¬ 
dico  84o  éles‘  M«»'dio  Paulo  Wenrlquc 
Reyes  Darlo  Fio  Olonlslo  e  Arflson.  O» 
quatro  nHmcIros  atuaram  domtngo.  sen¬ 
do  que.  Paulo  Henrique  estA  com  sus¬ 
peita  de  d1sten.sáo  na  coxa  e.amierda;  Mu¬ 
rilo  com  entorse  no  tornozelo;  Darlo 
com  snsnelta  de  fratura  no  nariz,  atin¬ 
gido  «elo  ipsnnaisia  Sanlan»  com  um 
sôco-  Fio  ainda  cra  recuoeracio;  e  Dlo- 
ntslo  e  Arflsrnr  que  hoje  váo  à  Benefi¬ 
cência  Raparihola  quando  serão  exami¬ 
nados  pelo  dr.  Paulo  de  São  Thiago. 

A  volta  de  Yurtrlch  ntA  |wevl.«ta  pa¬ 
ra  hoje.  mas  se  luso  não  ocorrer  Zêztnho 
Miguel  comandará  o  primeiro  treino  da 
semana. 


Pagamento  dos 
prémios  do 

Concurso-Teste 

n?12 


o  pmsóente  Aeauiymo  Oo. 
■m  danuia  qua  Ali  mmmo  Isa 
Aslerider  o  jogador  RanO.  k*- 
falra.  na  rcumAo  do  Tr.bunal 
di  Juatiça  Uaaportlva  4a  FO'. 
iU»l  fel  o  pmetra  Jogaoor 
do  Vaaoo  cxpulao  Asta  anu  • 
por  IBM  o  praudenc*  MUa 
que  AM  aera  titaolvldo,  por. 
qua  o  .tuoa  lidera  a  Taca 
Oamplina  e  o  Amuro  náo  fca 
•arqa  na  sumuia  contra  coa- 
tra  0  .roqueiro,  que  foi  «-x- 
cluldo  da  campo  pot  joea 
vloMnto. 

Tias  vai  caealar  ClOna  aa 
qiarlo-rocueiro  ta  lugar  i® 


Classificação  dos 


o4o  dava  lum,  Tlta  fni  «roem  úa 
láoa  ns  iMsaigi  <k  Tsdm  Ma 
•édo  e  la>K.  q<Bt  shcocsi  oan  éle 
pera  etenemotar. 

Na  pcrieçki  que  ftti  bnje 
(ogsdtiie»,  o  suMuag  Joaé  B» 
rcril  pcdiiA  a  mixhiu  himUdait 
r  IrmbceiA  qm  é  ptacn,,  o  mAxI 
mo  cnklatlo  eootra  o  \fa<li»«i«i 
pgqur  ao  iAg®  ^  turoo  bouva 
un  empate  de  0x0. 


clubes  do  14!  te^te 


gene  aclundo  que  o  quadro 
náo  sofrerá  com  eaia  altera- 
CAo  Oa  Jnqadoret  cntsmaiu* 
um  folgaram  ontem  e  hoje. 
Aa  i|  hora»,  «starfio  ar  apro. 
sentatvlo  em  Sã*  Januano. 


No  Giaiiio  dr  Sio  )«tMUlTlo 
houve  oni  alinôço  odmib  ofetao 
do  pela  diiesoria  aoi  fuacMoimae 
<io  duhr  e  era  inrniihttu  que  e> 
b<em  o  Vmto  «uoeneado  •  kA> 
de  laiveniria 


do  Loteria  Esportiva 


(1.915  GANHADORES) 


Paulo  ainda  náo 
voha  esta  semana 

Faulo  Oé.sar  ainda  sente  o  Joelho  direito  e  não  podvri 
rtaparccer  ainda  contra  o  Campo  Grande,  continuando  Ca¬ 
reca  na  ponta-esquerda  Zequlnha  está  melhor  da  pancada 
one  levou  no  dorso  dn  né  dWlto  e.  embora  ainda  dependa  de 
tua  teste,  tudo  Indica  que  poderá  Jogar,  porque  Fógérío. 
cujo  cont^-sro  rom  o  Botafogo  termina  hoje,  diz  que  sô  Jo¬ 
gará  se  renovar. 

O  pal  de  Rogério  estêve  ontem  em  general  Beverlano 
eonrersando  eoni  o  vloe  Xisto  Tonlato.  maa  ainda  não  che¬ 
gou  a  um  acôrdfl.  embetra  o  Botafogo  esteja  disposto  a  pa¬ 
gar  os  Crf  221  mil  Igual  ao  recente  contrato  firmado  por 
Roberto.  Rogério  partlctnou  do  treino  ontem,  que  foi  rea- 
Uzade  no  salão  de  festas  da  aede  rmrque  o  gramado  dc  Ge¬ 
neral  Beverlmno  «»  anresentava  encharcado.  O  treino  foi  di¬ 
rigido  por  Luiz  Hen*1oue  omvrae  o  urenarador- físico  Adrr.ll- 
do  CMroi  não  cooinnroceu  O  técnico  Paraguaio  apenas  sn- 
pervistnnoo  os  trahnlhos.  Parogualn  ainda  «utastltnlrA  a  Za- 
galo  no  próximo  lôgo.  porque  o  técnico  trlcampeão  do  mun¬ 
do  só  chegará  da  Europa  no  fim-de-acraana. 

O  goleiro  Cao  voltou  ontem  aos  tretiws.  mas  Ublraja- 
ra  será  mantido  por  Paraguaio  para  a  partida  contra  o  ãfa- 
duretra.  Paulo  César  está  andando  com  uma  bengale  para 
náo  forcar  a  perna  acidentada.  Heberto  não  treinou  ontem, 
tendo  sido  divpen.sado  porque  está  faaendo  um  curso  de  três 
dias  oa  Loteria  v^portlva  ivrrque  pretende  abrtr  sua  lota 
ainda  esta  semana,  em  Niterói,  que  segt  denomliroda  Très 
copas".  O  médio  Nd  fd  poupado  ontem  porque  não  rs- 
qgperou  o  péso; 


A  clisslflcaçáo.  por  pontos  perdidos,  des 
Clubes  que  estáo  no  Teste  14,  4  a  seguinte,  em 
seui  respectivos  esmpeonatGs: 

1.*  —  Vaaro  da  Osma,  5:  2.®  América  s  nu- 
mbicaw.  6;  4®  BoUfoga  1;  ã.®  Flamengo.  10; 
6.®  -  OUrla  IS;  7.®  -  Maduretni.  17.  A®  - 
Campo  Oraixie.  18. 

CAMPBONATO  PAULISTA 

I.*  —  Báo  Paulo  ,7;  2  •  —  Wmte  Prsu  s  Pal- 
melTB».  11;  4.®  _  corlutlan».  13;  8.®  -  San- 
toa  14;  8.®  Port  Desportos,  15;  7.®  —  Ferro¬ 
viária.  18;  8.»  —  Ouannl.  18;  8,®  —  Botafoqo 
s  Sáo  Bento.  36. 

C.AMPBONATO  CAPIXABA 

1®  —  RU)  Branco  e  DespoRpr»^  8;  j®  _ 
BUrfla  do  Norte  PerrovlAria  s  Y<tóna.  7:  6® 
—  Oszlas  e  Industrial.  8:  A*  —  Ssulos  PC.  8. 
CAMPBONATO  CAMPISTA 

L*  —  Americano,  0;  2.®  —  Rio  Branco  J»; 
8.®  —  Ooltacaa  4 
CAMPEONATO  OAOCHO 

L*  —  Oretnio  «  mteroaclana]  de  PSrto  Al»> 
B»,  8;  I.®  —  FlMnengo.  8;  4.®  —  Btnortlvo  s 
Cnaelro.  8;  S®  —  Nôvo  Ramburro.  Q;  7.®  — 
Inter  de  Santa  Maria.  17;  8.®  —  14  ds  JuDw  e 
8.  Crua  18;  10.®  —  Pelou*.  30. 

CAMPBONATO  CATARINENSE 

L®  -  PerroTlArlo.  8;  2®  —  OHmpIre.  11 
8.®  —  Próspera  e  Aarérlra,  13;  8,®  —  Juventw 
a  Aval.  18;  7.®  —  Caxiaa.  14;  8®  —  Palmeiras  o 
Intemarmosl,  ]S;  10®  —  RerefUo  Los  e  Bar¬ 
roso  17:  IA®  —  Plgneirrnse.  30;  13.®  -  Payn- 
samtu  34:  14.®  —  cartea  RenaUx.  28:  15.®  — 
CMurani.  80. 

CAMPBONATO  BAIANO 

t.®  —  Bahia  s  lUbona.  4:  I.®  —  OsUlcla.  T: 


A®  —  ConqulHs  s  Ipoanga,  8;  8.®  —  Ptaufi-  | 
nense  a  nheus.  8;  8  ®  —  Jcqaié,  10;  8.®  —  Yl- 
lócla.  11;  to®  —  Monte  Líbano  s  Leúoim,  13;  ^ 

13.®  -  Ideal,  14;  18.®  —  Redençáo,  16;  14,®  — 
Botafogo  18;  i$.«  —  Pdra,  19;  18.®  —  8áe  Crta-  | 
tOváo,  81.  I 

CAMPBONATO  CBAREN&B  | 

!-•  -  Ceará  Sportlng  c  Guarani.  1;  A*  — 
PeTTOvlárlo  e  F«>vial«Na.  r,  8.®  —  TlradenUi,  8: 

9.®  —  CalouroB  do  Ar.  6;  7.®  —  Amértea,  7;’  8.®  i 
QulxadA  8. 

Oi  Unra  quo  estáo  bxetoldas  no  Tmte  lA  ’ 
obtiveram  oe  «egutaitm  resnttadoe,  no  1.®  turno 
do  seus  respccflvoi  «aunpeooatoe;  ,  j 

I  —  Planwngo  o  x  Ptuminense  8  *  j 

3  —  Amértea  1  x  Olaria  1 

8  —  Vasro  3  x  ííadurelra  1  | 

4  —  Botatogo  8x0.  Grande  8 
CAMPBONATO  PAUTíIBTA 

8  —  Santos  3  X  Palmsinu  t 
•  —  Oortntlsr»  0  z  Ptrrovlárls  6  j 

7  —  Sáo  Bento  3  x  Pert  Oemorvea  3  ' 

CAMPEONATO  CAPIXABA 

8  —  Rio  Branco  i  Desportiva:  será  o  I.®  >«*o. 
entre  ambtxi.  no  atual  rertame  dlsts  «wq 
CAMPEONATO  CAMPISTA 

9  —  Amrrlrano  x  Ooltacasee,  também  o  pri- 
aiéiro  Jófo  entre  ambm  pelo  campeonato  ds  78 
CAMPBONATO  GAÚCHO 

19  —  Biportivo  8  K  mtemarlrmal  1 
CAMPEONATO  CATABDÍEN8F 

II  —  Caxias  0  z  Próspera  6 
CAMPBONATO  BAIANO 

13  —  Bahia  1  z  Yttórta  1 
CAMPBONATO  CBARENBB 
18  —  Perrorlárlo  I  z  Portalcaa  8 

I 


A  CAIXA  ECONÔMICA  EI'DER.\L,  através  da  bapennlendência  di 
Lotsfias,  coamnica  qnc  o  pagainealo  tfos  prémiot  rclatlvof  ao  concmso-lerti 
a9  12,  dr  23  dr  agústu  dr  1970,  terá  efetuado  rm  toa  srdv  na  Rua  Riacliuelo 
298,  Bo  horário  das  9  ás  17  horns  r  de  acordo  coin  a  seguinte  escala: 

dta  2/9/70  —  apustas  feitas  nos  leguinles  revendedores: 

Estado  do  Rio  —  041  —  042  —  043  —  044  —  045  —  046  -  047 

—  04S  —  049  —  050  —  051  —  052  —054  —  055  —  056  —  057  —  Ü5«  — 

059  —  060  —  061  —  063  —  064  —  U65  —  06?  —  068  _  069  —  U7() 

Guanabara  —  002  —  003  —  004  —  005  —  006  —  008  —  009 

—  011  —  012  —  013  —  014  —  016  —  017  —  018  —  019  —  021  —  022 

—  023  —  025  —  —  026  —  027  —  028  —  029  —  030  _  031  _  032 

—  033  —  035  —  036  —  037  —  039  —  040  —  043  —  044. 

Ma  3/9/70  —  apostas  íeilas  nos  seguintes  revendedores 
Guanabara  —  045  —  046  —  047  _  048  —  049  _  050  —  051  — 
052  —  053  -  054  -  056  -  057  -  058  -  061-  062  -  064  -  065  - 

066  -  067  -  068  -  070  -  071  -073  -  074  -  075  -  076  -  077  - 

078  -  079  -  080  -  081  -  082  -  083  -  084  -  085  -  087  -  088  - 

089  -  090  -  091  -092  -  093  -  094  -  095  -  096  -  097  -  098  - 

099  -  100  -  101  -  102  -  103  -  104  -  |06  -  108  -  109  -  1 10  - 

m  ■“  113  •—  116  —  117  —  118  —  J2ü  —  121  — 

123  —  124. 


I 


Paraguaio  mareou  um  trrtno  recreativo  para  esta  tarde 
e  cm  sr^da  cooMeará  a  eooeentniçãn  em  Jararepagui. 

DR.  ALTER  WEKSLER 
PEDIATRA 

G)ns.:  Av.  Mem  de  Sá,  77  -  11  .o  andar 

Tel.:  2^2-7126 

I  Diònamcnte,  das  14  às  17  horas 
Residcncio:  2-4S-2041 


LINOTIPIA  E 
IMPRESSÃO 
Execufo-se 
em  24  horas 

Impressão  de  lomait.  ta 
bióides.  boletins  e  peque 
no»  scrviçoí  gráTicot 

I  A  melhor  fobelo 
I  de  preços 

Í*  Rua  dc  I  atTâdio  98 
T *attn  <wf(  o  tz  /.•vV 
Carlos,  tta.\  ô  *•  IVi 


Dr.  Álvaro  da  Silva  Costa 

Ouvido.  Nariz.  Garganta  ft  Olhos 

Consultes  e  tratamentos,  inclusive 
operoções 

Diàriamente,  dos  14,30  òs  19  horos 

RuaDebret  ^3  11 '1.103 

TEL:  2-42-1065 


Ma  4/9/7®  -  aportas  feifa»  nos  seguinie*  revendedorec 


Guanaburu  — 

J25  - 

126  - 

—  128  - 

129  - 

131 

-  112  - 

133  1 

134 

-  135  - 

137 

—  138 

—  139 

—  140  — 

141  — 

142 

—  144  — 

1 

145 

146 

-  14?  — 

148 

-  149 

—  151 

—  152  — 

154  — 

155 

—  158  — 

159 

160 

-  161  - 

162 

—  164 

-  IC5 

-  166  - 

168  — 

171 

—  173  — 

174 

175 

-  176  _ 

177 

-  178 

-  179 

-  180  — 

182  — 

183 

-  185  — 

':8f 

—  I«R  _ 

189 

—  tUQ 

—  191 

-  192  - 

193  — 

194  . 

-  195 

' 
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■ 

•  - 
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